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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Agricultura, Industrla
e Comercio

RECTIncAçÃo

. A concessionaria da carta patente n.1.0.0-1,
de 31 de julho ultimo, relativa a «uma multi-
na para soprar, por maio de ar comprimido,
garrafas o outros recipientes de vidro, deno-
minada Progressos, é a Companhia Progresso
Nacional, brasileira, industrial, com sé le eni
São Paulo, capital do Estado do mesmo nome,
e riso arinella cujo nome 'consta do Diario
Oflicial de 6 do mez corrente.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Fazenda

e) Por titulos de 20 de julho proximo findo,
foram nomeados agentes especia,es do minis-
tro da Fazenda para o fim previsto no decreto

() Reproduz-se por ter sido publicado com
incorrecçõos.

-
u. .13.110, de 10 de julho de 1918: Créso Mi-
randa, cm Santos; Francisco Furtado de Men-
donça, em Manãos; Oscar Grande, em Belém;
Quintino Taveira, em S. Luiz; Dr. Virgílio
Bacctlar Caneca, em Fortaleza;. Jorge Fre-
derico lir /WH, em Natal; Demetrio Bastos,
ou Parahyba; Eduardo Andrade Junior, em
Recife; Severino Magalhães, em Maceió; José
da Guia Gomes Cabral, em Aracaiú; Durval
Pereira de Medeiros, na capital do-Estado da
Bahia; Arthur Siqueira, em Corumbá; Sal-
xador Moreira Penna, em Victoria; José Joa-
quim Monteiro de Andrade, em Curityba;
Dr. Gerson • de, Almeida, em Florianopolis;
Luiz Giglia, em Porto Alegre; Adalando Ma-
chado de Freitas, em Pelotas.

•n•n•••••••n•

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Requerimentos despackadoS

Dia 6 de agosto de 1918

Pelo Sr. ministro:
Jo•cé Corraa Magno de Carvalho,pedindo

gamento de vencimentos que deixai de roce-
bar Tiburrio de Souza Reis Carvalho. ajudari-
a da oficina de fundiçao da Casa da Maedaa

a hem assim a importancia para o funeral a
que tinha direito.— Em face do parecer, não
pode ser attenlido.

João Ismael Gomes, solicitando autorizarão
pára vender a André Dias Areia o bate :lu-
ro,:a. de sua propriedade, pala quautia.
800S000 . --A u tori ze-se .

Francisn José de Souza, soncitando auto-
rizlção para vender a João Folippe Morei o
bole S. Domingos, de sua propriedade, pela
quantia do 112$600.—Autorize-se.
• Manoel Carlos, solicitando permissão para
5-ender a Antonio Alves Pinhão o bote numero
1.891, de sua propriedadeaarrolado na Capi-
tania do Porto, pela importancia de 200$003.

Autarize-so.
Mario ilulhão Ramos, ex-auxiliar de es-

cripta da Imprensa Nacional, solicitando pata-
mento de gratificação de 30 por exercidos
findos.—A' vista do parecer, indeferido.

Directoria da Sociedade Cooperativa do
Responsabilidade Limitada Banco de Credito
o Economia, solicitando . a concessão dos fa-
voras do art. 216 da loi n. de 6 do
janeiro do corrente anuo.—Sáti sfaça as exi-
geridas constantes do parecer do Dr, pro-
curador da Fazenda.

Eduardo Moreira Lima, pedindo nomeação
para o legar de 4' eseripturario do Tribunal
Contas.— Aguarde opportunidade.
• Arnaldo Rocha, solicitando a compra, por
80:000S, da fazenda Piedade, no municipio
Campos. Estado do Rio de Janeiro, perten-
cente ao Ministerio da Guerra .—A' vista do
pareCer, o pedido não pôde ser atendido.

A. Caulim & Comp., solicitando licença
para venderem estimpilhas federaes.— in-
deferido, á vista das informações.

G. Etienne iSz. Comp., solicitando autori-
zação para venderem ao Centro União dos Ca-
lafates o boto de sua propriedado Janota,
matriculado na Capitania do Porto sob o
n. 1 . 113 . —A it torize-sc .

••n••nnnn
Soriedado Cooperativa de Tiesponsabill lado

Limitada Banco de Credito Geral, solicitando
nomeação do respectivo fiscal.—Não ha que
deferir. Já foi nomeado o fiscal.

Eugenio Oliveira, solicitando nomeação para
qualquer repartição do Fazenda.—Aguardo
opportunidade.
' João Luiz Bastos, aprendiz da Imprensa
Nacional, solicitando promoçao a oficial.—
Não ha que 'deferir.

Companhia Industrial Racolomy, tendo ad-
quirido por compra no Rio Grande o pontão
S. Frawisco, pertencente a Clemente Julio do
Mello,e um dito Rosi-0,de Jansen Feira & Comp.,
Solicita as necessarias ordens afim de que
sejam feitas as transferencias para seu nome.
—Autorize-se. •

— Pelo Sr. director:
iloncrio dos SaiVog Piniental Fdho, sol>

tardo certidão de titulos de' aforamento do
terrenos do marinhas.—Declare o fim para
que quer a certidão.

• EXPEDIRNTE DO sn. MINISTRO

Dia 6 de alosto de EllS

Sr. ministro da Agricultura, Indastria C
Cominarei();

N. 98-- Tenho a honra de communlcar
V. Ex. que, attendendo ao que, 'solicitou esse
ministerio em aviso n. 218, de 22 de junho
ultimo, resolvi que seja desligado da Delega-
cia Fiscal em Porto Alegre o escripturario,

dirextineta Estacão Sericícola de Ben-
to Gonçalves Armando Ferrugem.

Reitero a V. Ex. Os maus' protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

—Sr. ministro da Guerra:
N. 117 — Devolvendo os inclusos papeis, eu--

viados com o aviso de V. Ex. n. 96:i, de
de junho ultimo, relativos ao montepio civil e
quantitativo para funeral ou luto pretend.-
dos por D. Aida Solon da Cunha, filha do fal-
'acido encarregado da officina da Fabrica do
Cartuchos e Artefactos de Guerra, Roberto
Frederico da Cunha, tenha, a honra de decla-
rar a V. Ex., para os devidos fins, que a cir-
cumstancia de não haver sido archivada em
repartição dependente desse íninisterio, como
seria regular, não constitue motivo para que
se não acedia a declaração de familia de fo-
lhas, pois a força probante de tal documento
não ficou diminuida peio facto de ter sido
guardada cio uma repartição em vez de ou-
tra.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
xa.da estima e distincta consideração.

N. 118 — Devolvendo o incluso processo,
encaminhado com o aviso n. 1.122, de 29 de
agosto do anuo passado, desse ministerio, o
relativo a exercicios findos, na importancia
de 1:5103126, do que é credora a Compagnie
d'Eclairago de Bahia, por fornecimentos feitas
por conta desse ministerio, tenho a h^nra-de
solicitar a attençao de V. Ex. para o que
observa o Sr. director da Despeza Publica
em parecer de 28 de junho proximo lindo.

Reitero a V. Ex os meus protestos do elc;,-
'fada estima e distineta cousidefacan.



-

•TARIO OFFICIAL
	

'Agosto de 191S.1.024g	Oilt-Triçã-reirã.
— — .,	 .

N. 110 —.Devolvendo o incluso processo, de
que tratam os avisos desse •ministerio n. 8Ô7,
de 10 de agosto de . 1015. e 1.422: do 7 de de-.

* zembro d.e 1917, relativo ao pagamento aia
secretario. aposentado. do Arsenal do Guerra
de alatto Grosso.. Leocadio Baptista Teixeira,
da quantia do 2:504225, proveniente de or-
denado que deixou de receber de 15 de de-
zembro de 1040 a 31 do mesmo . mas do armo
seguinte. tenho a honra de declarar a V. Ex.,
para os devidos effeitos, que esse pagamento
só poderá ser effectuado por meio de uni cre-
dito especial, pára isso solicitado, por isso que
llas informações que instruem o processo fica
evidenciada a existencia de does funrcionas
rios °ocupando o mesmo cargo e, tendo um
desses serventuarioa recebido pela verba pro-
pria, não pôde o outro perceber pela mesma
verba, o que redundaria em uma duplicata do
despeza.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

— Sr. ministro da Marinha:	 _ •
N. 403.— Devolvendo o .incluo drocesso,•

transmittido com o aviao desse ministerio-nu-
mero 2.015

'
 do 6 dejullio ultimo, relativo á

liabilitaçao do D. Maria Tavares da • Silva,
joão, aloacyr e Antonino, viuvo . filhos me-
nores do foguista oxtraordinario da Patrorno-
ria do Arsenal ole Marinha desta Capital João
Tavares da Silva, rogo-a-V. Ex. se digno pro-
videnciar no 'sentido de serem satis feitas as
exigenclas dos pareceres da Procuradoria Gea,
ral da Fazenda Publica e -da Directoria da
Despeza. Publica exarados no mesmo processo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

— Sr.ministro da Viação o Obras Publicas:
Nr. 310 — Altendendo ao que solicitou a .Di-

eereotoria da Receita Publica no officio 3a,
'de 23 de julho ultimo, rogo a V. Ex. se digoo
.providenciar no sentido de sor concedida fran-
quia telegraphica aos seguintes inspectores fiz-
coes do imposto de consumo:lloracio Carneiro
Satatos Lemos,. no Estado de Pernambuco
joaanim Augusto de Siqueira, no Estado da
Balda ; Antonio Guimarães Pinheiro, no Es-
tado do Pará; Aurelio Flores, no Estado do
Rio Grande do Sul ; Accacio de Almeida, no
do Estado de Minas Geraes •, Augusto Marques
de Oilveira Junior,00 Estado de AlagtSas; NerO
Macedo Carvalho, ho Estado de MinaeDeraes.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de -ele-
vada estima e distincta consideração.

N. 350.— . Tenho a honra de communicar-a
V. Ex., para os fins convenientes, que, em
afirtude de despacho deste ministerio doia

junho ultimo, foram subáituida.3 por tuna
unioa caução de 226:0008, einsapoliceg da di-
vida publica do 1:000$ cada uma, as canções

, realizadas em letras do Thesoliro por 11mn-
• berto Saboia .& Comp., na importando. do

223:200$, em reforço da • caução inicial, para
garantia do contracto de construcç.ão do pro-
longamento da Estrada do Ferro Oesto de

o Tribunal do Contas, segundo cornos:miem
em officio n. 481, de 21 de junho lindo, re-
solveu recusar registro á respectiva despeza
de 8:000S, por impaopriedado de classificaçan
no credito aberto pelo decreto n. 12.102, do
MG, tendo sido a cscriptura sslavradaa 8 do
abril do anuo vigente.

Reitero a V. Ex. 03 meus protestos de ele-
vada estima e distincla consideração.

—Sr. prefeito do Districto Federal
' N. 20—Transmittindo a V. Ex.; pela inclusa

cópia, a representação da Sub-directoria
Toni:loa do Patrimonio Nacional, sobre obras
que o Eli:minei:ré Football Club está exe-
cutando na rua do Roso, junto ao jardim do
Palacio Guanabara, nesta Capital, tenho a
honra de solicitar os seus bons officios no sen-
tido de serem . obviados os inconvenientes
apontados na mesma representação. .
. Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-,

anada estima e distincta consideração.
— Sr. Dr. consultor geral da Republica,
Na.160 — havendo Ernesto Isnard solici-

tado reconsideração - do despacho pelo qual
ficou obrigado ao pagamento do laudemio de
5:185$201, pela acquisição feita á firma lsnard,

:4: Comp. do dominio util do -terreno de:
accrescido ao de marinhas constante do lota
n. 111 do quarteirão n. 12 do cães do porto,
incluso remetto a V. Ex. o respaaivo pro-
cesso, pedindo-lhe se digne illustrar o assumpto
çoin o seu parecer. .. •

Reitero a V. Ex., os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração. 	 •

—Srj ministro presidente do Tribunal
Contas
I N. 102 — Devolvendo o incluso processo,
relativo 'á aposentadoria do marinOeiro da
Alfandega do Recife Manoel Roberto da Silva,
peço a V. Ex. se digne. informar. era que
sentido deve ser feita a apostilla a que se
refere o seu oficio n. 360, do {0 de -maio

, ultimo.
Reitero a V. Ex. os meus protestos de elea

vada, estima o distincta consideração. 	 •

Dia 6 de agosto de 1918

Sr. inspector da A/fandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 631— CornrEbnico-vos, para 03 'devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu a sociedade anonyma Lloyd Nacio-
nal nas petições (duas) encaminhadas com o

abIlicio do Lloyd Brasileiro n. 1.450, do 1 do
corrente, resolveu, por actos. do dia subse-
quente, autorizar o despacho, livre de quaes-
quer direitos o demais taxas aduaneiras, de
oito barris sem marca e sem numero, pesan-
do liquido 3.228 kilos, contendo tinta prepa-
rada a oleo para pintura do casas e 11503 se-
melhantes; 30 saccos, pesando bruto 3.000
kilos, contendo alvaiade do zinco, e 12 ence-
rados de lona de algodão, pesando bruto 250
kilos, tudo pertencente aos sobresalentes
vapor nacional Europa, procedente de Ge-
nova, o, bem assim, de seis fardos marca L.B., •
ns. 9.8 .2/8, pesando liquido 372 Mios; con-
tendo gacheta de linho, vindos 'de Londres,
pelo vapor inglez Jiiqhland Laddie eme desti-
no ao consumo dos vapores da requerente, do
accórdo com 03 inclusos documentos.
- N. 632—Elemetto-vos a inclusa portaria do
27 de julho proximo findo, concedendo 60 dias
de licença ao 3° escripturariO dessa reparti-
ção Eugenio do Aliei ia Alonteiro.

N. 634—Comnuinicosvoa, para -os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, -attendendo ao •
que requereu, eis) 4.0 mea findo, a Compa-
nhia Nacional de Navegação Costeira, reso/-
veu, por acto de 2 do vigente, conceder isen-a
talo de direis de importação e de expediente
para 5.072.888 kilos do carvão do pedra des.
thiados aos serviços da requerente. a

N. 635—Communico-vos, para os devidos ef--
feitos, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu a Companhia' Nacional do Navega-
ção Costeira em petição de 49 do moa findo,
resolveu, por acto de 2 do fluente, conceder
isenção de direitos de importação e de. expe-
diente liara 2.621.636 kilos de carvão do pe-
dra destinados aos serviços da requerente.

Sr. 'director geral de Contabilidade do
ÉXPEDIENTE DO É% DIRECTOU	 Ministerio da Justiça e Negocios Interiores:.

-

interno c a tarifa para o serviço do emissão

Central do Brasil José. Domingues de Andrade, s N. 31 — Communico-vos, para os' devidos
rogo a V. Ex. se digne providenciar no seu- !afins, que o Sr. ,ministro, tendcapresente o ra-
iado de ser satisfeita a exasencia do parecer : querimento do 'agente fiscal dos impostos do
ala Directoria da Despeza Publico; 	 -	 -a consumo desse Estado Custodio de Ferreira
- Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele- a '• Bandeira, datado de 3 de janeiro ultimo m-

amada estima e distincta consideração.	 . solveu, por • despacho de 28 de junho findo,
i N. 352—Devolvendo ()incluso processo, en- i mandar dar-voa conhecimento de que o refe-

:caminhado com o * aviso • desse ministerio 1 rido serventuario pediu • naquela: requeri-
n. 4.207, de ,1& de dazembro de 4010, rela-, mento fosse conakleoaalo como doente até que
tira á acquisiçã.o feita pela Estrada de Ferro l o Congresso ' Nacional resolva sobro a proroga-
Central do Brasil , de uma - aguada, terreno e , aão do sua licença.	 ‘, s	 casa, sitos na estação • do Curralinho, muni-. - 	 -.a.—_.	 .	 a	 .
aipi° de Curvello, Estado de Minas Goraos, e 9-,_	 . --	 ' ,,

Nk •'	 do-ProPriadade do Joaé Natalli, tenho a honra!' ( a s neprodaz-so a-or. , ter sabido - com soa idos . estatutos da Companhia de Seguros Mi-
. 41,o4leciarar a V. Ex., para Os.devidos fins, que • aorreccaes.	 nerva, desta Capitar, adoptadas pela assem-.	 _ ..

Diario Oficial por conta do interesaado,
remettosvos cópia do decreto n. 13.087, de 3
de julhosultimo, que approvou, com modifica-
•caões as alterações dos estatutos da Companhia
do Segavas Maritimos e Terrestres Rio Grata- --

.denso, com date na cidade do Rio Grande, bom
-corno da a6ta da assembléa geral extraordina-
ria realizada era 3 017 de novembro de 1915,
cm que foi feita mesma reforma do estatutos.

N. 132—Junto VO3 remoa°, para publicação
no Diorio Oficial, as cópias do decreto nume-
ro 13.031; do 29 de maio ultimo, e mais pa-
peis referentes á approvação das alterações

Dia 31 de julho de 1918 ()' . , 4 ' . N. 75—Tenda o Sr. ministro, por despacho
de„.20 de julho ultimo

'
 deferido o requeri-

'1.. gr: inspector da Alfandega do Rio do Ja- mento que acompanhou o processo transmit-
feiro :	 '"	 tido com o vosso oficio n. 31.

'
 de 12 de março

•• N. , 622,— C0111111UniCO-veS, para os fins cana Paaaimo passado, no qual D. Alexandrina
' venictites, que o Sr. ministro, tendo presente Rodrigues de Oliveira, viuva do bedel da Po-. •• - ,

I'o processo encaminhado á Dico.ctoria da Re- cuidado de Medicina da Bahia João Francisco
!coita Publica com o vosso oficio n., 132, de 4.2 de Oliveira, pado ser refarinado o 'despacho
de junho ultimo, relativo ao recurso inter- deste miniaterio que lhe negou direito a pen- ,-

' posto por E. Galar() & Comp.ada decisão pela são de montepio em cujo goso Se achava, soa
qual mandastes cobrar 'sobre . o • valor do fundamento de ter sido seu inari n o' -nomeado

I 6:949$800 os direitos do 286 kiloa do «obras do e fallecido. na vigencia da lei n. 402, de 16 do 'a
algodão enfeitadas»

'
 submettida3 s a despacho dezembro de 1897,W:to v03 devolvo o-alludido

pela nota de importaçÃo n. 821, de 3 de abril. processo, para que soja expedido novo titulo,
deste anuo, e para as quae3 03 recorrentes -visto achar-se cancellado o de fls. 28. .
deram o valor de .3:603$000, reaolveu, por 	 .--Sr. director geral da Imprensa Nacional:., despacho de 16 do corrente, proferido em	 N: 130 ,— Junto' vos rensetto, para publica-

lmas. ! sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo

	

Reitero a V. Ex. 03 meus protestos do ele--	
•

-1 com o parecer do mesmo Conselho, negar ção no Diario Oficial. as cópias do decretona	 . ,
13.116, de 2 ,1 de julho ultimo,' e mais pa

vad estima estincta consideração.	
-

a i	 di	 '	 1 provimento ao alludido recurso,
-a	 .	 a pais referentes á. approvação do regulamento

a	 - N. 351 — Devolvendo o incluso processo, da i. •• -	 .
que trata o aviso desse ininisterio n. 261, da , -•, "d„.	 de conhecimentos do depoatto e warrants pela

m4 de aio ultimo, relati 	 A

	

-vo á aposentadoria do , 	 " a """ t° a° da dia 5 à agasta ‘la 1018 •	 Manáos IIarbour, Limited.
telegraphista de 3a classe da. Estrada de Ferro . Sr;delegado fiscal em 'Santa Catharina: , asa N. 431 — Para cefim de Serem publicado

•	 1'
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bléa geral extraordinaria de	 de setembro
de 1917.

N. .34s-Junto VOS remato, para ser publi-
cada no Diario Official, por conta do interes-
sado, a cópia do &ereto n. 13.078, de 26 de
junho ultimo, que autodza, a sociedade ano-
nyma Banque Françaiso et Ralienne pour
l'Ainérique riu Sul, com sécio em Paris, a es-
tabolocor uma succursal na cidade do Recife,
Estado de Pernambuco.

-Sr. presidente do conselho administrativo
da Caixa EconomicA do Rio de Janeiro:

N. 3.e2-Communico-vos. para os fins con-
venien`" que se acha caucionada na Thesou-

- varia Geral do Theaouro Nacional a caderneta
desse estabelecimento n. 461 098, da 3 s sé-

....lie, com o deposito de 500S, de propriedade
de Gustavo Carneiro Dias, afim de garantir a.
sua responsabilidade no lortar de escrivão da
Collectoria das Rondas Federaes em Santo
Antonio do Machado, Estado de Minas Geraefs.

N. 355-Communieo-vos, para OS fins con-
venientes, que se acha caucionala na The-
souraria Geral do Thesouro Nacioaal a cader-
neta desse estabelecimento n. 451310, da 31
série, com o deposito do sons, de proprieda-
de de Jacintho Gomes dos Beis, afim de ga-
rantir a sua responsabilidade no cargo de
agente postal em S. Luiz de Ubá. Estado do
ílio de Janeiro.

-Sr. inspector de Seguros:
N. 353-Justo vos remetto, para 03 devidoa

fins, o telegrainrna expedido de Londres em
25 de julho fino, sobre deposito feito pala
Atlas Insuranco C° para garantia do suas
operaçOes do seguros contra fogo.

-Sr. director geral dos Correios:
N. 356-Communico-vos, para os fins con-

venientes, que Jacintho Gomes dos ile:s pre-
s'ou fiança nal valor de 3603, constituida por
uma cadernetty da Caixa Economica, numero
451. 'k0, da 30 série, com o deposito de 500S,
drs sim propriedade, em ga vantiaNdo sua re-
sponsabilidade no cargo de anoto postal em
S. LUiz de Ubá, Estado do Rio do Janeiro,
tendo sido o respectivo termo assignado
Procuraloria Geral da Fazenda Publica ci.
10 de julho findo.

- Sr. director-presidento do Lloyd Drasi-
leira:

N. 275-De accbrdo com o despacho do
Sr. ministro de 26 do mez proximo findo,
proferido sobre o objecto sio vosso OniCi,)

738. do 23 de abril ultimo, peço vos di-
gneis informar si estão concluilos os reparos
na lancha Tavares de Lyra, afim de se poder
providenciar s)bre a remessa da mesma 5
tklfandega da Victoria.

- Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 378-Tenho a honra de remetter a V. Ex.,

para os devidos fins, o incluso processo, rela-
tivo á fiança prestada por Gustavo Carneiro
Dias, escrivão da Collectoria das Rendas Fe-
derae,, em 9/int° Antonio do Machado, Estado
de Minas Geraes.

Reitero a V. Ex, os meus protestos de ele-
vada estima o distincta consideraçao.

N. 370-Tenho a honra do remetter a V. Ex.,
. para os devidos fins, o incluso processo, rela-

tivo á fiança prestada por Jacintho Gomes dos
Reis. agenCe postal em S. Luiz do Ubá, Estado
do Rio de Janeiro.

Reitero a V. Ex. 03 meus protestos do ele-
vada estima distincta consideração.

N. 380 - Tenho a honra de remettor a
V. Ex., para os devidos fins, o incluso pro-
cesso, relativo á fiança do thesoureiro da Dele-
gacia Fiscal no Estado do Pará, Phileto Be-
zerra da Rocha Moraes.

Rei tero a V. E. os meus protestos do
elevada estima e di s tiorta consideração.

N. 3S1 - Do accàrdo com o despacho do
Sr. ministro de 26 de julho findd, tenho a
honra do remetter a V. Ex., para os devidos
fins, o inclino processo, relativo á fiança do
D. Jacintha Bandeira Rodrigues Chaves a ff,'n.c_	 .	 •	 os

DIABIO OFFICRI;

f O, tal no bairro das Triachciras, Estado da
Pi ahyba.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do ele-
vada estima e distincta consideração.

-Se. delegado iiscal em Minas Gemes:
N4s159 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que Gustavo Carneiro Dias prestou
fiança, no valor de 500, constituida por uma
caderneta da Caixa Economica, n.461.091, da
31 série, com o deposito de igual quantia, da
sua propriedade, afim de garantir a sua re-
sponsabilidade no logar de escrivão da Conecte-
ria das Rendas Vederaes em Santo Antonio do
Machado, ness6 Estado, tendo sido o respe-
ctivo termo as.ignado na Procuradoria Geral
da Fazenda Publica em 22 de julho findo.

Diretoria da Receita Publica

EXPEDIENTE Do ER.. DIRECTOLL

Dia 6 de agosto dc 1918

Portaria

N. 4 - O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional, tendo presente o relatoeio
da inspecção e balanço procedidos na Collo-
ctoria das Rendas Federaos de Nitheroy, Es-
tado do Rio de Janeiro, polo escripturario da
Alfandega da Bahia Eugenio Damasceno
Vieira, em 21: de julho ultimo, e á vista do
parecer do Sr. sub-director da 2 1 sub-dire-
ctoria desta directoria, recornmenda ao respe-
ctivo exactor que:

1", a escripturação dos sellos adhesivos for-
necidos aos vendedores particulares pela coi-
lectoria seja feita separadamente, coatendo o
nome dos mesmos vendedores licenciados que
as adquirirem na dita collectoria e o numero
de guias expedidas

os pedidos do compra de sello adhesivo
sejam feitos em duas vias, uma das quaes fi-
cará arehivada na collectoria e a outra en-
viada a esta directoria

3", O cancellamcnto das dividas hypotheca-
rias seja requerido pela parte, que juntará
uma certidão do respectivo cartorio, conforme
determina o art. 33 do regulamento annexo
ao decreto n. 12.437, do 11 de maio de
1017

4°, finalmente, os lançamentos diarloa do
livro.c,aixa geral sejam convenientemente ru-
bricados pelo Sr. collector, como exige o
art. 50 do regulamento que acompanhou o
decreto n. 0.285, de 30 de dezembro de 1911.

Directoria da Despeza Publica'
EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR

Dia 31 de julho dc 1913

Sr. Estevão Noiva:
N. 3:7 - Aeousando recebido o vosso officio

circular de. 8 d .) corrente, agradeço a com-
munisação nello feita de haveries, saio dia á,
tamboril do corrente,.a,ssumido o cxercicio
do cargo de chefe da la sução da Sob-Dire-
ctoria de Contabilidade da Directoria Geral
dos Correios.

-- Sr. director da Casa da Moeda:
N. 18 - Tendo em vista o vosso oficio

n. 1.115. do 27 do junho proximo findo, poço
vos digneis providenciar no sentido de se in-
formar a es:a directoria quaes as despesas
quo essa ropart'ção tem de fazer por conta
da verba 20a eFiscalização o mais desoozas
dos impostos de consumo, etc.», afim de que
o Thesouro destaque a iraportancia correspon-
dente.
-	 presidento do Lloyd 13rasiloiro:
N.(316-Telido em vista a pOrlaria n. 114,

do 2e jimbo proximo passado, do Sr. mi-
nistro da Fazenda, peço 1 - (» dignei provideri-
s'iar para que se informo a esta directs)ria
em quanto importou a dosocza com a coa-
cossao dena-;silf.,,ens em l a c!as .w, entre o
torto do Fortaleza e, • o desta Capital, a

-
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DD. Alayde e Alzira Bayma de Oliveira
bem assim, com o transporto da respectiva
bagagem.

-Sr. ministro presidente do Tribuna/ do
Contas:

N. 51-Cabe-me communicar-vos, para os
fins convenientes, quo vão ser nesta. data
romettidos ao cartorio desse tribunal os cho-
ves, livros auxiliares o livros caixas dos
elercicios do 1913, 1916 e 1917 (janeiro a,
março) referentes á gestão do pagador da pri-
meira pagadoria Leopoldo Feliciano Dias da
Costa.

N. 52-Havendo o Sr. 13ernardino Ferreira
da Costa Pires recolhido aos cofres da Tlicsou-
raria Geral do Thesouro, pelo conhecimento
n. 5.699, de 21 de maio ultimo, a quantia do
425187, que indevidamente recebeu, em de-
zembro de 1011, pela folha Inontepio civil da
Fazenda, na qualidade do procurador da pen-
$ionista, D. Eludindo. Felismina dos Santos,
viola, do chefe da oficina de fundição da Casa
da Moeda, Francisco Rocha dos Santos, após
o fallecimento da citada pensionista, occorrido
em 9 do novembro do referido anuo, conformo
consta do processo annexo ao requerimento
de 30 de maio do anno .proximo findo, do
Antenor Rocha dos Santos, peço vos digneis
providenciar para que na referida folha seja
feita a devida nota.

Sr. director da Recebedoria do District°
Federal:

N. 60-Afina do que essa repartição pro-
ceda de acebrilo com o disposto no decreto
n. 10.145, tio 5 do janeiro de 1889, junto vos
devolvo as demonstrações remetridas ao The-
souro coes os vossos olficioa ns. 150, de 4 do
setembro do anno proaimo passado o 4. 20, 2S,
31, 54, 50 o '19, respectivamente de 17 de
janeiro, 13 de fevereiro, 12 do março, 18 de
abril e 20 de maio ultimos e relativas á con•
cessão dos cm litoss nas importancias do
1n 07$300, 2:088S910, 57$030, 215330ki.22880,
1:363, 3181 .8o e 3188, para pagamento do
gratificações a que, por motivo de substitui-
ção, fizeram jús os escripturarios dessa
repartição, llermano Eugenio Tavares, Seve-
finito do Andrade Cavalcanti, Antonio Celes-
tino da Cunha Pinheiro e Sergio Ferreira da
Veiga, no anuo proximo findo o no periodo
addicional do exercicio de 1017.

- Sr. director do Archivo Nacional:
N. 315- Remettendo-vos o incluso procea-

so, devidamente autuado, annexo ao aviso do
Ministerio da Marinha n. 3.581, de 8 de ou-
tubro de 191i o relativo á aposentadoria do
José Martins Torres, no togar de machinista
da Patrornoria do Arsenal de Ma rinha desta
Ca oital, peço-vos providoncleis para que sejam
prestados esclarecimentos sobro as divcrgen-
cias existentes entre as duas certidões passa-
das por essa repartição o constantes do ci-
tado processo.

- Sr. director geral do Contabilidado do
Ministerio da Viação e Obras Pub icas:

N. 37 - Devolvoirdo-vos o inciuso proceaso,
enviado a cata directoria com o vosso officio
n. 373, de 2 do corrente o relativo á habilita-
do de montepio da menor Maria Bano-lá:ta
de Andrade o Silva, filha do finado os-car-
teiro da agencia 4o Correio do Ribeirão Preto,
no Estado de S. Paulo, Antonio de Andrade e
Silva, peço vos digneis providenriar para quo
se j a exhibi to novo termo de tutela. portnianto
o do fl. 21, lavrado em 22 de maio do 1914,
declara que a citada menor contava naquella
data «cwca de 40ns annos de i ia le», quando
a mesma, nascida em 17 ,de outubro do i910,
conformo consta da cortidso do 11. 20, con-
tava mais do sete aflitos do idade.

N. 38 - Dovolvendo-vos o incluso processo,
enviado a esta directoria com o vosso officio
n. 393, de O do corrente c relativo á pensão
do montopio pretendida por D. dosina Pe-
reira da Criu., mie do finado ex-telcgraphista
do 3' classe da , E-irada do Forro Central do
brasil, Dothin gos Pereira Ramos, peço vos

ii
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goela providenciar para que seja expedido
novo titulo. porquanto o . contribuinte feneceu
em 14 do maio de (908 e não a 4 desse mei o
anno, oonvindo que nesae novo titulo soja de-
clorado tine o (te cajus era ex-telegrap'niata.

Peoci-voa, outroaim, vos digneis proáden-
olor no sentido de sovem prestadas informa.

a.- coes a esta directoria não só sobre o paga-
Mento de contribuições feito Pelo dito ex-fun-
ceionario, mas lambem quanto ã divergenci'
entre as certidões de fls.. 17 e 19. -

-Sr. do1eed0 fiscal no Rio Grafado do
Sul :

N. 13a -Tendo em ,vlata o processo arme-
No ao Officio da Delegacia Fiscal no Maranhão
n. 311, de 22 de dezembro ultimo, e relativo
ao pagaroento de ordonado a que fez jús, no
perime) de 8 de outubro a 9 de dezembro do
anuo proximo pagado, o ex-O° escripturario
da Alfanderra de Rio Grande, Saloio Guillon
Miranda Góes, recommendo-vo.s providencieis
no sentido de se tornar sem &feiro a amoita-
caio do credito de 11e515O, constante, do vosso
telegromma de 23 de maio ultimo, visto não
ter Sido folia a rospectiva transferencia rara

delegocia fiscal supracitada, devido ao eu-
cerraraen:o du com:cicio de 1017.

N. 385 - Devolvocdo-vos o incluso processo
quo seodiava anuexo ao vosso officio n. 116,
de 2 de maio ultimo e relativo á divida, na
amportancia de 73a54-67, provoniente de por-
centagens que o finado agente fiscal dos im-
postos de consumo Thcophilo Dalsacm deixou
dc receber nos mona de outubro a dezembro
de 1912, rocornmendo-voa providencieie para
que seja junta ao dito processo a certidão do
casamento da requerente, D. Zuhnira do
Azambuja Daisson, com o de eulus. •

N. 337 - Devolvendo-vos o incluso processo
enviado a esta directoria com -o vosso aviso
n. 168, de 27 de, junho proximo findo o rela-
tivo á reversão de penses de montepio e meio
soldo pretendida por DD. Maria Piquei, Ma-
/adido Piquei, Joaquina Paina Coelho o Clara
Piquei Mendea, filhas do finado almirante gra-
duado reformado Luiz Maria Piquei, declaro-
vos que as interessa:ias devem habilitar-se na
firma do decreto n. 3.607, de 10 de fevereiro
de 1886, exbibindo As respectivas certidõoa
nascimento de seus irmãos varões, visto não
existirem taes documentos no anterior pro-
cesso de habilitação, devendo essa delegacia,
em casos identicos, exigir o cumprimento do
citado decreto.

N. 390 - Afina de que possa ter andamento
o requerimento enviado ao 1:besouro com o

a vosso officio n. 189, de 10 de junho proximo
findo e em que o ex-telegraphiata, da Estrada
de Ferro do Porto Alegre a liru euayana, Ar-
naldo Miguelino da Silva Braga,pebele permissão
para continuar a Contribuir para o montepio,
recornmendo-vos providencieis para que o
interoseado prove si foi demittido a pedido ou
a arbitrio do Governo.

N. 391 - Em resposta ao VOSSO oficio nua
'Mero 137, de 27 de maio ultimo, declaro-vos
nue pela ordem desta directoria n. 181, do
'ai de maio supracitado, foi concedido credito
g essa delegacia para pagamento da divida
fproveniento de vencimentos que o ex-guarda
giscal Delfino Suares deixou, de receber em
inOvembro -e dezembro do 1913.

A ordem supracitada foi originada pelo
officio dessa repartic, ão n. 208, de 21 de
agosto do armo proximo passado, e não pelo
oficio n. 260, de 18 de setembro do mesmo
moo, corno foi declarado no processo aunexo
go dito oficio n. 137.

N. 394 - Achando-se encerrado o exercido
ale 1917, recornmendo-vos providencieis para
+que se torne sem aba° a anntillação e trans-
ferencia para o Thesouro da quantia do
2675732, descontada. nos mezes de março a
dezembro do anuo prosemo passeio, dos ven-
cimentos do 4° escripturario da Alfandega do
alto Grande João Pinto da Fontoura, conformo
consta do vosso telegramma de 21 deanaio-.

tinimo: devendo essa delegacia proceder do
accordo com o disposto no afio 217,. n. 2, da,
lei n. 3.454-, de 6 de janeiro do corrente
anno. afim de ser a mesma importancia paga
°oportunamente ao Banco dos Funceionarios
Publico:e mediante requerimento deste. ak,

N. 393 - Afim do serom satisfeitas as exi-
gencias constantes do parecer de fis., da 1'
Sub-directoria desta directoria, junto vos de-
volvo o processo. devidamente autuado, an-
nexo ao vosso oficio ii 153, de 7 de junho
proximo passado e relativo ao pagamento do
quantitativo para o funeral do 1° escr : ptura-
rio da Alfandega do Rio Graittle, Francisco
Pereira de Britto.

N. 396 - Tendo em vista o vosso oficio
n. 217, de 28 de agosto do anno proximo pas-
sado, dirigelo á Direotoria do Gabinete, re-
commondo-vos providencieis no sentido de se
informar a esta airectoria qual o resultado
das diligencias roferalas no dito oficio o bem
assim goma as hnportancias das pensi)ea con-
ratadas noa dous titulo3 envia los a essa dele-
gacia com a ordem da mesma directoria

235, de 3 de julho daquelle anuo, para as
necessarias verificações. 	 -

N. 307 - Afim de que essa delegacia pro-
ceda de aceaordo com o disposto no decreto
n. 10.145, de 5 de janeiro de 1880, junto vos
devolvo 03 processos remettidos ao Thesouro
emir 03 VOSSOS orneies 113. 75 o 70, de 27 do
março ultimo e relativos ao pagamento das
contas, na importando do 8605a69 e 50$9)0,
provenientes de transportes effectuados, no
anuo proximo findo, pela Companhia. Nacional
do Navegação Costeira o pela Companhia Es-
trada de Forro S. Paulo-Rio Grande.

N. 398 - Em resposta ao V0330 oficio
Ti. 136, de 27 de maio ultimo, declaro-vos que
pela ordem desta directoria n. 181, de 17 de
maio do anuo proximo passado, foi concedido
a essa delegacia o credito para pagamento da
divida proveniento do. vencimentos que o
guarda fiscal Polydoro Peixoto de Oliveira
deixou do receber ern novembro e dezembro
de 1913.

A referida ordem foi originada pelo vosso
oficio n. 228, de 21 de agosto do anuo pro-
olmo passado e não pelo oficio o. 260, do 18
de setembro do mesmo anno, çoino se declara
na informação constante do processo que
acompanhou o citado oficio n. (38. 	 •

N. 309 - Tendo em vista o Vosso oficio
n. 189, de 21 do julho do anuo proximo findo,
jonto vos devolvo o titulo, devidamente apos-
tillado, declaratorio da pousio de montepio
do menor Reginaldo, filho do finado guardião
do Corpo de Officiaes Inferiores da Armada
Manoel Soares de Queiroz.

N. 400 - Devolvendo-vos os inclusos pro-
cessos enviados ao Thesouro com os VOSSOS

°Meios ns. 328 o 72, respectivamente de 20
de dezembro e 20 de março ultimo, e relati-
vos á gratificação a que fizeram jos no anuo
prbximo fiado os cscripturarios Carlindo Gur-
gel de Oliveira e Devia Cunha, por haverem
conduzido numerario 'dessa delegacia para a
Alfandega do Sant'Anna, do Livramento, de-
Claro-vos, para os fins convenientes, que a di-
vida em apreço deve ser liquidada de aceôrdo
com o disposto no decreto is. 10.145, de 5 de
janeiro de 1889.

N. 401 - Afim de que essa delegacia pro-
ceda de accordo com o disposto no decreto
11. 10.145, de 5 de janeiro de 1889. junto vos
devolvo as demonstraeMo que acompanharam
os vossoa °Meios ns. 305, do 6 do novembro
do anuo proximo findo e (2, de 23 de janeiro
ultimo, o relativos á concessão do credito de
1:200$,para pagamento da gratificação a que
fez jús, nos 'nozes de setembro a dezembro do
dito anuo, o 1° escripturario dessa repartiOão,
Gentil da Silva Portella, por ter exercido o
cargo de contador.	 a
- N. 402 - Afim de que essa delegacia pro-
ceda de accordo com o disposto no decreto

10.145, de b do janeiro ao 1889, junto vos

devolvo o processo, *enviado ao Tliesouro,coni
o vosso oficio ri. 298, do 29 do outubro ul-
timo, e relativo ao pagamento do ordenado a
que fez iús, no pede-10 de 13 de julho a 12 de
agosto do anno pro.aimo findo, o 2° es ,7riptu-
rario da Alfarolega do Rio Grande, Sesostris
N. Pires Camargo. na qualiia le de 2 escri-
pturario da Delegacia Fiscal em Mio as Geraes.

N. 403-Afim de que essa delegacia pro-
ceda de accôrdo com o disposto no decreto
n. 10.145, de 5 de janeiro de 1889, junto vos
devolvo os procossos roniettidos ao Thesouro
com , os vossos officlos es, 188, 248, _47, 261,
283, "311, 54 e 62, respectivamente . de 2 de.
agosto, 4 o 19 de setembro, 4.de outubro e
13 do novembro do anuo proximo passado o
8 o 12 de março ultimo, e relativos ao paga-
mento das coutas, nas importancias de 45$ a lo,-"":
0380, 55100, 1005150, 5$100, 1773100, 5$10)
e 41$330, provenientes de tran:po- es erra-
cenadoa no animo proximo findo pala Compagnio,
Ati-xiliaire de Chemins do For au Brasil.

N. 404-Afim de que essa delegacia pro- .
coda de aceôrdo com o disposto no decreto
n. 10.145, de 5 de janeiro do 1889, junto vos
devolvo 03 processos remetia-los ao Thesouro
com os vossos officioa mis. 145, 231, 2-14-, 278, -
301 A e 9), respectivamente de 13 de junho,
28 o 3 .) de agosto, 4 e 31 de outubro do armo
proximo pass-do e 10 de abril ultimo e rela-
tivos ao pagamento das contas, nas itunortan-
cias de 793135, 154$020, 2315585, 1805795,
157S815 e 1885145, proveniente'; de tratisp ir-
tes effectualos no anuo proximo findo pela
Brasil Great Southern Railsvay Company.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 207-Communioo-vos que, em virtude do

despacho de 7 de lezenabro ultima, exarado
pelo Sr. ministro no processo omina° ao
vosso (Oficia n. 365, de 9 de agosto do atino
proximo findo dirigido á Directoria do Gabi-
nete, já foram pagas ao bacharel João Lopes
Pereira juiz federal aposentado da sceção •
desse Bstadoros vencimentos correspondentes
ao exercido de 1916.

O dito inactivo está incluido em folha
desao 1917, de conf irmidado coas a guia,
sob n. 98, expedida por essa delegacia ao
Thwaouro em 27 de outubro desse animo. - •

N. 201-Devolvendo-vos o incluso processo,
enviado a esta directoria com o vosso olhe o
n. 80, do 14 de maio ultimo, o relativo a.
restituiçãoda importanma de 1216O0,
mais descontada da gratificação do encarre-
gado ela Estação Meteorologica de-sa capital,
Adolpho Alvares de Araujo, nos meros do
junho a dezembro de 1915 o de janeiro a
dezembro de 1916, a titulo de imposto sobro
vencimentos, recommendo-vos providencieis .
no sentido do ser observado o disposto na
circular n. 23, do 7 de agosto de 1906.

N. 206-Devolvendo-vos o incluso processo,
que acompanhou o VOSSO oficio II. 43t, do it
de setembro c relativo ao pagamento da gra-
tificação a que se julga com direito o /V es-
pturario da alfangega desse Estado Alvaro
Prado de Oliveira, pela organização le inapnas
do estatística, recommendo-vos providencieis
para que essa " delegacia, mediante requeri-
mento do interessado, liquide a divida nos
termos do decreto n. 10.145, de 5 de janeiro
de 1889, devendo constar do processo o escla-
recimento de que tratam os tolegraminas
desta directoria ns. 329 e 798, respectiva-
monte do 23 de março o 5 de junho desta
anno.

N. 207-Afim dogue essa delegacia proceda
de accèrdo com o disposto no decreto nu-
mero 10.145, do 5 de janeiro do 1389, junta
vos devolvo os processos enviados ao thosouro
com os vossos °Meios ns. 419, de 3 de setem-
bro do anno proximo passado, e 37 A, de 26
ee fevereiro ultimo o relativos ao pagarnonto
de gratikaçães a que fizeram As, em 1917, o
bacharel Elviro Dantas Cavalcanti e o confe-
rente da alfandega desse Estado Raymundo
Alves Goelho,por haverem exercido.respeetivae,
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onde os'•eargos de procurador fiscal (fosso licitastes a concessoo '1 a '	 •ow , tição e chefe de sees ko da aludida ai-

andega,
-Sr. lelegado fisco
N. 7a-Atitit set•enu oitis tentas as cangou-

cias coas l aates do invocar de 1h. 23v, da
prin•irs Subolire,ctoria ileso,. Directoria, junto
vos 1 ( vo Ivo o processo, Oevidarnenta autuado,
aromo') ao vosso officio il. 230, de 13 de de-
zembro ultimo. o relativo á' habiltaçào
montepio de D. Nadia Eugenia de Brito Ma-
ch •tdo e menor Lauro, viuvo e filho do fiel
de armazeua da alfandega desse Estado -JosO
Ferreira da Silva Machado.

N. 76-Afim de que essa delegacia proceda,
de aocfnalo com o disposto no decreto nu-
mero to. voo . de !I do janeiro de 1889, junto
v03 devolvo a demonstraçoo remetCiJa a esta
diree,o 'ia com o vosso alcei ri. 29, de 14 de
fevereiro ultimo, o relativa coucessão de
credito para pavimento da gratificaçoo a que
fez jits o 2' toldai aduaneiro da alfandega
desse Estado Minervino tio Freitas Feitosa,
por haver exercido o cargo do chefe dos Wil-
l:iates aduaneiros da dita aftándega, no penedo
de indo fevereiro a 3 de setembro do Stino
proximo fitado.	 -

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 272-Devolvitudo . voa o incluso 'processo,

enviado a esta directoaia com vosso officio
n. 154, do 14 JØ junitó - ifitinie,e relativo á ai-
teração de nome da pensionista Alzira, filha
do finado confesento da alfandega do Pará
bacharel Manfredo Barata de Almeida, recom-
metido-vos provideocieis para que seja cancel-
ioda a apostila feita no referido titulo por
essa delegacia, que devo encaminhar o pro-
cesso á Delegacia Fiscal do Pará, a quem com-
pete apostilar o titulo de que se trata.

-Sr. delegado fiscal em Santa Catharina
N. 136-4Devolvendo-vos o incluso processo,

enviado a esta directela com o vosso oficio
n. 74, de 8 de jimbo ultimo, o relativo á resti-
tuição da importaucia de 70$416 de mais des-
contada doa vencimentos do professor auxiliar
de ensino da escola de aprendiies marinheiros
desse Estado Guilherme Caetano da Silva, a
tituló cle imposto sobro vencimentos, recom-'
mondo-vos providencieis no sentido de ser
cumprida a circular n. 23, de 7 de agosto de
aO06.

N. 137-Em additamento á ordem desta di-
rectoria n. 119, de 28 de junho proxitno pas-
atado, junto vos romeno o processo relativo ao
pagamento do passagens fornecidas no atino
prOXIMO passado, pela Empreza do Navejação
lloepcke.

O dito processo se achava annexo ao vosso
officio n. 48, do 29.410 agosto do dito anuo.
- Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 233 - Tendo sido feita a devida nota no

Assentamento Geral dos Pensionistas, junto
voa devolvo, para 03 fins convenientes, o ti-
tulo, devidamente apostillado, deelaratorio
da pensão do moio moldo do D. Leopoldina. de
Oliveira Machado, filha do finado tenente do
Exercito Francisco Antonio Machado, a qual,
por haver contcahido nupcias, passou a cio-
m a r-ae Leopoldina Machado de Freitas.

Recommendo-vos, outrosine providencieis
para que seja cancelada apostilla lançada
por essa delegacia no citado titulo, que acom-
panhou o vosso officio n. 4, de 4 do janeiro
do corrente atino.

N. 236 - Afim do ser satisfeita a oxigenei°,
constado da informação de fls. O v., da 2a•
Sub-directoria desta directoria, junto vos de-
volvo o processo, devidamente autuado, an-
Tomo ao aviso do 'Mini:siado da Guerra e. 407,
da 2 de abril ultimo, e relativo á divida, na
importando do 28$320, proveniente de meias
etapas de campanha, a que fez jús, em dezein-
bro do 1914, Rogerio Baptista Pereira, na
qfiiiiidade de praça do Exercito.

N. 237-Devolvendo-vos o incluso processo,-
enviado a esta directoria com o vosso oficio
n. 135. de 4 de setembro ultimo, no (mal ao-

Parahyba:

	

-	 a 'elo() de 239S p

▪

 ara--
atteftlesr a° P1 ';a4WIÒ .1!!0-7fOa tra hal lios e 'zoe t t (a-
clqs , engenheiro Faina° Cesar Santonio,

.connnendo-vos providencieis para que essa
Negocia, meliante requerimonto do interes-

sado, proceda de accôrtio com o decreto nu-
mero 10.11!), de 5 do janeiro de 1880.

Deixou de ser concedido o referido credito
por falta de sal lo na verba 27 1 sDaspezas
elo:V./aos», do orçamento do 1917, deste mi-
niskrio.

-Sr. delegado fiscal na Bahia
N. 238 -- Tendo em vista o vosso oficio

ir. 104, do 1 de abri ultimo, dirigido á Di-
rectoria do Gabinete e coro que foi enviado
ao Thesauro o requerimento ern que o 2° of11--
ciai apcoentado da administração dos Correios
desse Estado José Joaquim Teixeira podo re-
visão de seu processo de aposentaria, rodem-
mendo-vos providencieis no sentido de ser
romettido a esta directoria o respectivo titulo.

-Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 97 - Tendo em vista o vosso offit•io nu-

mero 69, de 18 de março ultimo, dirigido á
Directoria do Gabinete, junto vos devolvo o
titulo declaratorio pensão de Maria, filha
do finado 10 eseripturario da Alfaridega de
Corunnbá João Alves Guerra, a qual, por ha-
ver attindido a maioridade, passou a chamar-
se Maria liormindo Guerra.

O Sr. ministro, por despacho de 19 de junho
proximo findo, approvou a apostila lançada
por essa delegnia, no referido titulo e no
Assentamento Geral dos Pensionistas foi feita
a devida nota.

N. 08 - Devolvendo-vos o incluso processo,
enviado ao '1/besouro com o vosso oficio nu-
muro 54, de 2 de março ultimo, c relativo á
concessão do credito de 100S para pagamento
de gratificoção ao Dr. Floriam) de Lemos,
por ter feito parto da junta medica que
inspeccionou o 10 escripturario dessa reparti-
çao Josá Anzusto Corra, declaro-vos, para
os fins convenientes, que a divida em apreço
deve sor iiquidada nos termos do decreto
n. 10.140, de 5 de janeiro de 1880.

N. 93 -Junto vos devolvo o titulo, devida-
mente apostatado pela Directoria Geral de
Contabilidade do Ministerio da A gricultura o
doelaratorio da penso() de monte-pio do Jacy
Iluguenoy de Siqueira, filha do finado director
da escola de aprendizes artifices desse Estado,
Avelino Siqueira, a qual, por haver contra-
/lido matrimonio com o Sr. Jorge Dreux,
passou a chamar-se Jacy Ilugueney de Sis
queira Drena. tendo sido feita a competenta
nota no Asseutamenta Geral doa Pensionistas.

O referido titulo acompanhou o vosso oficio
n. 92, de 26 de abril último.

----Sr. delegado fiscal no Espirito Santo: •
N. 100 - Afins de ser satisfeita a exigencia

constante da informação de 1 cio corrente,
da 2' Sub-directoria desta Directoria-, junto
Vos devolvo o processo, devidamente autuado,
amam ao vosso oficio n. 34, de 3 de julho
do 1916, e relativo á divida de que se jalga
credor o ex-colector das rondas fe teraes
Rio Pardo, Jonas Rodrigues lo Lacetala.

- Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 105- Recommendo-vos providencieis no

sentido de, se informar a esta directoria si. roí
dado cumprimento á ordena ia. 186, de 16 do
agosto do armo proximo passado, com que vos
foi devolvi lo o processo relativo á divida na
importando do 1:311$360, do que se julga
credora a Imprensa Oficial desse Estado.

O dito processo acompanhou o vosso oficio
n, 29. de 28 do abril do referido anno.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 401 - Tendo em vista o oficio da Dele-

gacia Fiscal no Pará n. '73, de 14 do junho
proximo findo, recornmendo-vos providencieis
para que do credto distribuido a essa dele-
gacia para os gastos da verba 17 a , taa l fan-
degast) - «Pessoal», do orçamento vigente do
Ministerio da Fazenda, seja annullada o trans-
ferido para o Thesouro a imnortancia neces-

otioa--- o os
-sí'iria ao pagamentoOlos vencimento;. ' rens
Ovos ao eorsento anuo, que emulai:tem ao
r oficial aduaneiro da Alfandega de Santos'
José Gomes da Silva, o qual se aaia addido
áqualla delegacia. a

N. 4o)2 - Mim de ser visada a respecVva
emita, junto vos devolvo o processo, enviado
a esta directoria com o vosso oficio o. 169,
do 21 de junho proximo findo e relativo aõ
pagamento do fornocituento do luz. feito era
maio ultimo, por The S. Paulo Tramway Light
and Power Company ao armazeno do encom-r
mondas postaes desta Capital.

N. 403 - Afim de serem feitas as eigon-
elas constantes da informação de fls. 25 v.,
junto vos devolvo o processo, devidamente:
autuado, annexo ao oficio do Tribunal do
Contas n. 387. de r7 de maio ultimo e rela-
tivo á divida proveniente do passagens conce-
didas em 1914, pela Companhia Paulista do
Estradas de Ferro.

N. 496 - ilecommendo-vos providencida
para que essa delegacia, restitua ao Thesouro„
caso não o tenha feito ainda, o processo mio
acompanhem t ordem desta directoria n. 18e,,
de 29 de março de 1016, porquanto 6 prose-
quimento do dito processa holt:ponde de
requerimento do orador, á vista do disposto
no art. 113, § 2°, da lei n. 3.232, de 5 de ja-
noivo do armo proximo oaSstado.
'O processo de que se trata é relativo á restio

tinção do direitos de mais pagos, em 1908, na
Alfandaga de Santos, por F. A. Rasoos.

N 407 - Afim do que essa delegacia proa
ceda de accôrdo com o deposto no decreto
n. 10.145, de S de janeiro de 18'19, junto voo
devolvo os processos, remettidos ao Thesotirr)
com os vossos orneias ris. 536. 53 ;-3, 371 e :;07_
respectivamente de 26 e 29 de setembro e to
de outubro do armo proximo findo, e relatisoos
ao pagamento da gratificação a que, p r mo-
tivo de substituição, tini flui jes no dito anuo
os funccionarios da Alfaudega de Santos Ri-
cardo Mendes Gonçaive,s, !o:sé Maria Va-ssio
Brigido e Taciano Pinto de Mendonça.
ea-mpSors: collector das rendas fetieraes

N • 228 - Tendo em vista o balanço, 11-ila-
tivo ao mez de junho pooximo lindo dá ro-
coita. e despoza dessa collectoria, declaro-vos
que não foi descontado o imposto sobro veu-
cim entos, na iinportancia-de 3$141.), a que esti,
sujeita a pensão de D. Maria Angelica do Bsito
Azevedo, devotado essa importancia ser dascon-
ta.da por oorasião do primais° pagamento too>.
fizerdes á dita pensionista.	 •

- Sr. colloctor das rondas fetleraes do
Santa Maria Magdalena:

N. 220 - Tendo em vista o balancete rela-
tivo ao mez de junho proxiruo passado, da.
receita o despoza dessa collectoria. recorta-
mendo-vos informeis a esta directoria si a, •
multa do 1505 que figura no titulo Receita jfc.
teve solução final ou se encontra em grão de
recurso.

- Sr. delegado fiscal no-Nrá :
N.160 -Remettendo-vos o incluso proceozo,

enviado ao Thesonro cone o aviso do 151inisterio
da Marinha n. 109, de 16 de janeiro do anuo
proximo passado, e relativo á divida, na impor-
tando de 885200, de que é credora Tia Ama-
zona River Steam Nasigation Company, de-
claro-vos que compete a essa delegacia o re-
conhecimento da divida de que se trata,. noo
termos do ate 13 do decreto n. ‘49.145, dc ti
de janeiro de 1889, visto haver deixado saldo
a verba 23° -Fretes, ote-do orçamento de
1913 daquele ministerio, por 'onde corria a_
despeza na vigencia do citado exercido.

- Sr. delegado fiscal em Alagoas:.
•N. 02 - Remetterrlo-vos o incluso-procosso,,

devidamente autuado, (Inc acompanhou o
aviso do Ministerio da Viação n. 1.331, de
25 de março ultimo, e referente á divida, na.
importância de 335336, proveniente de gra-
tificação addicional nue o carteiro de la
classo da adannistrnao doa Correios desso
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Mana' triarcaciarenlaaratte'Figi-reinlio-ileixou'a
do receber ens 1916, recommendo -vos provi-
dencieis para que, verificado o saldo de que
trata a informação de fis. 4, seja parte da
divida reconhecida por es:ia delegacia.

—Sr. delegado fiscal no Ceará: ""' •
N. 125— Devolvendo-vos o incluso processo

enviado a esta directoria com o vosso officio
n. 1 A,' de 3 do janeiro ultimo, e relativo á
divida, na importancia de 387$002, prove-
nionteade ve.nchuen tos que o finado conductor
addido da Inspectoria de Obras contra as
Seccas Severino de Oliveira deixou de rece-
ber no periodo der. a at de julho de 1916, de-
claro-vos que a requerente D. Am e lia Accio-
ly do Oliveira devo habilitar-se, na farma
lei.

— Sr. delegado fiscal no alaranIao:
N. 81— Tendo em vista o vosso officio mia'

mero 81, de 17 de abril de 1016, declaro que
o processo citado no dito officio efoi remettido

e,sa delegacia com a ordem dessa directo-
ria n. 14a, de 11 de setembro ultimo.

Esse processo é relativo á divida, na lin-
portancia de 6:8795010, proveniente de for-
nechnentas fritos, em 1913, pela firma Cunha
Santos & Comp.,successores, alfandega desse
Estado.

N. 85— Afim de que essa delegacia proceda
de accórdo com o disposto no decreto numera
40.145, de 5 de janela° de 1880, junto vos
devolvo 03 processos rànettidos ao Thesouro
com os vossos officios ns. 227, 255, 311 e 42,
respectivarnento de 27 de setembro, 25 de
outubro e 22 de dezembro do anuo proximo
findo e 20 de fevereiro ultimo, e relativos ao
pagamento de gratificação aos escrioturarios
Benjamin Castello Branco, Atilam Bezerra Ca-
valcante da Silva Costa o José Nava Rodri-
gues o de ordenado aos escriptitrarlos Sylvio
Guilion do Miranda Góes e Sizenando Antonio
Martins Teixeira.

Declaro-vos, outrosim, que o Sr. ministro,
por despacho do 26 de abril proximo passado,
autorizou o pagamento da diaria do 103 aos
escriptirrarios Aniano Bezarra Cavalcante da
Silva Costa o José Nava Rodrigues, durante o
tempo em que estiveram em serviço Lira da
séde da repartição.'

— Sr. director daSociedade Postal Benefi-
cente de Pernambuco:

N. 318 — Tendo em vista o vosso requeri-
mento de 21 de outubro de 1016, cabe-me de-
clarar-vos que os processos de habilitaçao do
tnontepio de D. Maria Cacilcia Gomes Pereira
e outros, mãe e irmãos do finado praticante
de 2° classe da administração dos Correios
desse Estado Alce,biades Gomes Pereira e do
Claudina Corraa de Assis Garcia e outras,
viuva e filhas do carteiro de 2s classe da re-
ferida administração Josa de Assis Garcia o
Filho, já se acham ultimados, tendo sido a de-
legacia fiscal desse mesmo Estado habilitada
com o necessario credito para pagamento das
respectivas pensões.

— Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 121 — Afim de ser prestado o esclareci-

Mento a que se refere a informação de 113.,
cabe-me remetter-vos o incluso requerimento,
devidainente autuado, de 31 de maio ultimo,
em que o ex-auxiliar de escripta dessa rapar-
tição Ilugo Pinheiro Machado solicita paga-
Alento de gratificação addicional de 30 %.

Dia $

Sr. presidente da Sociedade Cooperativa do
glesponsabiiidade Limitada Banco de Credito
geral:

1. 318 Communico-vos, para os devidos
ifius, que esta directoria, tendo em vista Os
'ilfins para que foi nomeado fiscal ás operaçaea
de emprestimos dessa sociedade com os iu a.
acionados publicos fedeiaes, semento, datar-

. minará a averbação em folha de pagamento
tlas consignações quando pelo respectivo fiscal_ _

xacto preenchifiedio- dos
suma es requisitos.	 -*afiada.-a) ser o mutuario ass7c1N"Patrr-soe,

b) estar a consignação calculada de-lnuut
que a liquidação do emprestimo não exceda
prazo de trinta meus:

c) 1310 estar comprehendida na consigna-
crio taxa de juro, ou outra, superior a que,
prUiamente houver sido fixada pela socie-
dado, nos termos dos arts. 20, § a°, e.o
seus estatutos;

d) enquadrar-se a consignação dentro dos
dons terces do ordenado mensal do funccio-
nario publico, civil ou militar, levando-se em
conta desse limite qualquer outra, porventura
já averbada.

Dia 6

Sr. ilalégado fiscal no Antaznri-ai:
N. 208—Communico-vos, para 03 &Via§

fins, que vae ser cffectuado pelo Thesouro o
pagamento da divida, na importancia de
0:000a, proveniente de vencimentos que Ray-
mundo Pinheiro deixou de receber em 1015, na
qualidade de ajudante da secção de . agrono-
mia da extincta Estação Experimental para a
cultura da seringueira nesse Estado, conformo
consta do proce Qso annexo ao aviso do Minis-
terio da Agricultura n. 1.080, de 3 de junho

—Sr. delegado fiscal na Parahyhaa
N. 77—Afim de ser sellada, junto vos de.J.

volvo a guia sob n. 45, expedida pela Delega-
cia Fiscal em Pernambuco em favor de D. Ma-
ria Brilhante da Silveira Britto e remettida ao
Thesouro com o vosso officio n. 22, de 30 do
novembro ultimo, devendo essa delegacia res
stituil-a a esta directoria com tempo do rc-
suetter-se ao Tribunal de Contas até setembro
proximo vindouro.

—Sr. inspector dos Serviços do Propila'.
laxia:

N. 310—Em resposta ao vosso oficio nume-
ro 333, de 39 de julho proximo passado, cabe-
mo communicar-vos que o pagamento do pes-
soal destacado no Serviço de Prophylaxia Ru-
ral será feito na séde .dessa inspectoria, ás 14
horas, conforme solicitastes, dependendo a
designação do de, da remessa da 'respectiva
folha á segunda Pagadoria do Thesouro.

Processos despachados
	 À

Dia 2 de agosto de 1018
Julia Emitia da Cruz, pedindo pagamento de

rangias relativas a 1013 (requerimento de 6
cte setembro de 1915).—Satisfaça a exigenciaa

Dia a
Alfredo Braga, pedindo certidão. — Dirija-

se, querendo, ao Tribunal de Contas, onde se
encontra o documento pelo qual pede sar dada
a certidão.

ir,;o

Directoria do Patrimonio Nacional?

EXPEDIENTE DO eu. DIRECTOã

Dia 6 de agosto de 1918

Sr. delegado fiscal na Balda
N. 11 — Para que sejam satisfeita's as exi-

genclas do parecer da Sub-directoria Te-
clinica, incluso vos devolvo o processo re-
ferente ao aforamento do um terreno do
marinhas situado á rua Dons de Julho,
nessa capital, pretenaino por D. Julia Podestá
Oliveira, a quo se refere o vosso oficio n. 67,
do 23 do fevereiro do corrente anuo.

— Sr. delegado fiscal no Estado do São
Paulo

N. 8 — Para que prestais melhores escla-
recimentos, incluso vos devolvo o processo ori-
ginado com o vosso oficio n. 68, do 23 do
abril ulthao, sobro o desmoronamento da
casa, da guarda do 53 0 batalhão do caçadores
ostacionacio aeSsi) Estado. ,	-

— Sr. administrador da Villa Proletaria
Marechal Remoa

N. 175 — Para que ide
Incluso vos remetto i o

Prjes .;ii originado com
irpei o,'

e reoneri
. Nascimento Si Comp.

pedindo que o aluguel do predio e. 7 da ave-
nida Primeiro de Maio, nessa villa , seja ro
duzido de 2003 mensaes para 1005000.,

) 'Caixa de Amortização
EXPEDIENTE DO sã. I'SPECTOlt

Dia 6 de agosto de 1918

Sr. director do Gabinete do Ministerio dtt
Fazenda

N. 201 — O Sr. Antonio Ilibeiro da roa.
seca Juniot, thesoureiro de papel moeda. vim
recolher ao Thesouro Nacional a importancia
de mil cento e çate contos cinzentos e dezesei,;
mil quinhentos e quarenta róis (L107:2165510)
producto de remessas de notas, substituidas e
dilaceradas feitas nesta caixa, par conta do
exercicio corrente, pelas seguintcs rapar-
tiçaies

	

Delegacia Fiscal na Bah:a.... 	 770:oaaãoo
Delegacia Fiscal em Matto

Grosso 	  . .	 22:5055000
Delegacia Fiscal na l'ara-

!visa, 	 	 314:651.8510

1.107:203540
a--------

-Acompanha zT• 6:4a a demonstraçlo da con-
ferencia dessas remessas.

— Sr. director geral de Contabilidade Pu-
Uca

N. 70 — Em officio n. 108, da 31. ile julho
ultimo, pedis seja dada baixa, DOS livros pro-
prios, aos coupons das apolicesaao aprtador do
ernprestimo de 1003, que enumeraes.

Parecendo haver engano na indicação do
typo desses titulas, peco vos dianeis
me esclarecimentos, afim do poder satisfazer
ao vosso pedido.

12cquerimentos despachados,,

Dia 5 de agosto do 1018
Eliza Iliga.ud de Abreu e Silva.—Certifiquasa,

se á vista da informação.
Sebastião de Lemos.— Idem. idem.
Manoel Bonitos Pinheiro.— Note-se.
Orozimbo Meniz Barreto.— Cumpra-se

alvará, á vista da informação.
Luiz Ferreira da Silva.— Idem, idem.
Ernesto Ferreira do Oliveira. — Idem;

Idem,
esmo.— Idem, idem.O

Enrico da Camara Braga.— Idem, idem:
Carlos Ribeiro Lobato.— Satisfaça a cai-

gemia.
Matriz de Nossa Senhora da Ajuda da Ilha

do Governador.— Idem idem.
José Nunes da Cunha.— Expeça-se e re-

rnetta-so guia.
Ensetiha.er GOMOS' de Pinho.— Satisfaria a, exi-ce

Francisco Arèas Valladão.— Deferido, do
accardo com a informação.

Philaclolpho do Souza Castro. — Proceda
como indica o Sr. chefe de Contabilidade.

Samuel de Souza. — Nada ha nuo deferir,
visto não estar verificada a alegação da re-
querente, que depende de coo ição futura,
opportunarnente liquidavel em juizo.

José do Rezende Laures.—Cumpra-se o al-
vará de accôrdo com a informacão.

José do Souza Lage.—Cumpra-se	 alvará
de accôrdo com a informoção.

Carlos Gomes Xavier.--Ilem, idem.
. Banco do Commercio.—Idem, ident.
Banco do Corninercio.—klein, ideia.
Alfredo Gasta° Velleinor do Amaral.

Idem, idenr.
Alvaro de Almeida Cama Junior. 	 Idem;

iderna

"oraor inlormada, do

n



JDO,tO °1 cobrança, transfira-se.
• Jose Rodrignes Silva.—Paga a. taxa em co-
Urança , transfira-se.

Joaquim Francisco Cardoso. Idem idem.
Olympic' Mendes Oliveira.—Idem idem.
Josis Francisco Lipi.---Idem idem.

Francisco Martins Nunes. — Annulle-se
divida de que trata o parecer e oficie-se, nos
temeos do mesmo.

Francisco Pereira.—Encaminhe-se, no sen-
tido do parecer.

Teixeira Rodrignes,.. — Imponho a cada
um dos signata rios do contracto junto a multa
de 10:3, minimo, na fórma da lei,

João Pacheco.—Complete o solto do do-
cumento de fls. 3 a 5 e selie o de fls. 7.

Manoel Rey Duran.—Complete o sello
documento do fls. 3 e 4 e pague a taxa do
saneamento cai cobrança.

Dr. Egydio de Salles Guerra.—A' Sub-dire-
ctoria.

Constantino BOMC3. — Apresentada a pa-
tente de registro, averbe-se a mudança.

LuizaSantos Lopes.—Complete o seio do
documento de (is. 3 a 5.

Euelyde,s Barroso.—Nada ha que deferir,
pelo fundamento do perecer.

Souza Pinheiro ,S2 Vaz.—Paguem o do-à
bito.

Manoel Ribeiro de Carvalho.—Mantento o
despacho de 2t de novembro do anuo pro-
Nimo findo, pelos fundamentos do laudo c pa-
recer.

Alfredo João Soares.—Pago o Imposto em
cobrança e apresentada a patente de registro,
transfira-so.	 .

Antonio  Josil de Miranda Junior .—Proeerio,
nos exercidos de 1916 o anteriores, a classi-
ficação do «rommodos com mobilia.» —Com-
pra-se a classificação para «commodos sem
mobilia», nos exercidos de 1017 e 1918, sub-
stituindo-se as respectivas certidões de divida.
Juntas as certidões, substituidas, 'volte o pro-
cesso.

Josá Barbosa Cunha.—Annullem-se 03 lan-
çamentos dos exercicios de 1915 e 1016 e fa-
na -se em 1017 a devida annotição do goso
da agua. Substitua-se a certidão deste ul-
timo exereicio e cancellem-se as demais. Jun-
teis as certidões caneelladas, volto o processo.

A. Guia Sr Comp.—Faça a prova da vac an-
ta pelo modo proposto no parecer.

Maria Deolinda, Andrade Carqueja.—Com.
plete o sello do documento de lis.

Eduardo Silva.—Junte procuração.
Martins & Bordalo.—Reduza-so, de aceordo

com o parecer, a 1:1103 o valor locativo 'do
negocio no corrente exorcielo.

V. F. Bouças & Comp.—Averbc-so a mu-
dança.

Aristoteles Alexandre Freitas Lobo. —Satis-
faça a exigencia.

Henrique Gama.—/dem.
Josá Ribeiro Ferreira Meirelies.—Idem.
Carmen Labanca.—Idem.
Assad Antonio Att¡e. 	 Ident.
Cardoso
B. Raul Franklin lleydner Amaral.—Idem.

&dieta Carvalho Li!rtO Teixeira. — Encami-
nhe-se. Quanto á certidão requeira, querendo,
em separado.

Henrique Carneire-tSlo-Teikeira Filho. —
Idem idem.

Linal"nreM,e118"Tei \:."174. 2-"Clem ide
inlOnk Comp. — Encaminhe-so o re,

&hl.), informando ter sido interposto Kira d
prazo regulamentar.

.tbel Fari a.—A prosou tada. a patente de re-
g tro, transfira-se.,

Francisco Gonçalves Silva.—Arehive-se.
Xntonio Alberto Almeida Pinheiro.— Idem.
Eugenio G. Catta Preta.—Do accisrdo com

o parecer. O supplicante deve exhdeir a sua
carta do bacharel.

Antonio Gary 	,,a	 Pagoir--e

Otberla-f0lea. 7

Americo Augusto de Andrade.- ;atisfa(;a a

<pia

fleorge Jenings.—Procereael'a
Antonio da Rocha Lima.•-Expeea-se

metta-se guia.
Izabel Alves Sodré.—Curnpr....-:Ys o t. lvará,

continuando as novas contas gr..-,-adas '41;.qxg.4,1-
clausula de depositadas no

Recebedoria do- Distriao Federal

c •
'atarias:

N. 110-11ec.:inunendando .1111 SU
ria queque organizo uma relação dos funeciona-
rios em condieões (.1 . servirem no Jury.

A' Directoria da Receita:
N. 285—Restituindo o requerimento da Te-

mandado da Virgem Martyr Senta Luzia so-
bre isenção de taxa de consumo de agua.

N. 386—Restituindo, informada, a consulta
do inspector fiscal do imposto de consumo em
.Matto Grosso.

A' Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica:

N. 61:5—Transmittindo guias da cobrança
da divida activa, de julho findo.

A' Directoria do Patrimonio:
N. 11—Restituindo o processo sobre repa-

ros no transmissor meeauico da 1 4 Sub-dire-.
ctoria.

A' Delegacia Fiscal em Minas Ceraes:
N. 5:i2—Transmittindo o requerimento do

agente fiscal José Claro da Boa. Morte, sobra
-pereentk,rens que deixou de receber.

A' Alfandega de Santos
N. 5:33—Restituindo o processo transmit-

tido com o officio n. '760, de 27 de janh)
ultimo.

A' Directoria de Contabilidade da Marinha:
N. 610-11estituindo o processo de tomada

contas do 2 0 tenente commissario Raul
Helmeld Souza Soare-i.

A' Directoria de Contabilidade da Guerra:
N. 639 — Restituindo o requerimento de

D. Maria Borges de Oliveira Lima.
A' Repartieão do Aguas e Obras Publicas:
N. 631—Pedindo informacões sobre o modo

do abastecimento do predio n. 2G6, á rua
Darão do BOM Retiro.

Requerimentos despaclictios

Dia 5 de agosto de 1018

Custodio Teixeira Torres.—Transfira-sri.]
Antonio Senea.—Idem.
Ilalthazar da Silva Pereira.--filem.
Valentim Almeida Santos.—Idem.
Barão do Amparo.—Idem.
V. Migliont ‘k• Comp.—Prove o allegadoA
Raphael Quaria.-1dem.
Amedea llenedieta Silva .—Ldem
Carlos Alberto Sarmento.—Idemw,
Mattos Mendes.—Idem.
Alfredo de Mello.—Encaminhe-sc.
José Joaquim Poixoto.—Proceda-se na, for=

roa do parecer. Juntem-se as certidees can-
tonadas o volte o processo.

Antonio Oliveira Hamallio. — Inscreva-se,
na forma proposta. Fica salvo á Fazenda Na-
cional haver de quem de , direito o debito
existente.,

Antonio Barbosa Silva. — Averbe-se a mu-
dança, coofmrao foi despachado em IS de
zuaro

O. Soares ,s• Comp.—Inscreva-se, de accór-
do com o parecer.

Frandeco Nev:er Souza Freitas.—Complet0
o seno dodee de fls. 2 a h e pague a
taxa me cabrage".

Henriqueta, G uerra.. — Comlictc, com reva"
Falação o seno do requerimento de Is. 31.

1311,4-4W1120.-

T:7 210s.sc -	 -

Companhia do fiação e Teciam Coornin,-,,
— Concedo a dilaeão pedida, por

oito dias.
Notificação n. 603, contra Baptista Barros..

—Tomando em consideração a representação
do agento fiscal do imposto do consumo Al-
berto Soares Guimarães, imponho a Elap:ista.
Barros, estabelecidos á rua Sá n. 371 desta
cidade do Rio do Janeiro, com o commercio
fixo a varejo de fumos, bebidas o phosplic•ros.
a multa de 1208, por infracção dos arts.
e 13, c do regulamento annexoe ao derreio
n. 11.951. dele) de fevereiro de 19l6, a qual
deverá, recolher aos cofres desta repartição
juntamente com importancia igual rekaiva
aos emohnuentos devidos pelo registro de seu
estabelecimento. Fica avisado de que ti,iN será
accrita qualquer reclamação que exceda, (t
prazo de oito dias, sem o deposito pr.' , vio das
mencionadas importam:ias. — Intime-se.

Imprensa Nacional e «Diario Officiab
ENDEDI•NTr. DO sa. nntretor. creu.
Requerimentos despachados

B:a. G de agosto de 1918
l. Lambert. — Venha pelos canees

tentes.
• Alfredo Gonçalves Pereira. — Fica

nado por ter abandonado o emprego.

Millisterio da Justiça e Ne-ge-clas

Interiores

MRECTOMA DA JUSTIÇA"

Por portaria de t do corrente ma foi Mi;
meado Fernando Attayde para exercer inte-
rinamente o oficio do escrivão da 1 1 Pretoria
Civel, duranto o impedimento do respectivo
serventuario, bacharel Pedro Rodavalho Leite;
Ilibeiro, que se acha no goso de seis mezes
licença.

Expediente de 5 de agosto de 1913,

Requerimentos despachados

Priineiro sargento Edgard Rangel de AiiréTil
—Indeferido.

Primeiro sarg-ento Josó Amorico CaVaIl
cante Leite.—Idem.

Segundo sargento Trinou Rodr1gue3 vioira.4
o

Segundo sargento Jose Alves de Araujo.--I
Idem.

Juiz de direito em disponibilidade .Tostl Ari-t
toldo Maria da Cunha Lima.—Riqueira o pa2
gainento per interluedio.	Aclegacás riasck
da Para!'.5.1.na.;

DIAIII0 orwmIAL	 Wgosto Ie 1918 10255

ação.
O Te-

-
Cobran.).c do inzpoto cie induWias C prefi;sões,

•
A 1 do corrente foi ni-rada nesta recebe-

doria a cobrança, sem muita, da 2 4 prosteçãodo imposto do industrias e p rofissCes, a qual
terminará a 31 do mesmo mcz.

Ca, ran,:a ctít tua de efm:ah),?uto

A cobrança,	 IT rai1t,t1-• em - referenei"
/e prestação tia taxa do saneamento relea• n.'a.
a 1918, serei p rocedida até 8 do corrente m•z,
quando termina o prazo de 39 dias, mar-
cado por	 publicado em tempo oppor-
togo.

Do dia 9 em oi e n,.e, a cob atiça será feita..
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Expediente do Sr. director geral:
(konmunicou sse: -
Ao commandanto da Brigada, 'Policial do

District° Feral, cm referencia. aos . ()Meios
xis. 344, 357 e 358, do 7 e 11 de junho ulti-
mo. que o Sr. ministro, por despacho do 1 do
corrente mez, resolveu deferir os requeri-
niontos do noisico Fidolino Jose, do Nasci-
o-iento da ex-praça Waldernar da Silva e do
ee-ocento José Iloma,no.

—Relates:13,04) aosr`dri •oeletreeral de A ssistod-
cie a Alienados. afim de ser informado, ts
aviso do Ministerio da Guerra, n. 49, do 2 do
corrente Daez, ,pedindo informações sobre si
ainda estão internados no respectivo hospital
ns praças a que se refere a relação annexa,

Reptcrirezto	 -

Beneo ' to 311 :10. ile Mello, pedindo porde,o
do resto da pena que lhe 'foi imposta pelo
ju:•y da comarca de Palmares, no Estado de
Pernambuco. — Requeira ao governador do
Estado por ser a autoridade competente.

1-n••••••*

Conselho Superior do Ensino

:ACTA DA 8s SESiçO REkLIZADA Esi 1 DE AGOSTO DE
1918, SOR A PlIESIDOCIA, DO SII. Da. MIE
&ONTEM°.

A' 1, hora da tarde, faltando com causa jus-
Cficada os Srs. Brasillo Machado, Ilerculano
de Freitas, Alojei° de Castro, Oscar de Souza
e Licinio Cardoso, o Sr. Dr. presidente abro
a sessão, sondo lida e approvada unanime-
mente a acta da sessão anterior, depois do
feita uma rectificação requerida pelo Dr. An-
nibal Freire.

E' dispensada a leitura do expediente que
constava dos pareceres da Commissão de Ins-
titutos de Ensino Secuudario ns. 34 o 33,
assim redigidos:

Commissão de Institutos cie Ensino Secunda-
rio—Parecer n. 34--A Municipalidade do Pe-
lotas, pelo seu intendente, renovando o pedi-
do que no anuo passado fez ao Conselho Supe-
rior do Ensino, requer quo soja concedida
equiparação ao Collegio Pedro II do qymnasio
Pelotense, sob sua administração. ia o armo
paliado provou e verificou a Commissão de
losatutos de Ensino Secundado, então com-
posta dos professores Haja Gabaglia, Oscar do
Souza e Annibal Freire: 1° que o Gymnasio Po-
lotenso foi fundado em 1002, equiparado em
39a6 ao então Gymnasio Nacional e obteve
bancas examinadoras concedidas por esse egre-
gio Conselho em 1916; 2°, que OS cursos que
mantem São OS mesmos que os do Collegio
Pedro II, quer em relação aos lionorados e
prorgrannnas o são ministrados por professores
Moncos; 3 0 , que o culto e rico munieipio de
Pelotas, segundo declaração oficial do respe-
ctivo intendente, contribuirr com o que
for mister para a martutençào do Gym-
ousio, caso os rendimentos deste sejaxa

• nsufficientes para preencher seus fins; 4°,
que o Gymnasio possue em patritnonio proprio
( hoje superior a 70:000$000). A ttendendo
a essas razões e mais a) que o Estado do
Buo Grande do Sul não mantem gymnosio °In-
icial equiparado ao Collegio Pedro II; e e) que
o conselho concedera c ao Gymnasio
Lemos-Junior, do municipiodo Rio Grande,
inspecção pedida nos mesmos termos—con-
cluiu a Cm:imissão de Institutos de Ensino Se-
cundado que poderia ser concedida a inepe-
eção ao Gymnasio Petotoosee -

Entretanto, como tivesse o conselho negocio)
.provienonto ao pedido do inspecção do Gymna-
. sio Municipal de Juiz do Fora,. propoz tom-
bem que se 'nomeasse uma commissão espe-
cial para estabelecer minuciosamente as em-
alições a que devera satisfazer os instituto
que requereram equiparação ao Collegio Pe-
firo II; e que se depois • de eatabeleelies essas
condições fosse dado qualquer despacho ao
pedido de inspecção do Gymnasio Pelotense

ou de qualquer outro instituto de ensmo se-
cundaria No plenario, depois do renhida dis-
cussão, a inspocção não foi 'concalida, pois
foi approvado por 5 votos contra 3, 03 da
Commissão; a propesTe'do professor Aloysio do
Cast	 ssim rediridaProponho, que a

e ta das	 b	 o ddristrijjtf,s,se se

Parecer n. Conamissão do Institutos
de Ensino Secundado foi poesente o requeri-
mento do Manoel José Pinto, poo de Mario
José Pinto, que pede a esto Egssegio Conselho
permitta que seu filho que prestára 03 exames
da Sa classe. no Lyeeti Rodrigues de Freitas
(da cidade do Porto) faça ou exames comple-
mentares de arithmetica, algebra; geometria
o trigonometria, physica o chirnica, hista•ia
natural, chorographia do Brasil e historia do
Brasil; ou se submetta ao exame completo
das meterias acima citadas, sem comtudo ficar
'sujeito á restricção imposta nos casos normaes
quanto ao numero maximo de preparatorios
a fazer em urna mesma época, porquanto já
tom exames parciaes de grande parte das
mesmas matemos. A Commissão, estudando o
assumpto, verificou que a jnrisprudencia, do
Conselho, a esse respeito, está firmemente es-
tabelecida pelo parecer o. 29, da Commissão
do Legislarão e Recursos, de 2 do agosto do
1010, relatado pelo eminente pr2fessor João
Mendes e subscripto pelos nossos illustres col-
legas, professores Augusto Vianna e Sophronio
Portella. Diz o parecer unanimemente appro-
vado em 3 de agosto de 1916: «Relativamente
á indicação do Dr. Paulo de Frontin dando
aos exames filmes do curso de gymnasios es-
trangeiros, cujos certificados forem authenti-
cadoe pela mais alta autoridade consular bra-
sileira—e acompanhado de prova oficial de que
os mesmos exames são acceitos pelas academias

paiz—sejam considerados equivalentes oco
do Collegio Pedro II para offleito da admissso
a exame vestibular—pensa a Commissio que,
aliás, de accôrdo com uma antiga resolu-
resolução desse conselho, essa indicação me-
rece ser approvada, tanto mais quanto exige
que na termo do art. 78, do decreto eigonte,
lettra A. o estudante completa os exames fi-
naes, prestados os não constantes daquelles
Certificados. «Nos termos desse parecer, opinas
a conimissão abaixo assignada que deve ser
deferido o requerimento de Manoel José Pinto,
afim de que seu filho Mario José Pinto, possa
prestar os exames de arithmetica, historia do
Brasil e completar 03 de algebra, geometria
(devendo prestar exame só do trieonometria),
goographia (ao qual falta chorogsaielia do
Brasil), phisica e chintica e historia nae urdo

Sala da Reunião do Conselho Superior do
Ensino, 31 do julho de 1918.— Rojo Gaba alia.
--- .Carloi de Loet, Aurelio norma.

Passando-se á ordem do dia, são SUCeeS31.-
umente lidos, postos em discussão o sem
debate unanimemente approvados, depois do
relatados pelo Dr. Annibal Freire, os pare-
ceres da commiseão de legislação e recursos
ris. 25 e 26, o primeiro 'Regando deferimento
a um recurso da alumia do á anno do Gym-

mosto de Campinas D. Juraey de Albuquerque
Barbosa, e o segundo opinando que deve sere
dirigido ao Exma. S o ministro doo eniterior
um recurso do Incham! Beueemin Aristide3.

Relatado pelo Dr. 'CarUs de Laet; é lido,
posto eserse;esesseeet6 e approvado contrft- os
VOLOS dÇs Drs. Ileynahlo Porchat o Augusto
Viannas, o parecer da commissào de Institutos

sino Secundado n. 30, concedendo

em o Cardoso.)
E' lido, posto em discussão e apprevado

unanimemente sem debato o parecer o. 28,
da Commissaade Institutos de Ensine-Secun-
dado, relatado pelo Dr. Aurelio Violino,
definindo os . condições	 no polerá ser
concedida, eneVa'

o ao Lyteu Cuya-
lia no.

-1

^TI"

'discussão o sem debato approvado unanime-
relator, é lido, posto em

mente o parecer mm. 29, da mosma Comi-nisso°,
negando Inspecção ao Gymnasio José Bani-
fasto- ( de Santos. Estado do S. Paulo). de-
clarando o Dr. Gabaglia que votava apenas
pela conclusão do parecer'. ( Compacco o
Dr. Oscar do Souza).	 .

E' lido, posto em discussão e sem debato
unanimemente approvedo, depois cio relatado
pelo D- . . Aurelio Vianna, o porec or n. 25
da Comesse° de Institutos de Ensino Se-
cundado, concedendo equiparação ao Lyeeu
Alagoano.

E' lido, posto em discirsão o parecer n. 31,
da Commissào da Institulm de Ensino Sorna-
dado, relata lo pele Dr Gabeglia , rosolvendo
sobre o pedido do inspecção do Cymnasio Pe-
Men e.

O Dr. Gni Justifica o seu voto contrario
á inspecção do referido Gymnasio.

O Dr. Porebat combato a equiparação doo
gymnasiok municipaos, contraria a lei e ao
espirito do decreto n. 11.530.

O Dr. Aurelio justifica o seu voto de accerdo
com as consideraçOes' do Dr. Porchat, que
faz novas considerações sobre o assumpto.

Faliam os Di•s. Ortiz Monteiro e Carlos
do Loa, manifestando-se contrarios a con-
cessão dessa ordem a institutos municipaoe.

O Dr. Porchat, pela ordem, assignala que
o parecer traduz apenas a opinião do seu
illnetre relator, o que a maioria da Com-
missão é infensa, á equiparação de gymnaeio3
munipaes.

Pede, portanto, que se submet ta á votação
a conclusão da maioria da cotem issão expressa
pelas declarações explicitas feitas pelos seus
dignos meinbres, Dr. Carlos de Laet e Aurelio
Viannr.a.

Carlos de Laet, declara que não deraO
D

por, extenso o seu voto por já haver funla-
mentado a sua opinião no parecer que apre-
sentara recusando validade, cano exames de
proparatorioe, aoeexamos presta los na Escola
Normal do District° Federal.

Feita a votação conforme feka, requerido
pelo Dr. Reynaldo Porchat, os Drs. Carlos do
Laot, Aurelio Vianna, Ortiz Monteiro, lley-
naelo Porchat, Licite° Cardoso, Oscar do
Souza, Augusto Vianna, Aurelio Vianna
Adolpho Cirne, votaram contra 03 Drs. Reja,
Gabaglia e Antlibal Freire.
- Relatado pelo Dr. Gabagtia, é lido, posto
em discussão e sem debate approvado unanis
memento o parecer da Comua:são de Insti-
tutos de Ensino Secundado n. 3e, deferindo o
requerimento de Manoel José Pinto.

E' lida, e posta em discussão a seguinte alie
cação apresentada poios Dre. A ugusto e Aurelio
Vianna: olndicarnos que se solicito do Con-
gresso Nacional, e por intermedio do nosso p10.
claro collega Dr. Paulo do Fronte), a joetioa
de tornar extensiva aos professores eubstie
tutor das Faculdades de Medicina, encarre-
gados da regencia de cursos officiacs comploe
montares durante todo o anno lectivb dele-
rentes dos professados, pelos respectivos cathe-

ria quanto á concessão de inspecPel." „
 dogynmasios municipaes, seja indeferido o i•e-

querimento do 6p-ousio Pelotense. Em v Isso --e'Pr 3 examinadoras ao Instituto Prope-
do expOsto, conclue o relator: Nãosolo,- deutoco de Ponte Nova. (Compaeece o Dr. Li-
motivos para deixar do continuar a votar,
voralmento á inspecção do Gymnasio
tenso, tanto mais quanto foi esta negada el‘
agosto do anno passado, sem o ser por maiore
absoluta do votos. 2") Se, porém, achar
Egregio Conselho que persistem as mestrol

daquellaclooó'reva am a • •
ChTereepeie que se nomeie uma. commisee.
para estabelecer minuciosamente as condi-
ções a que devem satisfazer os institutos que
requererem equiqaraçao ao Collegio Palro 11.
Sala das reuniões do Conselho Superior do
Ensino, 31 de julho de 1918.—Raja Gabaglia.
Carlos de Laet, vencido. — Aurelio Vianna,
Com restric,çõos.

ispecç

-
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draticos, lona gratcdçao e xreipnrvionte a
destes professoras, a osomtdo do que já foi
concodido aoa professoms snbstitutus da ca-
deira de anatomia doscriptiva dos M032108
itiStiLot os.

Sala Ias sessões, i de agosto de 1918.—Drs.
Auqusto Vianna.—aurrtio Visnart

Depois de haverem falado os Drs. LicInto
Carioso, Aloysio de Castro, Aueust v Vianna,
Porchat e Oscar de Souza. é a indicação ap.
trovaria contra os votos dos Drs. Lidai° Cai'-

' o Carlos do Laet.
ass.a. ..anio da palavra, pela ordem, o Dr. Aloy-
sio de Castro, pelo que se insira na acta que,
por ser contraria á lei tor a lambem votado,
se estivesse wesente, pelo inieforimento
inspecção do Hymnasio P dotanso, embora cm
sua recente viagem ao sul houvedse tilo en-
sejo do verificar ser esse um excollente insti-
tuto do ensino.

E' lido, posto em disoussão o som debato ap-
provado imanimemonto, dopois do relata lo
pelo Dr. Aurelio Vianua o parecer n. 32, ia
Commissão do lostioitos de Ensino Secunda-
ria negando equiparação ao Gymnasio Ama-
2011011s0.

A's 2 horas e 45 minutos da tarde, o Sr.
Dr. presidente encerra Os trabalhos do dia,
marcando nova nessa° para o Mo 3, á 1 hora
da tardio, o desi gnando o dia 2, para a reunião
do conselho em commissào geral para a orga-
nização das bancas oxaminadoras dos alumoos
dos institutos particulares do instrucção se-
eundaria que mereceram essa COMmisSãO.

r •
• XCTA DA 94 SESSX0, REALIZADA EU 3 DE AGOSTO

DE 1018, sCia A MESIDENCIA DO SB. DR. ORTIZ
PdONTE1110.

A's 2 horas da tarde, faltando apanas, com
t ansa justitica4a,os Drs. Machadaller-
culano de Freitas, Atice,io Vianna, Aloysio do .
Castro o Oscar do Sooza, o Sr. Dr, presidente
abre a sessão. sen 10 lida pelo secretario a acta
cla sessão anterior, que é approvada unanime-
mente, semsem ‘-'ebare.

A proposito de um artigo publicado no Es-
tado de S. Paulo. no dia 3' :do inriz ultimo, O
Sr. Dr. P)rchat peio que consto da acta que
não cabe ao cotim lho iniciativa alguma sobre
revalidação de Mames, acto exclusivo do
Conrresso. Peie mais que se assignale clara-
mente quo a Escola Pharmacia o Odonto-
logia do Pindainonhangsia no é nom nunca
foi equi , arada, nem iiisoccciona 4a, nem fisca-
lizada e quo os seus diplomas não toem valor
algum.

Passanlo-so á ordem do dia é lido, posto em
discussao o sem debato unanimemonte appro-
vado o parecer n. 27. da Cominissão do Insti-
tutos do Ensino Superior, relatado polo Dr.
Cirno, resolvendo sobro um officio do presi-
dente do Estado do Ceará, relativo a um con-
curso realizado na Faculdade Livre de Direito
do mesmo Estaalo.

Relatado pelo Dr. Licinio Cardoso 6 lido o
parecer n. 3, da coneniaaão do regimentos,
do fevereiro do corrente armo, approvando
nas condições que estabelece os regimentos
internos dos gymnasios do Estado de Saci
Paulo.

O Sr. Dr. Ortiz Monteiro faz consideraçain
sobre o aviso n. 48, de 15 de julho ultimo,
exnedido pele Sr. ministr ida Jostiça e invoca
para eito a ationção do Conselho.

O Sr. Dr. Laet fala sobre o assumpto. De-
clara-se partidario da suporossão dos exames
proparatorios, bastando que nos cursos supe-
riores o exame vostibrilar se fizesse com o
preciso rigor. O Governo entendeu, porém,
estabelecer uma fiscalização rigorosa sobre os
cursos propedeuticos o datil toda a organiza-
ção contida no decreto n. 11.530.

Ha uru systema le fiscalizaçao que'ressurna
de cada um dos seus artigos. Discorda da in- •
torprotação dada aio aviso do Sr. ministro,
la.larqnanto, si agora hou yer permissão para

DT A rim nrprr,TAT.;

qua Os institutos equiparados divistain do in-
stituto mo iolo, imi»,.tará isso lia nogação ia
ités directriz do decreto ri. I .:30. Como se
farão as transferencias de aluamos, não ha-
vonlo nniformida le nos cursos ?

Sonhai() muitas difficrilla loa de ordem pra-
tica. O aviso do Sr ministro leve, pois. ser
entun ido intelligentmente. Não deve haver
có-ia servil, mas respeito aos princípios basi-
cos traçados no instituto modelo. A mestria
cousa, succede quanto aos concursos. O aviso,
pois, traz duvidas e duvidas fundadas.

Quererá o Governo 'abrir mão da fiscaliza-
ção, que é um dos fundamontos do decreto
n. 11.530? Portanto só votará nela approva-
çào dos regimentos, depois do feitas as modifi-
cações alvitradas pelo relator.

O . Dr. Licinio Car loso justifica o seu pare-
cer em face do decreto n. 11.530, cuja exe-
coça° incumbo ao conselho velar. Assignala
a sua orientação liberal no Conselho. Mostra
que as exigoncias do parecer são relativas aos
exames, aos concursos o ás promoções dos
alumnos, tudo oorfeitamente de aceórdo com
a riontrina do Sr: ministro.

Encerrada a discussão é approvado unani-
memente o parecer.

E' lido e posto em discussão, relatado polo
Dr. Licinio Cardoso, o parecei' n. 3, de julho
do c( rrento anno, da Commissão de Regimen-
tos, resolvendo sobro o regimento interno da
Faculdade do Medicina de Por to Alegro.
(Compare.'o o Dr. Oscar do Souza.)

E' approvado unaniommento, sem debate,
declarando o D Porchat que só vota pela
conclusão do parecer, de accôrdo com o voto
do Dr. Herculano do Freitas, oxarado no
mesmo parecer.

Lienticas daclarações fazem os Drs. Carlos
de Laet, Ortiz Monteiro e Annibal Freira.

Relatado pelo Dr. Ortiz Montoiro é lido e
posto em discris ,ão o parecer n. 32.. da Com-
missão de Institutos de Ensino Superior, con-
cedendo equi paração á Escola Livre do Enge-
nharia de Pernambuco, quanto ao curso de
engenharia civil. (Comparece O Dr. Aloysio
de Castro.)

Faltam os Drs. Ortiz Monteiro, Carlos do
Laet,- noynaldo Porchat, Licinio Cardoso, Mi-
ran] Freire o Adolpho Cirno.

Os Drs. Carlos do Lat. Roynalda Porchat e
Licinin Cardoso justificam o seu voto contrario
ao parecer, por considerarem deficiente o re-
latorio do inspector.

Enc-rrarla a discussão é approvado o pare-
cer pel u votog dos Drs. Ortiz Monteiro, Adol-
pho Cirno, Aloysio do Castro, Annibal Freire,
Oscar de Souza. Augusto Vianna e !laja. Ga-
baglia, votando contra os Drs. Carlos de Laet,
lloyuuallo Porchato Licirdo r.ariciso.

Relatado pelo Dr. Carlos de Laot é lido e
posto em discussão o parecer n. 22, da Com-
missão do Institutos do Ensino Secundaria
indeferindo um requerimento de alguns pro-
fossores diplom s das pela Escola Nominal do
Districto Federai, pedindo 'que seus exames
fossem válidos como preparatorios, para ma-
tricula nos cursos superiores.

O Dr. Roja Gabaglia justifica o seu vote em
separado.

O Dr. Licinio Cardoso justifica o seu voto
de accõrdo com o Dr. Gabagda.

O Dr. Porcha.t justifica o seu voto favoravel
ao parecer, o mesmo fazendo o Dr. Augusto
Vianna, que relembra identico iudeferimenio
dado a uma . professora diplomada pela Escola
Normal da Labia.

O Dr. Cirna declara que votará pela appro-
Varão do parecer, porque a lei não pernütte a
cor cossão requerida.

Encerrada a discussão. 6 o parecer a,ppro-
vado contra os votos los Drs. Raja Gabaglia,
Licinio Cardoso, Annibal Freire o Oscar de
booza.

• A's 4 horas da tarde. demola de haver
prorogado os trabalhos do Cooselho até o
dia. tl do. corrente,' o Sr. Dr. presidente
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inaoca ma sessão para osso dia, á I. hora di.
tardo.

Pr.;
n•••'

DIRECTORIA GERAL DE MUDE ruma;
Requerimentos despachados

Dia 5 do agosto do 1918
6° districto:

José Gomes Lusquinhas (2.324).— A multi
será relevada si a intinaação . fõr cumprida no
prazo do 15 dias.

A Brasil & Comp. (a.443).—Doferido, numa
quanto á remoça° do entulho o á substituição
do vaso da latrina.

José Barcellos Borges (2.467).— Deferidoa
á vista do parecer da delegacia,

80 districto:
Jeronymo Caetano Babollo (2.685).—

multa será relevada si a intimaçaci fôr cum-
prida no prazo de 30 dias.

Paulo Vieira de Souza (2.605).— Deferido;
quanto á habitação.— Concedo 90 dias para
cumprir a intimação.

Espedionto:
Lisbinio de Abreu e Silva (2.612).—

pareça nesta directoria.
Alfredo Aydar (2.650).— Como requer.
João Flanaud (2.653).— Como requer.

Ministerio da Marinha',
Por portaria de 5 do corrente, foi nomeado o

capitaratonen te engenheiro machinista Linneu
Ferreira de Souza Barros para exercer o
carro do ()bofe do machinas do navio mineiro
Carlos Gomes.

— P ir outro do G do corrente foi nomeado
o capitão do frarata medico Dr. Jo g6 Ribas;

..Ca riava] para exercer o arco de rielogado de
saude da divisão naval o Norte. 	 .

't Directoria do Expediente
• exannicsra Po SR. MINISTRO

Dia 6 de agosto de 1918

Sr. prefeito do District° Federal
N. 3.362 — !instituindo o incluso proressti

de aforamento de terrenos de accresci 'o de
marinha á praia das Palmeiras, fronteiros aos
prelios ns. 87 e' 91, requerido por Alvaro Jose
CorrOa, tenho a hon ra do informar-vos que
não lua inconveniente em ser concedido o al-
ludido aforamento.

Requerimentos despachados
Avelino Lemos Junior.—Não tem vaza.
'monda 'Monteiro Nogueira.— Compareça:

na Directoria de Expediente. (985-Contabi-
lidaa a , 31-7-918.)

\Ivan Ferreira Alves.—lineforido. (380-
Estado Ma ior. 3-8-918.)

Loonido Garcia Rosa, procurador da Estrada
de Ferro Noroeste do Brasil.— Compareça na
Directoria do Expediente.

Companhia Nacional de Navegaçan Costeira.
Compareça na Directoria do Expedientea

(Oficio a. 1.567, Portos e Costas.)

Ministerio da Gueirà,
Requerimentos despachadoS

D'a 5 do agosto de 1918

Thoodoro Sergio Pires, onformairoduár
lio radtal Militar do Corumbá, pe lindo rano-
va-	 to sou contrario.— Como pede, --

, rmarti Aartitis Tnr ee3., fume onario
bl c . podiodo uma certidão. — Cortitique-sei
na Oram da leis
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assfasaao Conta Leal, I° tenente, pedindo -
. Itugmento de camsignação. — Indeferido, em

'Whta da informação (Ia Contabilidade.
D. Beatriz Miranda. Damasio, pedindo pas-

tagem para a França: — Inleferido.
jau Ferrãra, reservista do 55 O batalhão -

'de caçadores. pedindo ficar sem effeito a sua
jmixa.— Indeferido.

João Alfredo dos Santos, pedindo a entrega
Me sua caderneta de reservista. — Indeferido,

vista das informações.
Dr. Jeronymo Baptista Pereira Sobrinho,

tenente-coronel da extincta Guarda Nacional
honorario do Exercito. pedindo que lhe se- _

jam passados attastados pelos marechal Fran-
cisco de Paula Argollo e general Lauro Seve.
piano Muller.---Attestem querendo.

Armando Francisco Lima, pedindo substia
atrição de caderneta.—Deferido.

Juliao Freitas da Amaral, capino do fra-
gata, medico, pedindo reconsideraçao do des-
pacho em que solicitava relevaçao de paga-
mento da pensão de um filho no Collegio Mi-
litar desta Capital.—Mantenho o despacho
anterior, visto como o requerimento a que se
refere o peticionario tem a data de 15 de
maio de 1913.

Francisco José de Andrade, ex-praça,
dindo inclusão no Asylo dos Ira/ali-los da
Patria.—Seja inspeccionado de saude e junte
cópia da inspecção.

Marcellino da Costa e Silva, servente da
Escola Militar, pedindo inclusão no Asylo dos
Invalalos da Patria.— Seja inspeccionado de
saude, juntando cópia do termo da inspecção
e a sua °acusa de serviço.

Antonio Candido Gomes, ex-praça, pedindo
restituição de sua eaderneta.—Remetteu-se
sexta região para lhe ser restituida, mediante
recibo.. -',

M.inisterio
•

éta Viação
Obras Publicas ,r

i Directoria Geral de Viação ,1"
Primeira Secção	 .

tXPEDIENTE DO I1 MINISTIr

Dia 6 de agostO de 1013
Sr. ministro da Marinha :
Em solução ao vosso aviso n. 3.070, de 16

do mez proxirno findo, tenha a honra de re-
metter-vos, por copia, o officio do director da
Estrada de Ferro Itapura a Corumbá. assim
coma o contracto celebrado com Pestana &
.Comp. para a execução do serviço fluvial de
transporte, entre Porto Esperança e Corumbá,

• de passageiros e mercadorias que se destinam
ás estações desta estrada ou deita procedem
(aviso n. .134/V/1.•).

director da Estrada de Ferro Central
do Brasil:

De conformidade coma o disposto no n. VII
paragrapho unico do ar. 02 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro de 1916, e á vista do que in-
formastes eis ofacio n. 1.613, ale:maio ultimo,
autorizo-vos a abonar alaa Olivia de Souza,
viuva do ex-guarda chaves 'de 3 a Ciasse da

divisãoalessa Estrada, Jeassailiri t do Souza,
mostrando-se legalmente haaaatada.„a gratifi-
cação addicional de 10 %, sabre a diaria a•
que tinha direito seu fallecida maisaloaa par-
tir de ide abril de 1911 até . 6*il'e setembro de
1016, hos terinos do avisoanau1912, de 18 do
novembro de. 1916,. por, .tercompletado dez
'annos de effectivo serviço, fieanao de nenhdm
affeito o aviso na 307 V/la, de 27do" maio' pro-
;imo findo (aviso n. 404 Vil').

— Sr. director da Estrada de Ferro de Ita-
s-: a pura a Corumbá,:	 ' •	 •

Em solução ao vosso •offido n. OZ;V, de 31
dó 'mez prokinio findo, autorizo-vos, conforme

.propuzesaask aaandar sarjas', em commisaataa

ao corgo de almoxarife da Estrada de Ferro
de Balira a Itapura, o agente de la classe
dessa estrada 'Alvaro Mendes (aviso numero
í0 V/i a).	 •

— Sr. inspector de Portos, Rios e Canaes:
A' vista do que solicitou o director da Réde

de Viação Cearense, em officio n. 112, de 11
do julho proximo findo, incluso por cópia,
recornmendo-vos providencieis afim do ser
fornecida ao mesmo director uma cópia da
planta dos terrenos a que alinde o citado offl-
cio (aviso n. 61 Vila).
i
'if:" Directoria Geral de 0/iras Publicas 1 S

1 Primeira secção
Expediente de 6 de agosto de 1913

Restituiu-se ao Ministerio da Marinha, com
as informações prestadas pela Inspectaria Fe-
deral de Portos, Rios e Carnes, o processo re-
lativo á passagem existente entre Pará e Ma-
ná,os para navios longos, denominada «Furo
do Buyussa (aviso n. 208).

sa- -; Ilirectoriã Geral de Contabilidadi
I Primeira secção

Expediente de 3 de agosto de 1913

Dia 5
-	 Sia-ministro da Fazenda a,
• Dignae-vos ordenar que, na Thesouro Nacioa
. nal, seja paga a inclusa conta de Maroond's

Wireless Telegraph Conspany, United, na im-
portancia •r de £ 129-15-5, equivalentes g réis
ga1.53$a18,- ouro, -á taxa de 2'7 d., por conta

:. da Repartição Geral dos Telegraplips.,
A despeaa correrá por conta' do credito

easaluiaigaa cla aaateaaaa gstsangeir.o?;

'verba 3a, art. 129, da lei vigente do orça
mento (aviso n. 2.840).

Dignae-vos ordenar ql19, no Tbesouro NaaV
cional, sejam pagas as seguintes contas, prosa
venientes de roi necimentos feitos, no corrente
anuo, á Fiscalização do Porto do Rio de Ja-
neiro: J. L. tosta 81 Comp.. na importancia
do 6195; duas de Oscar N. Soares, na impora
tancia de 617$500, uma do J. L. Costa & Comp.,
na importancia de 430$; tres da Sociedade
Anonyma «Casa, Pratt», na importancia dea
a1305000.

A ' despeza, na importancia total de réis
1:926$500, deverá correr por conta da consi-
gnação «Material» — Expediente — verba 16aa
art. 129, da vigente lei orçamentaria (avisa
n. 2.841).

Dignae-vos ordena? que, no Thesouro Naa
cional, sejam pagas as inctusas contas, provea
nientes de fornecimentos feitas, no corrente
anno, á Fiscalizacaa do Porto do Rio de Jaa
neiro: duas do Francisco Leal & Comp., na,
importarias de 562$; uma de Rocha Couto &
Comp. na importancia de 1:1115910; uma de
Dias Garcia & Comp., na importancia do

Remetteram-se ao Ministerio da Fazenda i5a,
processos de restitniçao de quotas de montepio:,
do Antonio Candido de Menezes (aviso n. 70);
João Gomes dos Santos (aviso n. '71); Reinais;
do Evora da Roas (aviso n. 72) e Severiane
Rodrigues do Nascimento (aviso ir. 73).

Dia 5
Foi encaminhado á Directoria da Dast:reza.'

Publica do Thesouro Nacional o processo de
reversa() do montepio da menor Iludi, filha

•do contribuinte Aristides Felippe Pereira, dg
Andrade (duelo n. 448).
as a. Requerimentos despachado1 1 -

Dia 6 do agosto de 1918	 -
Pedro Victor de Carvalho, pedindo certidac;

do termo de accardo que lhe dá a concessão
para' installar um matadouro frigorifico ncs•
Rio Grande de Sul.— Certifique-se.

Zulmira Daltro de Castro Guimarães, VIUVa:
do Adelmo Alvares Guimarães, chefe do se-,,
cção aposentado da Administração dos Cor-''
raios da falia, pedindo os favores do mona
tepio.— Deferido.

Octavia Gosta da Cunha Lima, viuva
Adolpha Costa da Cunha Lima, engenheiro
aposentado de portos 'nanamos, idem.—*
Apresente as certidões do nascimento dos
seus filhos Levino. Alvaro, Galdino e AdolphO
e prove o estado civil do Afia, bem como
qual o ultimo cargo exercido pelo contra:.
buinte e respectivo ordenado simples annual
que o mesmo percebia. •

Francisco Jayme Domingues, dizendo-se
 do Thereza do Sá. Carvalha, pode

para a mesma; como viuva da Anysio Freire de
Carvalho, empregado da Estrada do Ferro
Central de Pernambuco, os favores do mon-
tepio.— Apresenta o instrumento que o hatria

• lita como procurador da interessada.
11 -

aDirectoria Geral de Correicia
• T ele gr aph o s

. Segunda secção
Por portarias do 6 do corrente foram cona

. cedidas as seguintes, licenças para tratamento
a de sauda :

1

Sr. ministro da Fazenda :
Dignae-vos °rimar que, no Thosouro Na:u

cional, saiam pagas as quantias de 1.53:010$ a
Passos, Vieira & Comp. : de 15:7505 a Bocado
Maia & Corp.;ri e de 43$20a á Companhia de
Transportes e Carruagens. em que importam
as inclusas contas de fornecimentos e trans-
portes feitos á Estrada de Ferro Central do
Brasil. no corrente anno.

A despeza, no total de 168:8235200, deverá
sar escripturada na consignação «Para ma-
terial das seis divisfies»—da verba 6s. art. 129,
da vi gente lei orçamentaria (aviso n. 2.827).

Dignae-vos or lanar que, no Thosouro Na- -
dormi, seja paga a José Corrêa de Figueiredo
a quantia 'de 18:1803200, em que importa a. inclusa conta de combustivel fornecido á Es-

' trada de Perro Central do Brasil, no corrente
anno.

A desposa deverá ser escripturada na cona
aignação aCombustivei» — verba 6', art. 129,
'da vigente lei orçamentaria (aviso n. 2.828).

Dignae-yos ordenar que, no Thnsouro Na-
cional, seja paga ao Dr. João Assis LOPOS
Martins a quantia M15:162080. ern que im- •
porta a inclusa conta do corubnstivel forno-
calo no corrente anno á Estrada de Ferro
Central do Bsasil.

A despeza deverá ser escripturada na con-
signação aCornbustivel» — da verba 6 a, artigo
129. da vigente lei orçamentaria (aviso nu- '
mero 2.820).

'Dignae-vos ordenar que, no Thasouro Na-
cional, selam pagas as inclusas contas da
Companhia Nacional de Electricidade, na im-
portancia I de 1:4605500, e do José Borges
Leal, na importancia de 1:8003, provenien-
tes de despesas effectuadas por conta da Re-
partição Geral dos Telegraphos, no corrente
anuo.

A despeza-na importancia do 3:2495500 cor-
rerá porl conta da consignaçao que, sob o
titulo aReconstrucções» — etc., da verba 3,
art. 129. da vigente loi orçamentaria se des-
tina a material (aviso n. 2.837).

•

1:869$310.
A despesa, na importancaa total de réis

3:5415250, deverá correr pqr conta da consia
gnação «Material de cousuino, etc.», da verba:
16a, art. 1.20, da vigente lei orçamentaria.'
(aviso n. 2.812).

Segunda Secças
Expediente de 3 de agosto de 1913

,Na Repartição Geral _dos Tolegraphoa g
,	 cm , proaogação, com metad
. ai diaria, a Aleiciiior Camba: 	 t

graphista do Da classe ;
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' Do GO dias, em prorogaçao, com metadet
da da dlaria, a Jose Ernesto do Carvalho,
telographSta db tia classe ;"

Do seis mezes, em proroeação, cOrn me-
tade do ordenado, a Aunibal Duarte de Oli-
veira, inspector da 4* elassl

De troa mezos, em prorogação, com orde-
nado, a Bamiro Evrngio Soeiro, tolegraphista
de 4' classe

Na Estrada do Forro Central do Brasil
Do 60 dias, com nictad da diaria, em

prorogação, a JotoThomaz, trabalhadnr de 23
classe da 3° divisão

De 9) dias, c,on metade da diarla, a Joao
de Souza, graxeiro do 1° depost eo da 44 di-
visara;

Por outra da mesma data foram conoo-
diclos oito mezes do !louça, em prorogaçto,
sem vencimentos, a João Victor Janot Pa-
checo, engeitheiro-rasidento da Estrada de
Ferro Oeste do Minas.

• Directoria Geral dos Correios
Requerimentos despachados

Dia G do agosto do 1018

Enclvdes Joaquim Vieira, estafeta da linha
do Correio en (leiam a es . aça o . no Estalo do
Rio de Juin ; o, polido augmonto de venci-
mento s .— I odorar; lo.

Carlos do Prado Mmtee, praticante de
classe desta diree 'Ia Geral, polindo 00

dias do licença, cm p"orogaçao, para tratar
do sua saude.— Concedo, nos termos do in-
formado.

Estrada de Forro Contrai do Brasil
Despachos da directoria

Dia 6 do agosto de 1918

Maria Joeé do ,` ' orim Barbosa. — Cedia-
kun SO (p v : coGs.Lar,

Durva/ Soara 9 do Carvalho. — Rostitua.so,
mediante recibo.

Fraitei.co Mangnaltio Jonior. JanowPzor,
Coma_ mayrinek, Voga &

Domingos &amoito da Silva & Comp., Virgilio
alacIrdo, J04 da Silva dr Conp. M. Co•ta,
Sociedade Anonynta Serraria l‘ I 1 F. R. tio-
reira & Comp. o' ioanhia Fortlecociora do
Marie; -as. —1 tofe ..ido 4.

Henrique Evo la. — Defe r ido, de accordo
com as iof troo açains da	 divisão.

F. Ribeiro & Comp. — Restitua-se, á vista
das informaoõ .

F. O ariano Gomos. — Pague-se 25S por
conta do conferente Raul Rodrigues Moraes
Jardim.

Adão Pereira de Araujo (2).—Pague-se 0$ o
Oa por G: Ia 10 pratic isto do coaferente An-
tenor José rema .a Gedeilo.

Alfredo Antonio Verae.— Archivo-se.
José Miguel do Nas-intento o Maria Ilygina

Machado — Indeferidos, á vista das infor-
maeões.

Folisberto ('.ardoso Laport, José Corqueira
()sono elcilesn. —Indeferidos.

Almeida Carvalho CorrOa ar Comp., Compa-
nhia Colloran (a), Companhia de Tecidos San-
tannense, Elias Moysés, José Jorge Batem,
Manoel Jos e do Castro Jonim . e Pinto, Teixeira,
& Comp.—Indefaridos, por no ter sido satis-
feita a exigoticia do art. 50 do lei n. 2.681,
de 7 de dezembro de 1912.

Estrada de Ferro Oeste de Minas

Requerimentos despachados

Dia 5 le agosto de 1018

Vicento Rodrigtioe Vali°, Miguel de Souza
loão Vicente Ferreira da Silva, Luiz Goani,
Joaquim lo Baixo, Antonio Mondes Filho,
.T. oão Araujo Sobrinb.,, Victorio biontrezor,

An Feri ira Rodrigues Junior, João Ca-
navoz, Antonio Peraira de Carvalho, José
Roiz de Oliveira, Eso ealn Gonçalves Martins.
—Concedo, com deus terços.

Mudo Janseu Vaz, Nicolau Jannario Vale-
rio, Hott orio Gomes. Pe Iro Ferreira, Manoel
Nicolatt Junior, Antonio Soares Branquinho,
José Maciel Ro-lrigues.—Deferi lo.

José Teixeira Barbosa do Vaseonclelos, Joa-
quim Antunes da Silva, Augusto de Carvalho.
—Dofwido.

José Augusto Pires, Luiz Moreira Maio,
Antonio Rodrirnes Teixeira. —Concedo, de
accóre com a hibernação.

José Ferreira, José Avelino do Abreu.—
Acceito.

Alberto Couto (2).—Pague-so, por conta do
responsavel.

Abra hao João Barbeira. — Pague-se, por
conta chi rosponsaveis iii licados.

José Baptista. — Concedo, com a cilada in-
tegral.

Antonio dos Santos Damaso.—Coneedo.
Dominzos Martins. — Teu to se feri to era

serviço, conforme a liconçt anterior (papel
(.276 S 909 D) concedo, com a tilaria in-
tegral.

Manoel José Angelo.-0 requerente está no
servira) allega lo volloitariamonte, deveudo se
rocolhor á s! ,41e, Si não lhe convem continuar.

João Maximo Pereira.- -:oncelo, como fal-
tas juotitiort las, com dons tercos. nos termos
do art. 13 ia-flue, do regulamento, combi-
nado com o art. 45.

Malaquias Gots fim. — Concedo, como per-
missão nara se ausentar.

Rapo «¡orlo Pinheiro. — Sim, nos termos da
inforrnaçio.

José Gonçalves Firmino, João Araujo Sobri-
nho. — Deferido.

João Folia Damaseeno. — Reformo o despa-
cho anterior, pira conceder a licença «o o a
diaria integral, na fé . ma ia loa e rio accôrdo
com a oectirrencia posterio 'mente junta.

Sebasti o Luiz. — Sim, com a diaria i n te-
gral. na rórina da lei.

Manoel CorrOa. — Sim, decorrido o prazo

Jose Gonçalves. — Concedo, com a autori-
zação para se -isentar. sem vencimentwo -

Elpirlio José co Oliveira Barreto o outros.—
Saem a poeçoo.

Eurico Roirigues Patto e outros. — Sol-
/em a petição.

João Victor Janot Pacheco. — Sim, por 30
dias. Quanto ao excedente, dirija-se ao Sr.
ministro da Viação.

Jo.to Streva. — Deferi lo, construindo-se op-
portunamonte uma estaçâo no local.

Olavo Moreira.— Aguardo cone' ^so.
Altino Loureiro & Comp. — Apresentem a

rec' .nação no impresso praprio.
Godofrecto do Carvalho.— Commuto a pena

impo a em suspensão por 30 dias.
Natnalino de Queiroz.— Aguarde opportu-

nidale.
Aprigio Soares.— Forneça-se certidão.
Oswaldo Machado.—Não ha vaga.
Companhia A niança da Itahia.—Na certidão

fornecida, a Estrada declarou não se respon.
sabilizar pelo prejuizo, decorrente de casa for-
tuito. de ace trdo com o regulamento de trans-
portes, Não ha que defere'.

Sydney Marques.— Complete o sello.
Fonseca & Comp. — Só póde ser fornecido

por certidão da secretaria.
José de Miranda Pinto. — Consigno-se O

tempo da construcção, nos termos da infor-
mação da Contabiudade.

— O Sr. Dr. director &lidou:
Ao Sr. ministro da Viação e Obras Pu-

blicas, encaminhando um requerimento do
guarda-chavesolo-ts Antonio dos Santos, em
que ledo 45 dias de liceilça, para tratamento
do saude.

Ao mesmo, remetendo, para approvação
do Minieterio, as ii.scrueçOos para a exceuçao

dos serviços do prolongamento da estrada até
Angra dos Reis.

Ao mesmo, retnotte ido o requerimento do
engenheiro residente João Victor Janot Pa-
checo, em que pede oito rnezes do licença, em
prorogaçao, para tratar do seus interesses.

-Ao mesmo, relativamente ao contracto ce-
lebrado com a firma Ortavio Gomes, para o
fornecimento de aros do aço, a que o Tribunal
do Contas negou reeistro.

Ao mesmo, devolvendo, dovidamonte in-
formado, o requerimento de Martini & Tou-
rinho.

Ao mesmo, relativamente ao accordo a se
firmar para a liqui laço° do debito da Coma-
&tia Estrada do Forro de Goyaz para com
esta estrada.

Ao mesmo, devolvendo, devidamente in-
forma lo, o requerimento do José Carneiro
Fel i it pe.

Ao Sr. director da Estrada de Ferro Goyaa,
relativamente ao dose trrilamento de um es-
pecial daquolia via fo orea, do qu al resultou
estragos ás linhas desta estrada.

Ao Sr. Dr. director do largiene do Esta-
do de Minas Gnrans, remetten lo o nua Iro es-
tatistiro relativo ao movimento íic passageiroa
da estação de Bollo Horizonte em 1916.

Ao Sr. Dr. procurador da Republica em
Minas Gorros, informando sobro 03 tercottoo
do Sr. Ileoitiallo do Souza Lima, °ocupados
por esta estrada.

inspetoria de Obras Contra as Secce.e

SECÇÃO AintINIS1IIATIVA

MinIstorio da Viação e Obras Publicas—se
Inspectoria cie Obras contra as Seccas—Secção,

A 'ministrativa — Officio n. 152 — Rio de Ja-

neiro, 27 de julho de 1918.
Sr. ministro—Em março ultimo, começou a

proinzir effeito a licença, de um anno, sem

venamento alpl yn, que a um 2^ escripturario,

cffectivo, desta inspectoria concedeu osso mi-

nisterio, nos termos do n. XXIII do art. 1624

da vigente lei da deopoza.,

E, por acto de de abril subsequente, esta

inspectoria, para Neeticher a vaga, aberta

em o. s condições, e exercitando a attribui-

ção que lhe dá o art. 62, lettra c, do regula-

mento (decreto n. 12.330, do 27 de dezembro
de (916, publicado no Piaria Officio! de 7 da

fevereiro seguinte), resolveu, como exigia
serviço:

nomear, interinamente, para o cargo
de 2° oseripturario, durante o Impe-
dimento do respectivo serventuario effe-
ctivo, e &amianto 'convier á inspetoria,

e 30 escripturarlo offectivo Joaquim Ca-

minha. de Sá Leitão, com os vencimont4
que lho compotirom.0

Como tal, isto é, tão somente como 2> e41

cripturario interino passou esse funccionario,
desde abril, a ser incluldo em folha. Mas, na,

Directoria da Dospeza, foi o pagamento Ica4

pugnados
Sciento dos rnottvos di limpugeaçXo, esta'

inspectOria dirigiu équella 'ffirectorIN
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fio n. 60; do 8 do -maio (fls. 3 e 4

',510'processo incluso, a que "se refere o alise,
Xambem incluso, n. 277, de 8 do corrente, do
plinistorio da Fazenda a esse).	 •

O officio pez a questão nos termos devidos.
aduvida, na Directoria da Despeza, ficou

desfeita.	 •

Assim que, no verso de Os. 4 e fls. 5, escro-
.N•eu o funccionario qne impugnára o paga-

tonto:

(Fiz nota no livro-folha para se pagai
áquelle funccionario o seu ordenado e a
gratifienão do licenciado, do accemdo
com o art. 3°, do decreto n. 2.756, de 10
de janeiro de 1913, rectificado pelo de-
creto n. 10.100, do 26 de fevereiro do
1913.

folha de abril, entretanto, a Inspe-
Coda incluiu o alludido funccionario com
03 vencimentos integraes de 2° escriptu-
rario, o que motivou a impugnação cio
pagamento.

Replica a Inspectoria, neste officio, que
os vencimentos integraes de 2° escriptu-
rario são devidos ao interino por não se
tratar de substituiçã,o, cujo modo de re-
muneraçeo preveem os decs. supra, e
sim de nomeação interina.

Effectivamente o regulamento da In-
spectoria não Neve a substitideão , de es-
cripturarios, o a nomeação interina pode-
ria recahir em pessôa estranha ao quadro
que então teria os vencimentos integrees
conforme tem sido resolvido no Theseuro.

Nao é substituição regulamentar, em-
bora o seja de facto.

Parece que assiste razão á. Inspectoria
do Obras contra aí Sedas que, assim
pensaudo, resolveu aproveitar os serviços
de um funecionario do quadro da repar-
tição. O art. 3°, do decreto • n. 2.756, 'de

40 de janeiro de 1013, rectificado pelo de
n. 10.100, de • 26 do fevereiro de 1913,
realmente parece referir -se 4s s̀ubstitui-

ções previstas nos regulamentoe das re-
partições, não sendo, applicaveis as no-
meações interinas».

Com essa informação concordaram as duas
itutoridades superiores da . (4eepaeia: o Sr.
.eub-director e o .Sr. directer e(gee e6 do Pro-
fesso)e.,_ e,ne

Todavia-, pediu esta audiencia da Procura:.
geria Geral da. Fazenda.'	 !.

.Tambern na procuradoria ficou assente que,
éomo betai demonstrára esta' inspectoria, o

ecaso não era de xteubstituieão», efin do nomea-
ção interina.;

,Mís, para a procuradoria, esta não podia
ser legalmente feita. Por conseguinte, apenas
neste ponto, que passou a ser o unico que
liquidar, a procuradoria discordou da Direi:
ctoria da Despeza.

A illegalidade do acto foi arguida na ;dag
mação do ofilcial da procuradoria (Os. 5p,	 -
verso de fia. 6).	 •

Diz cila, verso de fls. 5:

«Trata-se, portanto, realmente de umá
nomeação interina. Não parece, porém;

.qtee legalmente essa pudesse ter sido
feita. O funccionario effectivo está sujeito
ás obrigações do seu cargo, fixadas no
regulamento, e não se comprehende como
possa ser incumbido de outras fun-
cções», (1) «mesmo interinas, sinã.o nore
marmente, no caso de commissão. Aqui;
a commissão seria uma substituição stri-;

cto-sensu, e essa, como se viu, não se
podia realizar.»

Lega, o exercicio por «substituição» equi:;
vale a «commissãoe. Neste caso, um funecio-'
nario pede deixar suas funcções effectivas
para exercer outras, transitoriamente, interie
namente.

Isto, porém, não se pôde dar na hypotheso
de exercicio poe «nomeação» interina. Por-
que? Por isto, apenas por isto: o exercido
por «nomeação» interina não equivale _a
temi-imissão». Dos dons exercicios, só equi-
vale a «commissão» o exercicio por esubsti-
tuição». Pouco importa que, afinal, sejam
interinos ambos' os exercidos. O exercido por
«substituição» e o exercicio por «nomeação»
interina.

E' a isso que leva a informação citada.. o
Mas, não ma demorarei no exame dessa

informação. Mesmo porque, salvo engano,
elle é obra de fileira confusão.

Não ha, no caso, accumulação alguma:
Nem cie cargos nem de vencimentos.

E parece que o contrario pretendo elle
mostrar. Pelo menos, toda a legislação e
toda a doutrina em que o autor assente
a sua argumentação cogitam de accumulação.
Tão sómente.

Nem um só dos textos invocados contra O

acto desta inspectoria o contraria. Mesmo
implicitamente .1 Não ha um só que véde

- nomeação interina de um funccionario dire-
ctivo para outro cargo.

Pelo contrario.

Um dos textos invocados permitte mais do
que fez esta inspectoria. Permitte, até,
accumulação de cargos e de vencimentos.
Accumulação — eu já o disse que, na eSe
pecie, não lia, de maneira alzuma2

Esse texto é o decreto n. 4.995, de 11 (101
outubro de 1857, nos seguintes arts. i° re°1

«Regula os venchnentos dos empregado

O exereicio interino.	 •

do Fazenda nos casos depbetiteição;j

Hei por bem ordenar que nos casos dê:
substituição e exercici• interino dos emii
pregados do Fazenda se observe o

;.1guinte

Art. 1.* Os vencimentos ruliorentei
n. qualquer emprego de Fazenda vage,
serão abonados integralmente ao empre.-
gado que o exercer interinamente, me' . *
seja esto da mesma ou de diversa repart
tição do Ministerio da Faleenda. Exce:,.

ptua-se dessa regra o caso do accumue
ração ou exercicio simultaneo de dou
empregos, no qual o empregado que
os exercer perceberá, além cio venci4
mento ao seu emprego, a quinta parte do
correspondente ao do que servir ¡laca
rinanaente.

Art. 2.* As disposiOns do artigo ame
tecedento ficam extensivas a todos os
casos de exercido interino de qualquer
emprego, em virtude do impedimento
do respectivo proprictario, nos quaest
'este não tenha direito na fórma da lei
a vencimento algum do seu emprego.»'

Estas disposições estão cm vigor. Não foram e
revogadas senão em parte. Na parte que
permitte a,ccumulação ( Arts. 73 e 83 da Cene-
stituição ).	 `S1,•

O art. 2. 0 do Decreto provê, precisa.:
mente, ao caso. Precisamente, porque, como
todos estamos de accerdo, o caso, na technica
regul amentar, não é de «substituição». G
caso é de «nomeação» interina — mas sem
accumulaçeo qualquer de «empregado»
para cargo ereetivo, em virtude do impedi-
mento do peopletario, no qual casa esto não.
tem dixito, na fórma da lei, a vencimento
algum do seu emprego.	 r

Si esse art. 2°, que extetulcs as disposigiieà

do ia a «todos os casos de exercicie inte-
rino»,mostra a legalidade do acto impugnado;

não mostra menos o principio de que — ao
contrario do que, por simples opinião pessoal, '
sustenta a informação — não é só «no caso
cie cornmissao», inclusive a de «substituição», '
que um ftinccionario effectivo Ode ser in-

cumbido do funcçre: alheias ás suas. E', pois,
principio legal explic(to que, tarnbew por no;.i
meação interina, pôde elle exercer taes fim-
cções. E, 'do' peopesito, digo' ' prieciplo legai
.explicito. Porque, implicito, o principio está
Patente neste conceito, que a propria iiifor,')

- oeseee ....". • -01. asubstiluicao» cquivaIg
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A eCOMMiSSIOn — caso unico em que, tran-
•Sitoriarnente, o funccionario, em exercício,
•pôde deixar Suas foricções effectivas — ne-
nhuma razão legal impodo que o exercido
por «nomoação» iutorina equivalha, lam-
bem, a ecommissao». E' que, em ultima
analyse, tanto é interino o exercicio por
enomeação» como o exercido por asubsti-
tuição».

Outro, dos textos invocados contra o acto
desta inspectoria, é um parecer de Araripe
Junior, então consultor geral da Republica.
Esti nó segundo volerao dos Pareceres, pa-
ginas 325 e 330, o nono, como no relatorio do
Ministerio da Fazenda do 1916, pag, ao, se

encontram citados os textos referidos na infor.
Mação.

Mas, repito que, como é faca verificar,
nenhum delias, Mimo implicitamente, se
oppõe ao acto contra o qual foram cbmado.

Já ficou provado que um. por oxernolo, per-
mittiria até mais do que se fez. E vae-se agora
provar que outro — o parecer de Araripo Ju-
nior — em vez do amparar a informação,
que o invocou, sustenta o acto desta inspe-
ctoria.

Diz O parecer, pag. 329:

e Noa papeis juntos procura-Se sa-
ber si o Dr. Oswablo Gonçalves Cruz
incido na dispniçâo constitucional» (a
'das accumutacAes), «embora exerça inte-

rinamente ou em commissão um dos dons
cargos para que foi nomeado.

A lei, quando veda, não cogita pre-
cisamente dos cargos, mas da remunera-

tão, o a meu vtr a interinidade OU O ca-
racter provisorio cia ()ocupação do togar
de director geral de Sande Publica, do
qual o Dr. Oswaldo foi exonerado, natu-
ralmente por se julgar que o caso era de
incompatibilidale, não autoriza a adopção
do outro criterio para se perm'ttir a
accumulaçao de cargo em commissã.o com
o cargo afectivo, porque a situação con-
tinúa a ser a mesma.

O regular seria deixar o titular a
funcção effoctiva durante o tempo em que
desempanhasse a commissão. Tem sido
esta a pratica Constante nos moi- do
empregos só incampativeis para o exor-
cicio simultâneo.»

E' evidente que o parecer  reputa a interini-

dade «commissao»— caso em que,para a in-
formação, é licito tirar um funccionario, em
exercido, das suas Rincões effectivas.

Na hypothese, deu-se, e confluam a dar-se,
exactamente, o que preceitem o parecer

•uncciouarlo deixou o foncção effectiva assim
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que se investiu da funcção interina, Isto 6,

da ccommissãoo. E' o facto.,

1

Com a informação concordou o funccionario
immecliatamente superior (parecer do verso
de lis. 6).

Creio que tambern concordou o Sr. Dr.
pácurador geral.

No seu parecer, do verso de fiz. G e fls. (0,
diz elle:

«Pelos dispositivos citados nos parece.
res é absoluta a con2petencia deste mi-
nisterio em materia de fiscalização do
daspcza.»

Parece referir-se ao officio n. GS, do 27 do
maio ultimo, fls. 7 e 8, que lhe dirigi. Mas,
não neguei, nem podia negar, a cornpetencia
do Ministerio da Fazenda, em materia fiscal.

O que digo 6 que a competencia serLt da
repartição quando a apreciação da legalidade
do um acto sou, a falta de lei expressa que
o prohiba, fôr dominada—corno, na peior hy-
pothese, seria o caso si procedesse a impu-
gnação—pelo criterio da conveniencia desse
acto.

Adm:tta-se que não houvesse lei que, dire-
ctamente, explicitamente, autorizasse O acto
desta inspectoria.

Si, salvo lei em contrario, quem pôde o

mais pôde o menOs, esse acto é, de todo em
todo, regular.

Uma lei creou o cargo effcctivo de 23 esa
cripturario e outra deu a esta inspectoris a

attribuição do prover a tal cargo. A lei,
portanto, em ambos os casos, deu o mais. E
como nenhuma outra prohibe fazer O menos,

isto do fazer o menos, ou o mais, é materia
da competoncia privativa, exclusiva da repar-
tição. Porque é materia que só entendo, até
ao intimo, com a conveniencia do serviço. E
só este, pelo seu orgão competente, póde, finvoc.r:a
malmente, ser juiz em materia de co
niencia.

Supponha -se que occorra a hypotbose de
não haver certeza de que alguem esteja em
condições do exercer bom um cargo. Si, le-
galmente, pôde ser, desde logo, nomeado effe-

ctivo, isto é, si, legalmente, pólo ser feito,
desdo logo, o mais, seria absurdo negar á.

autoridade responsavel o direito do fazer o
menos, isto 6, nomear interinamente, para,
assim, sem risco do prejtazo maior, verificar
si o interino reune as condições do effectivo4

E' inacreditavel que se possa negar esse
mito. Porque, até, esse direito já se muda
Cm dever: o dever de, pelo moio nnssirn)
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, momento, poupar ao serviço, confiado ao ze7,4"

do nomeador, as docepções e difficuldades mel
o provimento offectivo poderia acarretar.

Si, como os factos mostram, a bypotheui.
figurada pôde occorror, a procedenola do ara
gumento resalta. Logo, quando a legalidadi
de um acto tiver de ser apreciada á luz cl4
conveniencia, o exame desta cabo, privativa-a
mente, ao autor daquello.

A competencia da repartição pagadora E4
mita-se, salvo engano, aos meros elemento
da despoza, em face dos preceitos da contai
bilidade publica.

Não só.
Como a guarda das leia compete a todos,

é indiscutível que a competencia da repar4
tição pagadora se extenda, tambem, ao exame;
da medida segundo o acto organico do serviço
onde doia se tomou. Em summa : incumbea
lhe, igualmente, a verificação das fortnalidal
dos ex nrinsecas que, alli prescriptas, revoa
dam pela legalidade da medida.

Não é urna simples opinião.
No art. 32a, dispõe o regulamento do proa:

prio Thesouro (decreto n. 7.751., de 23 dEa
dezembro de {90*

tC A nomeação, a suspensão, à destitui:,
ção e a inactividado do pessoal dos servia
ços regulam-se pelos dispositivss dos aeloo
organicos dos mesmos serviços; a modalii
dade do pagamento da respectiva remunci

'ação rege-se pelo preecituario da coniaa
bilidade publica.»

Portanto, si nem o cacto organico»
serviço, que, na especie, é o regulamento da.
inspectoria (decreto citado); nem urna disposi-
ção do direito substantivo prohibem a nomeaat
ção Interina,	 conveniencla desta faz a sua
legalidade.

Mas, o Sr. Dr. procurador geral diz que
«As nomeações interinas este° forinal,

mente proldbidas.»

E, para provai-o, accreseenta:1

«A ordem deste nilnisterio n. G do 28'
de julho de i911; á Caixa de Conversão
assim o decidiu, sendo de notar que, no'
caso que a motivou, o Tribunal do Contas
impugnou a despeza,»

A «ordem» é a seguintes
«Communico-vos, para os devidos efiblzi,

tos, de accôrdo com o despacho do Sra
ministro do 20 do julho corrente, que e
Tribunal de Contas, segundo officio do seu
presidente, n. 961, do 23 de dezembro c10,
armo passado, ratificado pelo de n. 208,;
de 22 de abril ultimo, resolveu negar
gistro a despesa cOra o pagaMennI2
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gratificações • ao escriptiirario interb.a
dessa caixa Alarico Cabeda, por isso quo

' a lei n. 6.267, do 13 de dezembro de
1.9f6, 'não autoriza a creação do tal

cargo.» (Diario Officio', do 29 de julho 'de

1915, Pag. 8.134.)

O texto da «ordem» não dá idéa, compleià

. • • Tordos°, não sei si seria argumento deelsi-;

vo replicar que o acto desta inspectoria não
„ criou nenhum cargo. Apenas preencheu, inte-

rinamente, uma vaga.
A lei citada na «ordem» não é mais que o

decreto que regulamentou a Caixa de Con-
verso.

E como ensina o proprio regulamento Ido
Thesouro. no dispositivo transeripto, o regula-
incuto da Caixa de Conversão não rége sinão
a administração dos seus. serviços.. Por isso
mesmo é que foi elle invocado no caso da
wordem»—caso da economia da caixa.

Parece, portanto, que, com a doutrina Ida
«ordem», o ilustro Sr. Dr. procurador geral
não prova que: .

«As nomeações interiffEã estSo formal;
mente prohibidas.»

• Não é possivel.
" AS noineacolos interinas SemPre Se fizeram
" e continuam a fazer-se.

lia, mesmo, actos, muito recentes, do «no;
meação interina»--ou «designação», queono
Caso, é a mesma goisa.

ilinisterio da Agrirndtura.

E' uma decisão de poucos dias. Publicod
o Diario Officiat,'de 23 deste moa de julho,
pag; 9.742:

— Sr. director de Meteorologia o As-
tronomia:

Em solução ao vosso officio n. 301, de
24 de maio ultimo, • consultando sobre a
legalidade da substituição de una assis-
tente de ia classe por um de V', o
de um auxiliar de 1° classe por um tarn-
bem de 2° classe, declaro-vos que..taes
stituiçoes nosi são le"gaes, visto que as
funcções dos assistentes de l a classe não
são distinctas , das funcções dos de 2° cas-

se, nem as dos auxiliares de 1° classe 'çlas

dos auxiliares de 2° classe:
No caso, porém, do co achar vago :uni

legar do assistente 'de 1 $ . classe, ainda
que por motivo de licença, desde que esta'
seja sem vencimentos, pode o Governo
preencher 'interinamente o ditoologar; •
'nomeando para esse fim um assistente

'-de cladse, e, em conscqueucia, -poderá, -
.ser nomeado um auxiliar de 14 classe.

I

para preencher interinamente a-Jogar de
assistente de 2° classe e Cm auxiliar-Ao
2° para servir interinamente como auxls

liar de ta classe.» (Officio o. 2.568, do
15 de julho corrente, da Directoria Geral
de Contabilidade.)

No Ministerio da Viação

- De aceordo com a lei, foi posto á disposiçãO
do Governo do Estado do Rio, com perda de
todos os vencimentos, um 2° escripturario da
Inspeetoria Federal das Estradas.

Coube a um 3° escripturario effectivo pre;
ene'ler a vaga. O Vario Officio', de 27 de ju-
nho ultimo, pag. 8.516, publicou, .no expe-
diente da Directoria Geral de Viação, o se-
guinte

«Por portaria do 25 de junho foi dá-
gnado o 3° escripturario da Inspectoria
Fedoral das Estradas José Joaquim da
Costa Campos para exercer iiiterina-
monto, com os vencimentos que lhe com-
petirem, o cargo de 2° escripturario da
mesma inspo /ria, durante o impedi-
mento do effectivo Armando Carreira
Lassauco.»

Por sua vez, a vaga do 3° escripturario,
nomeado 2.° interino, foi preenchida, nestes
termos

• ma de 14 do mesmo meai nomeando José!
• Maria de Figueiredo para exercer, infai

• rinamente, o legar de agente fiscal do /014
posto de consumo, duronte o impedimen-t
to do effectivo que servia na ISa eircum4)
scripção desse Estado.». (Diario • O fficiat

.1de 17 de julho corrente, pag. 9.370.) .
Na propria repartição de que é chefe o ati4,

tor do parecer, na propria. Procuradoria Ges
ral de Fazenda, são frequentissimaa asnonaeal
çóes interinas.

O quadro de oofficiaeso é de troo. Prosente-i
mente, dous estão em commissão : um é delo3
gado fiscal no Paraná; o outro serve de ajus
dante do procurador.

Nem por isto. estão vagos 03 dons logare-s:
Exercem-n'os, interinamente, por pot-doesta do
ministro, dons funceionarios do ministerio
um 4° eseripturario da Estatistica Commer»

-cial e um carimbador da Caixa do Conversão.
Não só.
O Sr.Renato Flores, que, aliás, não era fone

cionario do ministerio, morreu em setembro
'de 1916, offieial interino da procuradoria.
Com essa titulo figura elle na seguinte aviso
da Fazenda :

«N. 23 — Sr. i° secretario da Camara.'
dos Deputados — Em resposta ao vosso
officio n. 29, de 3 de fevereiro deste anno,
com o qual transmittistes uma, consulta
do director da Secretaria dessa Camara
sobre si devem, em vista do art. 104,
§ 1°, da lei' orçamentaria vigente, ser
feitas pagamentos pela mesma secretaria
aos revisores de debates, Srs. Renato Go-
mes Flores, Josá Julio da Silveira Martins
o Pedro Alvares Coutinlio, que °ocuparia
outros cargos de nomeação _federal, ca-
be-me informar-vos que, quanto ao pri-
meiro, qac exercia o legar de oficial, in-
terino, da Procuradoria Geral da Fazenda
Publica,noaincide na disposiçãocifada,por
isso que, exercendo aquelle cargo interina-
o,. dte, por portaria deste ministerio,
gosa das vantagens e regalias concedidas

as funoc.iouarios Civis, o relativamente
aos demais revisores, si tiverem titulo da
nomeação por decreto, gosando as van-
tagens e garantias decorrentes do exer-
cios effectivo de cargos federaes, incidem,
na disposição bivacada ,•por não estarem.
incluido,i nus excepções dos §§ 3° e 5° do
mencionado artigo.» Diario Officio', de
13 de junho de 1915, pag. 6.393). 	 •

. No acto organico do se iço da - procura..-1
doria-m-no regiilainento do thesouro, portantoo
•-i-que é de (009, nenhum dispositivo autoriza;
espressamente. tal nomeação t E cila se fgz4,,:

ida hypothese.

, • -

«Por portaria de 27 do corrente foi no::
meado Octavio da Costa Ferreira para
exercer interinamente o cargo de 30 És-
criptu vario da Inspeetcria- Federal das Es-

" trocias durante o impedimento do 3° es- -
cripttirario effectivo José Joaquim da Cos- -
ta Campos, designado para scrvir como 2°
escriPturario interino da .mesma reparti-
ção, com os vencimentos que lhe campe-, •
tireni.» (Diário Official, de 28 do junho
de 018, pag. 8.568.)

-	 . No Ministerio do Interior

«Por actos de 1.3 do corrente foram iie-•";-:
meados:

() bacharel Feliz Coelho para exercer ci

cargo do commissario de policia de 2°
classe, interino, em legar vago, e o com-
missario de policia de 2' classe Eduardo
Campos para exercer o cargo de commis-
sario de policia de 1 a classe.» (Diario Offi-

cio', do 16 de julho corrente, pag. 0.328.) -

No Ministcrio da Fazenda

Ordem da Directoria do Gabinete:

« Sr. delegado fiscal em Alatto Grosso:
N. 62—Declaro-vos, para os fins corive-

nientes, (Ne o Sr. ministro, por despacho
do 28 de junho ultimo, resolveu aproar •
o acto de que destes conta em tekgrain,
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Não só se fez como se manteve até 19164
Apezar do regolamtnto da Caixa de Conversão,
que é de 1906. Apesar da eordora» citada,
que é de 1915.

E tudo Isso foi legal.

Assim, o acto desta inspectoria.
Nenhum dispositivo legal o proldbe expli-

citamente. E, no caso, seria o bastante para
permittil-o.

Mas, ha dispositivos lega3s que,
„Mente, o autorizam:

E' o citado decreto de 1857.
E é o acto organico deste serviço, o seu re-

Éulamento—em vigor desde fevereiro de 1.917.
Diz o arte 60:

41( O empregado qne exercer interina-

mente logar vago perceberá todos os ven-
cimentos deste, sem accumulação».

Precisamente, a hypothese.

Acho que, até, disso de mais para mostrar
que o acto, a todos os titulos, é legal.

Estou, por couseguinte, muito certo do que
favoravel será o parecer que a esse pede o
Ministerio da Fazenda—Sande o fraterni fade.

Ao Elmo. o Esmo. Sr. Dr. Augusto Tavaros

de Lyra, DD. mhlistro da Viação o Obras

Ayres do Souza, engenheiro-

chefe da secVlo technica, servindo de in-
spector.

Millisterio da Agricultura, Industrie

e Comercio
Directoria Geral de Agricultura

Primeira socção
Por portaria riA 31 de julho ultimo, foi tor-

nada sem MIMO a In 3 in mesmo mez que
nomeou o Dr 1otnai n Martins nora exercer
o carro do inspector to ca pites junto á Com-
panhia. FrigorlAva \Vila . n do Brasil. com sé Te
em Sant'Anna do Livramerito. no Estado do
Ria Grande do SIO, sondo, por igual arfo da
mesma data, notnea 'o o Dr. -Adalgiza For-
rara de Souza para exercer o referido
cargo.

-- Por ignaes actos do 5 do corrente foram
feitas as s, gliintos nronnações de lentes lote-
rinos

'
 paani a Es eola Suporiar do Agricultura

C Medicina Ve.erinara.
Dr. Carlos T,roni Werneek para a ia ca-

deira, ernquanto durar o itnnedimonto do ser-
ventilado effertivo:

Dr. Adoloho flori-tater Pereira para a 40
cadeira, enquanto durar o imnedimento do
serventnario elTertivo o Dr. Nelson Castro
Barbosa para a 1 0'• conquanto durar o impe-
dimento do serventu 'rio afectivo.

— Ainda por igual acto de 5 do corrente,
foi nomeado o Dr. José Mariano de Camnos
para exercer. interinamente. o cargo do aia-
danto da secçao do veterinaria da Directoria

Ido Serviço do Industria Pastoril. omquanto
k durar o impedimento do serventuario erre-

Expediente de 3 de agosto de 1918

Sr. director da Despeza Publica:
Communico-vos, para os devidos effeitos,

que, por portaria de 2 do corrente, foi nomea-
do o escrevente da Direetoia do Serviço de
Agricultura Pratica, Abeillard de Avellar Na-
zveth, para, interinamente, exe'cer o cargo
de 3° oficial da alludida repartição (oficio
n. 1.424);

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Prata:

GOffirDitnico-vOs, para os devidos effeltos,
que, por portaria de 2 do cor .en'e, foi no-
meado o escrevente dessa directoria. Abeillard

Avellar Nazareth, pa .a, interinamente, ex-
ercer o cargo do 3° official dessa repartição
(officio n. 1.425);

Dia 5

Sr. agente da Estação Central da Estrada
de Ferro Central do Brasil:

lio ordem do Sr. ministro, autorizo vos
conceder duas passagens de primei-a classe,
dessa estação á de Bello Horizonte, com direi-
to a bagagem, aos Srs. Alberto Feuel,.a Jaco-
bino e Jerottymo Barbosa Magalhães, delega-
do o auxiliar, respectivamente. do Serviço do
Combate á lagarta Rosca, no Estado de Minas
Geraes. correndo as des pezas por conta desta
ministerio (oficio n. 1.4:16).

— Sr. director da Despoza Publica:
Comillunico-vOs, para os dyvidos afeitos,

que, por portaria do 4 cie junho ultimo, fei
nomeado o Dr. Luiz Sares de Gouvèa. para
em commissão e einquatito convier ao Gover-
no, exercer o cargo do medica r io Patronato
Agricola de Santa Monica, percebendo a gra-
tificação mensal de 400000 (odiei° numero
1

—Sr. director da Fazenda Modelo do Cria-
ção do Santa Monica:

Com ia para os devidos afeitos,
que, p )r portaria de 4 do junho do corrente
anuo, foiotomeado o Dr. Luiz Soar .s de Gois-
véa para, em commissão e ~quanto convier
ao Governo, exercer o cargo de metias do
Patronato Agrícola desse estabelecimento,
percebeu io a gratificação mensal de quatro-
centu mil réis.

outroon. commtmico-vos que o titulo de
nomeação foi entregue ao interessado (oficio
n. 1.428).

—Sr. superintendente dos Patronatos Agri-
colas:

Communieo-vos para os devidos afeitos,
que, por portaria. de 4 do junho ultimo, foi
nomaido o Dr. Luiz Soares do GourOa para,
cia commissão o emponto convier ao Gover-
no, exercer o cargo do medico do Patronato
Agrieola do Santa Monica, percebondo a grati-
ficai> mensal de quatrocentos mil reis.

itutrositn, commonico-vos que o titulo de
nomeação foi entregue ao interessado (oficio
n. 1.429)

Requerimento despachado

Avelino Baptista Soares, solicitando o tran-
sno . te gratuito na Estrada de Ferro CenTal
do Brasil e na Estrada de Ferro Goste de nIi-
nas, até á Estaçio de Quatis de Barra Mansa,
de uni locomovei para movimentar as machi-
nas de sua lavoura. - Indeferi lo, por não se
tratar do apparelho propriamente agricola.

Directoria Geral de Industria
Commercio

Primeira Secção
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 31 de julho de 1918

Solicitou-se ao tninisterio da Guerra a des-
ignação de um profissional para, no dia to do
moz ile agosto proxitno futuro, ás 13 horas,
assistir nesta Sec-etaria de Estado á abertura
do envolucro que contém o relatr-sio da inven-

ção do caperfoloamentos em exploalvoso,parA .
que pediu privilegio Simon Adde, e ougai*
opportunamento parecer a respeito.

rar• soisnrs DO 511. DIRECTOR clitáV
Dia 31 de julho de 1918

Communicou-se :
Ao director do Bureau Intdrnattonai

l'Union do ia Propriété Industrielle que á
Junta Commercial dest a Capital, nas sessticRi
de 11 o 18 de abril ultimo, mandou archivar
os documentos que acompanharam as nada-
cações ns. 1.035 a 1.037 o 1.038 a LOW,
respectivamente, excepto as referentes ás
marcas ns. 18.664 o 18.720

Ao mesmo director, em additamonto ao
oficio n. 166, de 13 do abril ultimo, que a
referida junta, em S.PISSãO de 18 de fevereiro
do corrente anno, resolveu recusar protecção
legal á marca n. 18.355 pelos motivos cons-
tantes da notificação em triplicata juntamente
remettida

Ao alludido director, por moio do notifica-
çées em triplicata, que, segundo resolveu a
Junta Commercial desta Capital, nitc, pódo sor
concedida protecção legal ás marcas registra-
das no referido alTureatta sob o n. 18.064,
pela Soclété Anonymo Ed. Laurens «Le
Khei(iveie sob o n. 18.72 o , pelos Laboratoiros
Sautiec, o sob o n. 18.355, por Les E'ta-
blissemento Poli!~ Frères, visto imitarem
marcas na citada junta registradas em nome,
resoectivamente, da Companhia Souza Cruz,
de Graitado-& Comp. o de M. Campos.

—Declarou-se:
Ao director da Escola do Aprendizes Arti-

fices do Estado do Paraná, em resposta ao
oficio it. 3-i4. de 8 de julho corrente, que o
Sr. min stro resolveu que nos Cursos tiot • tur-
1104 DA° pó lorn ser admittidos os apret.dizes
que já frequentam a Escola;

Ao di vector da Escola de Aprendizes Arti-
fic.,s do Estalo do Espirito Santo, accusando
recepçao do oficio em que informa haver eli-
minado 22 alumnos, sendo 10 a podido e 12
por haverem dado mais de 30 faltas nko justi-
ficadas, que, de accérdo com o paragrapho
unic ,) do artigo 28 do regulamento vigeote,
devem esses 2 apren ,lizes perder o anuo o
não sor excliticios da Escola.

Ao director da Escola de Aprendizes Arti-
fices do Estado de Santa Catbaritia, em re-
ferencia ao oficio ri. 65, de ti do ma cor-
rente, que as aulas do curso noJtorno não
devem funce onar das 10 ás 48 horas e sim
á noite.

— Solicitou-se
Ao director geral de Saude Publica a re-

messa a esta Seeretaria de Estado do parecer
do examinator da itivet«elo de «um novo
processo do elaboraçao e fabricaçln do mattO
como bebida alimentar. denominado Chá
Bra,ileirott, para que pelo privilorio Pardo
Ildefonso do Assurnpção, afim do ser fornecida
certidão do mesmo ao interessado, conforme
requereu ;

Ao mesmo director a designação do um
funccionario para, no dia 10 do moa de
agosto proximo, ás 13 horas, assistir á aber-
tura do envolucro que contém o relatorio
invenção do «um novo fermento para pão,
denominado Fermento Primor», pata que
pediu privilegio Ileorique Antonio Thieme,
e emittir opportunamento parecei' a. res-
peito,

4.~
Directoria Geral de Contabilidadei

Segunda secção

Expediente de 29 de julho de 1918

Sr. Dr. Olympio de Sá e Albuquerque, Juiz
federal da 2' Vara deste districto:

Em resposta ao vosso oficio n. 3.360, de 25
do corrente mez, communico-vos que esta
directoria gorai fica sciente da vossa solicita-

taxativa-



1
Outrosim, vos-communico que o Dr. Manoel

Campello não Pertence a este ministerio, con-
stando ser professor da 'Escola Polytech nica

• (officio n. 751). -
— Sr. director do Serviço de Agricultura

Pratica:
Solicito vossas providencias no sentido do

ser autorizado o Sr. Dano Paz Freire, encar-
regado de despachos deste núnisterio, a re-
ceber dos agentes das estações Central e Ma-
Mima da Estrada de Ferro Central do Brasil,
independente da apresents.ção dos respectivos
Conhecimentos de embarque, todos os volumes
existentes naquellas estações, contendo obje-
ctes destinados a esta secretaria do Estado e
varias dependencias deste ministerio.
'No officio n. 753 desta data, são solicitaris
do director da referida estrada as providen-
cias relativas ao caso (officio n. 752).

Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brasil:

Tendo conhecimento de existirem em diver-
sas estações dessa estrada varies volumes di-
rigidos a esta Secretaria de Estado e a diver-
sas repartições deste ministerio, peço preá-
dencias para que sejam entregues 03 alludidos
volumes, indepeniente da apresentição dos
competentes conhecimentos de embarque, 'ao
Sr. Dano Paz Freire, despachante deste
ministerio, correndo as despezas respectivas
por conta do mesmo ministerio (officio nu-
mero 753).

— Sr. ministro das Relações Exteriores:
Afim de que este ministerio possa dar a de-

vida solução a um requerimento de Cyprieno
Cesar de Carvalho Lemos, ajudante tachem°,
addido da Directoria do Serviço de Protecção
aos Indios, pedindo se mande registrar em
seus assentamentos o tempo decorrido de lede
junho de 1916 a 22 de janero do correto
anno em que serviu como auxiliar remune-
rado no Consulado Geral cio Drasil em Paris,
peço a V. Ex. se digne de informar qual a
praxe seguida nosso ministerio sobre a con-
tagem, para os effeitos legaes, de semelhante
tempo de serviço.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha ele-
vada.estansa e distiucta consideração (oficio
n. 751).

— Sr. director da Despeza Publica do The-
souro Nacional:

Achando-se satisfeItas aS exigencias ck)n-
stantes do vosso officio n. 12, do 19 de junho
ultimo, incluso vos dev,olvo o processo rola-.
tive á habilitação dos menores Maria Fean-,.eine e René, a reversão da pensão do mopte-
pio que percebia Sua progenitora, a pensio-
nista D. Fremam Raiem de Aguiar (oficio
n. 753).

— Sr. director do Jardim Botanico:
De ordem do Sr. ministro, comrannico-yos,

para 03 devidos fins; que a Directoria da' Es-
trada de Ferro Central do Brasil, em soltição
ao officio desta Directoria Geral n. 623, de
21 de junho ultimo, oficio esse que solicitou á
mesma estrada, para ser utilizado nessa re-
partição o britador pertencente á Villa Pro-
lotaria Marechal Hermes, põe á disposicão

'desse jardim um outro 7britador (pie diz exis-
tir na estação de S. Diogo, i Residencia
Linha do Centro (oficio n. 756).

ção no sentido de comparecerem a esse juiza
Os funceionarios Mario, 13. Carneiro e Dr. AI-
cebiados Juvenal de Mendonça Uch6a, afim
de que; como testemunhas, deponham na
summario crime que a Justiça Federal move
contra Joaquim Moerão.
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•— Sr. ministro da Marinha:
Em solução ao aviso de V. Ex. n. 2.073, do

4 de maio ultimo, communico a V.
que nesta data autoriso o director do Serviço
do Pova,mento a dar as necessarias provi-
dencias no sentido de se, entregar a esse i ml-
adsterio' o raaterial constante da relação junta,
existenta na Hospedaria de Immigranteeda
Ilha das Flõres, devendo. gga entregaj ser

. MARIO

feita mediante termo lavrado em duas vias
assignadas pelo recebedor o entregador.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
. elevada estima e distincto, consideração (avise
n. 757).

— Sr. director do Serviço do Povoamento:
• Determina providencias no sentido de ser
entregue ao Ministerio da Marinha. mediante
termo lavrado em duas vias, assignado pelo
entregador ! o pelo recebedor, o material
constante da relação junta, material esse
pertencente á Hospedaria de 'Imigrantes da
Ilha das Fffiree.

Uma das viasdo termo acima alludido de-
deverá , ser' rematada á Directoria Geral de
Contabilidade deste ministerio.

Com. relação ás folhas de zinco existentes
na mesma hospedaria, confirmo a ordem ver-
bal no sentido de serem entregues, mediante
recibo, ao presidente da commissão organi-
zadora do ta Exposição Nacional de Milho afim
do serem utilizadas nas instellações destina-,
clae á mesma exposição (aviso it..75S)e

Dia 30

Sr. ministro da Fazenda:
Em solução atiaviso desse ministerio n:

de 18 de junho ultimo, informo a V. Ex. que
o regulamento annexo ao decreto It. 8.736,
de 25 de maio de 1014 pelo qual se rege o
Aprendizado Agricola Ic Barbacena, só cog ta.
da resideneia obrigatoria na séde da re[ ar-
tição para o director do alludido aprendi-
zado.

Reitero à V. Ex. 03 protestos de minha ele-
vada estima o distincta coesidera.çeo (aviso
n. 759);

Solicito providencias ide V. Ex. no sentido
do ser concedida isenção do direitos pa a
quatro caixões marca ONA, ns.. 7.0:30/53, pr
cedentes do 'Javre, pelo vapor Ceylan, r
tendo thermometros registradores destirad
á Directoria de Meteorologia e'Astronorn.a.

O conhecimento de embarque e factura con-
sular referentes aos ditos caixões serão' apre-
sentados na- Alfandega desta Capital pelo
Sr. Dario Paz Freire, encarregado de despa-
chos deste ministerio.

Reitero a V. Ex. os protestos do minha ele-
vada estima e distincta censideeação (aviso
n. 760).

Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica:.!

Solicito vossas providencias no sentido de
ser autorizado o Sr. Dano Paz Freire, encar-
regado do despachos deste ministerio, a re-
tirar da Alfandega desta Capital quatro cai-
xões maaca ONA, os. 7.050/53, vindos do
Havre pelo vapor Ceylan, contendo thennome-
tros registradores destinados á Directoria de
Meteorologia o Astronomia, 'para o que VO3
rernetto o conhecimento de embarque o fa-
ctura Consular referentes aos alludidoe cai-
xões.'	 !

No avio ns na, desta data, são solicitadas
providencias ao Sr. ministro da Fazentla no
sentido de ser concedida a respectiva isenção
de direitos (oficio 11. 761),

-
Directoria do Serviço de Povoamento

Ministerio da Agricultura, Industrie e Com-
recreio—Directoria do Serviço de Povoamento
—2 secção--Officio n. 2.120—Em 6 do agosto

_do 1918.
Exulo.' Sr. ministro da Agricultura. Indus-

trie o Commercio — Tomando conhecimento,
em datado hentent, por encontrar-me au-
sente, do aviso 11: 249, de 31 de julho ultimo,
tenho a l honra de informar a V. Ex. que
providenciei' no sentido de serene observadas
as determinações de V. Ex., alli contidas.

Ficou entendido, entretanto, como medida:
indispensavel á perfeita disciplina, que sem-
pre manteve esta directoria, que os enearra.,
Fada! c4 (110%0 dos Çatrongáoq AgricAla.0

TRIBUNAL DE CORTAS
•••••n•••

Rectificação da acta da sossão de 30 de
.jullio da 1918

Relatado pelo Sr. ministro Pedro Soares
Alinisterio da Viaçace e Obras Publicas:
Avisou. 67, de 10 do corrente, com a cópia

do contracte celebrado, em virtude do decreto
n. 12.920, de 13 do março ultimo, conceden-
do a Nelson O; Shaughnessey, representante da
The Western Union Telegraph. Cs , para si ou
para empresa (pie organizar, permissão sem
monopolio ou privilegio do especio alguma,
para tutear e explorar dons cabos submarinos:
partindo da cidade de Nictheroy e atterrana
do, uni na ilha do Itaparica, na cidade ozb
Aracaja, na ilha Fernando de Noronha, nas
cidades do Parahsta. Natal, Belém e Perna-
hyba, de onde demandará uma das grandes.
Antilhas; e outro na cidade do Paranaguá, de
onde demandará a cidade de Maldonado,
Republica do Uru euay, podendo prolongar-se:
até a Republica Argentina.

— Foi preferi-lo o seguinte despacho:
«O Tribunal de Contas, tomando conhsel-)

ments do contracia para conces-tão do lança-
mento e exploraçâo de dons cabos submarinos,'
um partindo cla Nietheroy em demanda elo•
uma das grandes Antilhas, aterrando na ilha
de Itaparica,, na cidade de Aracaje, na ilha.
Fernando de Noronha, nas cidades da Para-
hyba, Natal, Belém e Parnahyba, e outro par-
tindo do Nicheroy para a cidade de Para-
naguá, do• ondo demandará a cidade do •
Maldonado, na• Republica do Uruguay, podena,
do prolongar-se á Republica Argeatina, o

Attendendo, que tal concessão é feita a
Nelson O'Shaulinessy, representante da Tho
Weetern Union Telegra.ph Company;

Attandendo que parece scr parte contra-
ctante a referida companhia, por intermodio
de seu referido representante;

Ora, si assim fosse far-se-ha preciso que a
companhia legalisasse a sua interferencia no
contracto e se habilitasse a obter a concessão,
deixando demonstrada e devidamente reco-
nhecida a sua personalidade juridica, o que
não consta do processo;

Mas,
Attendendo que, quer no preambulo do cena

truta, quer no corpo deste se estipula do
modo preciso, que a concessão é feita, indi-
dualinente, a Nelson O'Slian;hnessy—con-
twanto seja elle declarado representante da.
\Vestem Union Telegraph, Com pany ou á em-,
preza que organizar;

E,	 -
Attendendo a que esta ultima estipulação

exclue o pensamento de ser feita a concessão
á Wester, empresa já organizada, c não•
por constituir, e para eleita se encabeçar a
cencessao—fóra necessario, que o acto se re-
ferisse a emprezas em situação de vida actual
e não aquella que Nelson O'Shauginessy viess
a constituir, isto é, a empresa ainda não,
existente quando se celebrou o contracto

Ainda mais ;
Attendeudo a que o pensamento de enca-

beçar a concessão exclusivamente em Nelson
Shaughnessy resulta da estipulação da clau-
sula 13a; que veda ao concessionario fazer
pesari. pj.u.ste pu • cotranig cora qtalqu_913

-Agosto de 1918 -'

installados nos nueleos colonixes, na qualidade
"de funccionarios immediatarnento subordina-
• dos ao Serviço de Poveamento, só curnpraqi

as reemiti-tender:15os transtnittidas pela Repard
tição a Men cargo, a respeito dos trabalhos a.
ellee confiados, em virtude das instrucçõea
organicas approvadas por portaria de 15 de
março do csraente anno.

Saude . e fraternidade.—Dulphe Pinheiro
Machado, director.
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nutra-empreza-congenere, que funccion0 • no -
Brasil, sem consentimento prévio do Governo;
• Igualmente

Attendendo a que nos termoa do contracto
não ha como da amplitude do modo a dilatar
a área sio favores—faculdades da concessão,
alána da *entidade, restrictamento indicada—
esta e a inclividualidado de Nelson O'Shaa-
guessy —Resolvo ordenar o registro do coa-
Cacto.»

Foram votos vencidos os Srs. ministros Pez
dro Soares (ralador) e Alfredo Vadiada°, por
no ter provado a existencia legal da aludida
companhia de (moo Sr. Nelson O'Shangimessy
se diz representante.

%Ostro diario

Despachos do • Sr. ministro-presidente mai
/1 decorrente:	 .

Blinisterio da Agricultura, Industrie e Com-
snercio:

Aviso n. 2.668. de 2?. de julho ultimo, pa-
gamento de 6325410 a diversos, de alugueis
de casa em maio ultimo.

— Ministerio da Fazenda:
Folha de pagamento, do 3505 a Augusta

Ce.aar, de vencimentos em julho ultimo.
- Officio da Vila Prohataria Marechal Hermes
n. 2:12 do 30 de ¡unho oiticica idem de
liO43500 da folha do pessoal cm junho ul-
timo.

Idosa, idem n. 300, idem, idem do 5173
idem, idem em julho ultimo.

• Requisiçlo do Juizo de Direito de Vassouras-
idem de 2715393 a Romeu Soeiro do juros ven-
cidos.	 •

Requerimento da Estrada do Ferro No-
roeste do Brasil, idem de 9343U, de passa-
gens no corrente armo.

Liam da lirasilianisch Electricitats Gesseis-
,	 ahaft, idem de 1:0185 de assignaturas de

. apparelhos toleplionicos no corrente atino.
Idem a Clodoallo Henrique de Amaramte,

idem de 2003 do ajuda do custo.
Idem da Compagnio Auxiliaire de Chemins

do Fer au Bresil, idem do a83800 de passagens
no corrente -rumo.

Ex•reicioa rindoso
PooncoontOS do:

!253 a Acidalia de Araujo
4: 	 a Antonio Pinto Neves Ferreira;
013$22'S a Deolincla Carlota de Lima Cou-

ainho
4:0005 a Francisca Monteiro
3435333 a Tborezo Pias do Afiniquerqiie
d.:1535332 a Zuirnira FI.i Ileskoth daSilva;
0:0005 a Rumando Pinheiro -
4:a0)5 a Castão da Costa Pinheiro ;
3123100 a Philippo Aristi•los Cairo
315; a Antonio Lopes Franco;
423520a a Antunes & Barbosa
015 a Einproza Tracçao Luz e Força
2215 a Enéas Victor da Costa o
2443 a Epaminondas Guodes Pinto
En;25 a Gregurio José dos Santos :
2O53503 a Antonio Lucas da Cesta
67520) a Emilio José da Cosia Macias
2105 ao mesmo
Ciuo5 a Alatoe' Carlos do Nascimento.
—Ministcrio da Guerra—Avisos:
Ns. 011 e 85, do 1$ de abril o 27 de julho

ultimes, pagamento de 18:1535800 a diversos,
de fornecimento; no corrente aduo;

N. 038, de 13 de junho ultimo. idem do
3:860570O á Companhia Paulista do E3trada4
de Ferro, de transpOrto e passagens idem,
idem a

N. 953. idem, idem de 31:3805700 á Soro-
Cabana Railway Company, idem, idem •
, N. 1.122, do 24 de julho ultimo, idem de

G:0865092 a diversos, de fornecimentos no cor-
rente armo.

—Ministerio da Justiça e Negócios Interiores
ar-Avisos:

N. 2.625, de 5 de julho ultimo, pagamento
de 1:952$120 a Barcelos Bertaro & Comp.:
dg fotimiiraentos no 0,21:W9.411pol

N. 2.702, do 19 idem; idem de 4:481090
diversos, idem, idem

- N. 2.742, de 15 idem, idem de 1095400 ao
jornal Cidade de Mofo', do publicações, idem, •
idem;

N. 2.744, idem, idem do 503 a Roberto
Trornpowsky Junior, por despesas a seu cargo
no corrente armo;

N. 2.749, idem, idem de 265100 á Piècle de
Viação Paraná-Saiata Calhariam, de telegram-
mas idem, idem

'
•	 -

N. 2.774, do 18 idem, idem de i0:7933043
a diversos, 410 fornecimentos idem, idem ; 	 •

N. 2,775, idem, idem do 2:9363 idenn,idem;
idem;

N. 2.787, de 19 idem, idem do 21:7953102
á Brigada Policial do Districto Federal idem,
More;•

N. 2.789, idem, idem de 10:3655759 a An-;
tonio Formados, do despezas effectuadas pelo
mesmo em junho ultimo.

N. 2.793, do 20 idem, idem de 19:108055
a diversos, do fornecimentos no corrente
atino.

N. 2.841, de 2k3 idem, Hem de 6:0005 a. J.
Mirandella & Lauro, idem, idem.

—Ministerio da Marinha — Avisos:
N. 3.032. do 13 de julho ultimo, paga=

'mento de 2:5505 a Leitão, Irmáos & Comp.;
de fornecimentos no corrente anuo;

N. 3.033, idem, idem de 1:274$810, a
versos, idem idear':

N. 3.045, do 15 idem, idem de 16t35500,
Castro Moreira Si. Comp. idem, idem ;

N. 3.060. de 16 idem; idem de 16066 a;
Dorotherr Alfredo da Costa, de despesas mitra
das feitas pelo Melin,I9 em julho ultimo;

N. 3.055, idem, idem de 28:12034a Wilson.,
Sons & Comp., United, do fornecimentos no
corrente anuo.

—Ministerio da Viaoão o Obras Publicas—;
Avisos:

I•13. 2.1.72 o 225, de 6 de junho e julho,
idem de 2O15820 a diversos, de fornecimentos
no corrente anuo:
.N. 2:05, de 10 de julho ultimo, idem do

777$090 a diversos, idem, idem.
Despachos do Si?. ministro presidente, em

6 do corrente:
—MiniÀterio de Agricultura, Industrie e

Cominere:0—Avisos:
N. -2.650, de 22 de julho ultimo, pagamen-

to do 675303 a Loopoldina Railway Company
Limited, de passagens no ccaTente atino.

Ministerio da Fazenda — Exercidos findos :-
Pagamentos de : •
1:9555032 a Mario Moreira Fernandes Dora

bosa ;
1953 á lemeterio Coelho Pinto:
244$ a Jeronymo Ferreira Jardim ; 	 •
1:2003 a Jesuino José de Souza ;
6'0S a João Jacob lensi;
573-i300 a brio Penni:
10100 ao Lloyd Brasileiro ;
3:1725 a Luiz Luzio Leal;

- 613 a Manoel Francisco de Sant'Anna.;
601 a João de Carvalho Pinto ;
1812'050 a José Carlos ;
2V;$500 a José Joaquim de Azevedo;
2105 a Oscar Antonio Soares:
224$ a Jtsoonyino Ardi-mio Teixeira:
7:5365209 a Au gusto •Squeira & Comp.;

•2255501 a José 'Carlos.
— Ministorio da Guerra—Avisos
N. 925, da 12 de junho ultimo, pagamento

de 182Sa Franeisoo Alves & Comp., de amole-
cimentos no corrente anuo

N. 9485, de 13, idem, idem, do 120$ á Re-
vista do Supremo Tribunal. idem, idem

N. 1.022. do 26 idem, idem de 1:1703 adi-
versos, •de fornecimentos, idem, idem.

—Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
a-- Avisos

N. 2.805, de 22 dejulho ultimo, pagamento
de 84750 a div9rsos, sie...fornecimentos no CV--rmie anuo;

N. 2.819 de 23 idem, idem do ,024$50j,,
1c7ein, idem, ideias

N. 2.814 de 26 idem,' ideei de 495200 da "
folha dos emproados das enfermarias do Pa-
'trilhão de molostras nervoads dó Hospital Na-
cional do Alienados em junho ultimo. .
--Ministerio da Marinha — Avisos
N. 3.088 do 17 de julho ultimo, pagamento

de 1:2765900 a Imprensa Naval, de rornecio
mentos-no corrente acne;

N. 3.001- idem, Idem, idem do 1595200
idem, idem, ideio:

N. 3.002 idem, idem, idem do 1375300
idem, ideio, idem ;

N. 3.093 idem, idem, idem- de 3:296$800
idem. idem. idem.

—Ministerio da Viação o Obras Publicas —
Avisos :

N. 2.722 do 24 de julho ultimo, pagamento
do 1695 a F. R. Moreira &Comp., do fornecia
mentos no corrente anno ;

N. 2.733 do 26 idem, idem, idem de;
7003840 a diversos idem, idem;

N. 2.739 idem, idem de 4795500 á Sociedac:d
Anonyma Casa Leusiuger idem, idem.

DIARIO DOS TRIBUNAES
•n••bliNialb

ãuffrenics Tribunal Federal

JURISPRUDENCIA

nABLAS-CORPUS

Não tem lugar o habeas-corpus quando o Con-
strangimento da que se queixa o paciente

•não resulta de abuso de poder ou illegalida-
de provenientes de autoridade publica. No
caso concreto o paciente procura rcinedio
contra constrangimento. que diz soffrer na
sua liberdade de trabalho, sendo ¡pype,?4.5

•de exercer suas PlIZCOCS na Brasil 'Urdira!!
Comparto. de S. Paulo, por ordem da mesma

-Companhia.

• • 4,
N. 4.177.— VIstoo relatailoa e discutidos

estes autos de recurso do habeas-corpus eia
que é naciente e recorrente o bacharel lera-
cio Affonso da Silva Poiares n recorrido o Tri-
bunal de Justiça do Estado de S. Paulo:

Accórdam negar provimento ao recurso
afim de confirmar a decisão recorrida. que
não tomou conhecimento do pedido do hebea:•-
carpas, em favor do paciente, porque olfati-
vamente o constrangimento de que se queixa
o paciente, não resultando de abuso de poder
ou ilegalidade, não autoriza o recurso do
hlbeas-corpus. (Codst. da Rep. art. 72, § 22.
E momo o paciente as custas.,

Supremo Tribunal Federal, 30 de janeiro
de 1917. —André Cavalcanti P. I. — Oliveira

relator. — Sebastiãl de Lacerda. —
Lconi Pedro nilric!li. Camilo
Saraiva. — G. Natal. — Pedro Lcssa. — Vi-
veiros de Castro. — João íe,zdes. — GOtiorre
do Cunha.

UAI:CISCO:M/3

Não constitue constrangimento illegal a priao
em virtude de pronuncia decretada por arse
tor idade competente.

'N. fr .O36.—Vistos o expciStos estes autos de
recurso interposto por Emillano• Martins da
Motta da decisão de lis. O da 3a Camara da.
Certo de Appolladão que denegou a ordena do
lutbeas-corpus por ele impetrada em favor do
Avelino Pereira de Souza, réo pronunciado no
art. 330, § 4e 331, § 20 do Codigo Penal o
da qual foi interposto o recursapelo mesmo.
riso, na fórma da lei, como consta da lpfor-:
muçu) de fls. 7,. o Supremo Tribunal nega..
provimento ao recurso ora- fqtânio^25!,;.	 ,
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lonfir- mar como confirma a decisão recorrida,
que tem assento na lel. Pagas as custas pelo
ecorrente.
Supremo Tribunal Federal, 8 de setembro

dó 1917. — André Cavalcanti, V. P. — J. L.
Çoelho e Campos, relator. João Atendes. —
Pedro Mibielti.— Pedro Lessa.—Canuto Sa-
retiva.—Leoni, 11.4mos.—(. Natal.—Sebastião
de Laccrda.—A. Pires de Albuquerque.—Go.:
ciplredo Cunha.—Viveiros de Castro..

IIIREAS-CORPUS

Garante-2 por «habeas-corpus» o direito de
livre tocomoslio, para o fim de poder o pa-
ciente exercer funcções publicas, quando seu
direito é liquido e certo.

31'a leOslação fluminense não ha prazo estabe-
lecido para a posse de vereadores e sd de-
pois de emposssado á que o eleito pcide per-
der o mandato pelo não comparecimento a
quatro sessões consecutivas. Como taes não
se entendem as simples sessões diarias, mas
os periodos, eia numero de quatro, em que
deve o conselho annualmento se reunir
fienceionar ordinariamente.

N. 4.405.— Vistos, expostos e discutidos
estes autos de recurso interposto do accórdão
lie fls. 54 da Relação do Rio de Janeiro, que
denegou a ordem do habeas-corpus, impe-
trado pelo mesmo recorrente a favor do pa-
ciente Isaac Manoel da Camara, nos termos
do sua petição de fls. 2, o Supremo Tri-
bunal, considerando que o paciente foi
eléito legalmente, reconhecido o empossado
vereador do Conselho Municipal de Iguassó,
o por tal liquido e incontestavel é o seu di-
reito ao oxercicio das respectivas funcções;

Considerando que privado desse exercido
por acto do Conselho Municipal do 30 de no-
vembro do 1916, que declarou extincto o man-
dato, sob fundamento de não ter o paciente
comparecido a quatro sessões consecutivas,
o havendo reclamado, na fórma da lei —
a reclamação provida pelo juiz de direito por
troo vezes, o se a Minto outras tantas vezes,
em recursos interpostos, annullou essas deci-
seco, não confirmou do modo algum o acto
reclamado, para que tivesse 0 amparo do
art. 62 da Constituição ;

Considerando que assim burlado o recurso
ordinario, e continuando sem solução o acto
reclamado, caso é do recurso extraordinario
do hobeas-corpus, ama vez provada a sua
violencia ou illogalidade impedindo o exercicio
do mandato, do paciente, causando a este,
por isso, um constrangimento do que é re-
medio o habeas-corpus, segundo o art.72 § 12
da Constituiçto e a jurisprudencia firmada
em repetidos aceordaos;

Considerando que violento e illegal é o dito
acto do Conselho : 1 0 porque não ha na legis-
lação fluminense prazo estabelecido para a
posse do vereador, e só depois do empossado
é que o eleito é passivel da perda do man-
dato pelo não comparecimento a quatro ses-
viões consecutivas; porque sessões consecutivas
não são as simples sessões diarias, mas os
periodos, — em numero de quatro, em que
deve o Conselho annualmente reunir-se
ordinariamento e funccionar ; 30 porque,
sendo assim, empossado o paciente a 2O de
novembro de 1916 pelo juiz de direito, o
O acto do, Conselho, do que se trata, sendo
de 30 do mesmo mez o 'armo, era material-
mente inopossivel o decurso de quatro ses-
sões annuaes, a que não comparecesse
o paciente, para que tivesse causa legal a.
a perda do mandato;

Considerando que, em caso identico, embora
Menos aggravado, já decidiu o Supremo Tri-
bunal em accordão de 25 de julho deste anno,
concedendo o habeas-corpus por constrangi-
mento illegal, pela pretendida perda do man-
dato deliberativo pelo Conselho Municipal, sob
03 fundamentos snaprocedentes, acima decla-
rados; s

L Considerando que a livre lodomoção é uma
necessidade .e um direito correspondento á. li-
berdade pessoal. e como esta devo ser asse-
gorada para o exercido regular do direito de
cada um

'
 quando o direito é liquido e certo:

Por taes fundamentos e o mais dos autos, dá
provimento ao recurso para reformar o ac-
cordão recorrido o assegurar ao paciente a
livre locomoção do que precisa para no elifi-
cio das sessão do Conselho Municipal do
Iguassú. exercer as funcções que lhe compe-
tem. Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 13 do outubro
de 1917. — Il. do Espirito Santo, P. — J. L.
Coelho e Campos, relator. — Sebastião de La-
cerda.—Viveiros de Castro.— Pedro Lessa.—
Canuto Saraiva.—Leoni Ramos.— Pedro Ari-
bielli, vencido. João Mendes. — E. Lins,
vencido. Neguei o habeas-corpus, porque se
Mo trata exclusivamente do direito de livre
locomoção.—A. Pires e Albuquerque.—Andrd
Cavalcanti.— G. Natal.

IIABEAS-CORPES

Não se toma conhecimento, por ser originaria,
do pedido de habeas-corpus solicitado por
indivíduo condemnado por pretor a cinco
annos de prisão, .por não ter pago a multa
que pelo mesmo juiz lhe fôra imposta por
infracção do Regulamento Sanitario

N. 4.531.— Vistos, expostos e discutidos
estes autos de petição de habeas-corpus, em
que é impetrante A. Torres, a favor do pa-
ciente Antonio Elias Chaves, preliminarmen-
te não tomam conhecimento da dito petição
por ser esta originaria e não se verificar al-
guma das excepções legaes.

Pagas as custas pelo paciente.
Supremo Tribunal Federal, 8 de junho do

1918.— II. do Espirito Santo, P. — André
Cavalcanti, relator.— G. Natal.— A. Pires c
Albuquerque.— Sebastião de Lacerda.—J. L.
Coelho e Campos.— Pedro Mibielli.— Canuto
Saraiva. — Leoni Ramos. — Pedro Lassa.—
E. Lins.—João Mendes.—Viveiros de Castro.
—Godo Prado Cunha.

IIADEAS-CORPIIS

Quando se trata de garantir, preventivamente
o exercício de funcções publicas, são indis,
pensaveis os dons seguintes requisitos : a)
eus seja certa, liquida 'e incontestavel a si-
tuação juridica dos pacientes, de tal filma
que apenas seja preciso remover o obstaculo
material que impede o alludido exercicio
b) e que haja «fundados motivos» para re-
cear a violencii. Na hypothese dos autos,
não foi satisfeito o segundo requisito.

N. 4.560.—Vistos e relatados e discutidos
estes auto3 do recurso de habeas-corpus em
que são pacientes recorrentes os bacharelo
Luiz de Masearentias, Luiz Cesario Cardoso
Ayros, o outros deputados ao Congresso Legis-
lativo do Estado do Alagoas, o,

Considerando que quando se trata de ga-
rantir, preventivamente. o exercicio do
funcções publicas, sao indispensaveis os dons
seguintes requisitos: a) que seja certa, liquida
e incontestavel a situação jurídica dos pa-
cientes, do tal forma que seja preciso apenas
remover o obstaculo material que impele O
alludido exercicio ; b) e que haja fundados
motivos para recear a violencia. ; ora,

Considesando que, na hypothese dos autos,
os pacientes foram eleitos, reconhecidos, pro-
clamados e empossados como deputados ao
Congresso Legislativo do Estado de Alagoas,
e, por muito tempo, exerceram livremente o
seu mandato ;

Considerando que á Justiça Federal falleco,
em absoluto, corupetencia para cassar man-
datos do deputados, cujos poderes foram le-
galmente reconhecidos pelos seus pares ; e,
portanto,
•Considerando que O fundamento do des-

pacho recorrido, cassando o mandato doa

pociontea, •6 manifestamente IniUddico, e na 01
pode ornar a menor duvida solapo .a liquides
doa direitos dos mesmos pacientes ;

Mas, -
Considerando quo &les não conseguirani

provar que tivessem fundados motivos para
recear uma violoncia, affirmando, ao coros
trario, o Governo do Estado—ase achar abso-
lutamente apparelkatia para manter a ordeno
publica, cercando de amplas garantias a todos
os seus concidadãos»

Considerando, finalmente, que 'estando ga-
rantida a ordem publica na rua, o pavo,
concorrendo ás sessões da assembléa legisla-
tiva, mesmo em grande massa, não podia
deixar de estar desarmado, e assim estava
cumprindo um dever &rico, não podendo de
forma algutnr coagia os pacientes:

Accordam nezar provimento ao recurso, o
comfirmar a decisão dellogatoria do habeas-
corpus, não pelo injurilico fundamento da
mesma decisão e sim unicamente porque os
pacientes, si bem que tivessem provado a li-
quidez da sun situação juridica, como doma a-
dos ao Congresso Legislativo do E stado de
Alngoas, não conseguiram igualmente provar
que houvesse fundados motivos para recear a.
vlolen eia .

Custas pelos rocorrontes.
Supremo Tribunal Federal, 19 de junho do

1918.-11. do Espirito Santo P.—Viveiros do
Castro, relator.—E. Lins. — Andri Caval-
canti,—Pedro Lessa.—SeSastião de Lacerda.
—A. Pires e Albuquerque.—Leoni Ramos.
Pedro Alibielli.—João Mendes.—J. L. Coelho
e Campos.

CONPLIGTO DE Junimago

Comeete á Justiça Fed?ral o processo e julga-
mento dos litigios entre pessoas resiclegtes
em Estados diversos.

• N. 375.—Vistos, relatados e discutidos estes
autos de conflicto positivo de jurisdicção entra
o juiz do direito da comarca de Campos
Novos de Paranapanema, suscitante, o o juiz
federal na secção do Estado de S. Paulo, como
suscitado:

Acc6r Iam julgar improcedente o confiicto
para reconhecer a com peten cia do juiz federal
o mandar que prooiga eNto no feito que faz
objecto do presente conflinto. E assim julgam,
porque o caso é evideotemento o do art. GO,
lettra d da Constituição da Ropublica—como
se mostra da informação do juiz federal a
fio. 11.

Supremo Tribunal Federal, 10 de maio do
1917.—IL do Espirito Sinto, P.—Oliveira Ri-
beiro, relator. Ante-d Civalcmti.— Viveiros
de Castro.—Sebastião ‘ le Lacerda, vencido.—
Leoni Ramos.—Canuto Saraiva. -J. L. Coelho
e Campos.— João Mendes, vencido.—Godorre-
do Cunha, venoido.—G. Natal. Votei pela
cometendo do juiz federal por roa tar dos
autos que, ao tempo em que se iniciou perante
o jniz local a acção do diviso, residia fóra do
Estado de S. Paulo o eond omino Dr. Joro-
nymo Montoiro.—Pedro Lessa. venedb. Se-
gundo se vti da informação prestada pelo juiz
feleral, a razão de ter sido proposta a acção
de divisa° perante a justiça federal cru a
residencia do uni dos condominos em Estada
diverso do em que a acção foi intentada, o
residam outros condominos. Actualmente, ein -
tico do disposto no art. 631 do Co ligo Civil
a acção do divisão é meramente declaratorict,
é um processo administrativo, e não um liti-
gio, dos a que allude o art. 60, terra d da
Constituição Federal. Po e tan to. n' estado
actual do direito patrio não ha mais razão
para se confiar o processo e julgamento das
acções de divisão á justiça federal.

A disposição do citado art. 631 do Codigo
Civil. posto que incluida neste Codigo, é ma--
nifeatamento de ordem judiciaria, uma norma
processual, do direito formal, mulo embora
de tal arte connexa com direito substantive.
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pelo cougresso federal podoria ss• efOr411111-sku p.SW-4..adasdes.j..1~,,,straas-a•ssc-
estatultiLs. Na verdade, revogando() art. 37'do mitos. 	 —
decreto n: 720, de 5 do setembro do 1890, o Custas pelo appellante.
prescrevendo, em logar do urna acção, no
sentido. proprio do termo, de um processo
contencioso, um processo meramente admi-
nistrativo, que deve ser precedido do urna ou
mais acções ordinarlas. em que OS condominos
liquidem os seus direitos de propriedade, o
art. 631. do Cod i go Civil fez urna innovação,
que interessa ao direito substantivo, Conceder
ou negar uma acção especial, ou do rito mais
breve e de feiram que mais garanta o titular
de um direito substantivo, é augmentar ou Sentença do juiz federal da Segunda Vara do
diminuir a segurança desse direito substantivo. 	 Districto Federal.
A acção exectItiva, adjectivada por uma lei
federal á lettra de cambio, constitue um apre-
ciavel augmento do garantia para o credor
cambiaria, o só urna lei federal poderia sup-
prImil-a ou substituil-a por outra.

O regresso ao nosso antigo processo mera-
mente administrativo do divisão, que absolu-
tamente não applaudo, porque é prejudicial
aos condozninos, foi decretado pelo poder com-
petente, e portanto deve ser a.catada.—Fui
prasente, Muni; Barreto.

11317MIO: OFFM

APPELLAÇÃO CRIMINAL

(Agg° do art. 44 do Reg.)

:rã réo preso não se Ode fazer intimação
sob pregão em audienc.a.

N. 731.—Relatados o discutidos estes autos
de aggravo do art. 41 do Regimento Interno
do Tribunal, de que é aggravante João Teisen
Sobrinho, preso na cadeia publica de S. Paulo,
ve-se que, confirmada pelo Tribunal
tença que o condemnou. a intimação do res-
pectivo accórdão se lhe fez em audiencia, sob
pregão. sendo. esgotado o prazo assignado,
devolvidos os autos ao juiz a quo para a
execução. Depois disso, tendo sido offerecidos
embargos ao referido aceérdão, o Sr. mioistro
relator não os admittiu. por se não reeo-
ierecer competente para revogar os despachos
dos juizes semanaes que deferiram a inti-
mação sob pregão, e subsequente lançamento
de prazo para embargos. Desse despacho é
que foi interposto o presente aggravo.

Accórdão, em Supremo Tribunal, Federal
dar-lhe provimento para mandar que o Sr. Mi-
nistro Presidente do Tribunal avoque 03 IMOS
o sejariz os mesmos conclusos ao Sr. Ministro
lielator para mandar juntar e processar
os alludidos embargos. Elles são admissiveis,
porque o accórdão do Tribunal ainda não

•transitou em julgado, visto achar-se o réo
embarganto preso na cadeia publica da cidade
-de S. Paulo e aunai a intimação do accórdão
não lho podia ser feita em audiencia, a cujo
pregão lhe era mateaialmento impossivel
acudir, não havendo dispositivo algum legal

"que, na aspecto, dispense a intimação pessaal,
-que é a regra de direito.

Supremo Tribunal Federal, 3 de julho do
1918. —11. do Espirito Santo, P. — E. Lins,
relator para o accórdão.— A.Pires e Albu-
querque.— Pedro Lessa:—Pedro Mibielli.—
J. L. Coelho e Campos.—João Mendes.— Go-
dofredo Cunha.—Andrd Casalcanti.-- Canuto
Saraiva.— G. Natal.

Vistos e examinados estes autos de acção
criminal intentada peia Justiça Federal contra
o capitão Adolpho Corra de Mello:

E attendendo a que está provado que o Mo
no dia 20 de dezembro de .1.916 tentou intro-
duzir na circulação, dando a um dos meios da
carvoaria da rua Visconde de Sapucaby n.399,
nesta Capital, em pagamento de uma sacea
de carvão, que ajustara, a adula falsa nu-
mero 37.816 do typo das de 1035, série lis,
estampa 42a;

Attendendo a que o reconhecimento da
pessoa do accusado não soffre a menor duvida
entre as testemunhas que assistiram ao facto
e á prisão que se seguiu, identidade não aba-
lada pelas provas do planado;

Attendendo a que não sendo provavel que
a carvoaria em questão negociasse féra das
horas permittidas pelas leis municipaes, é do
presumir que o facto arguido se tivesse veri-
ficado no maximo até ás dezenove horas, mo-
mento em que na estação estival, ainda não
se ;Mo considerar propriamento noite, para
o effeito de constituir circuinstancia aggra-
vante do crime ;

Attendenclo a que o réo mostrou não pos-
suir antecedeutea suspeitos o ter tido exem-
plar comportamento .na funcção publica que
exerceu e da qual foi dispensado por ex-
Urrarão do cargo. (Codigo Penal, art. 42,
§0.

Por estes fundamentos, julgo procedente o
libello para condemnar, porém, o réo á pena
de deus annos, deus mezes e vinte dias de
prisão cellular, que será cumprida na Casa do
Correcção desta Capital, além da perda da
nota e custas, grão minimo do art. 13 com
referencia ao art. 10 da lei 11. 2.110, de 30
de setembro do 1909, combinado com os
arts. 13 e 63alo Codigo Penal. P. e I.

District° Federal, 3 de julho de 1917.-4
Octavio Kelly.

ACGRAVO DE INSTRUMENTO

Dá-se provimento ao agravo para mandar
que o juiz «a quo» reconsiderando seu des-
pacho devolva ao juiz deprecante a preca-
tona, ja cumprida, requerida pelos aggra,
vantes.

rAgostrde 1018-- 40265.

utivou aggravo interposto, pg ofi'o.npisai
ao disposto no art. 72, § 16, da Constituição
Federal.

Accórdam em dar provimento ao presente
recuso de agravo para (vou juiz a quo,:
reformando o seu despacho de 11., devolva ao
juiz deprecante a procatoria reanorida pelos
aggravantes, nos termos ela bridai de tis, 2,
e paguem as custas os agravados.

Supremo Tribunal Federal, 20 de dezembro
de MG.— II. do Espirito Santo, P. — André
Cavalcanti, relator. — Viveiros de Castro.—
Sebastião de Lacerda.— Otireira Ribeiro. —
Pedro Lassa.—	 Canuto
raiva. — J. L. Coelho e Campos. — Leoni
Ramos. — Pedro Mibielli.—Godifredo,Cunhaj
— G. Natal,

ACGRAVO DE PETIÇXO

Desde que a causa não seja ordinaria e não se
trate de embargos oppostos na execução pelo
executado ou por terceiros,_quando julgados
provados, a appellação, »o Juiz Federal,
dere ser recebida no effeito devolutivo só-
mente.

N. 2.351.—Vistos o relatados os presentes
autos de aggravo do petiço. em que são
aggra.vantes Araujo Mais. & Comp. o outros,
e aggravado o Estado de Minas Geraes, negam
provimento ao momo aggravo para confir-
mar o despacho aggravado de fis. 147, que
recebeu a appellaçao interposta da sentença
de fls. 440, &imanto no effeito devolutivo,
por ser conformo a prova dos autos e a ju-
risprudencia deste Tribunal nos accOrclãos de
30 de outubro do 191$ o 13 do dOzembro d.$)
1016. Pagas as custas na férma da lei.

Supremo Tribunal Federal, 16 de janeiro,-
de 1918.—II. do Espirito Santo, P.—André.
.Cavalcanti, relator.—E. Lins.-2-A. Pires e
Albuquergu.—Godofredo Cunha.—J. L. Coe-
lho c Campos.—Leoni Ramos.—Pedro Lesma.
—João Mendes.—G. Natal.—Pedro Mibielli.
Canado Saraiva.	 •

Despacho do juiz 'federal da 1 Vara do Di.!
stricto Federal.

Recebo a appellação no afeito devolutivã
apenas.

Sejam os autos presentes ao Egregio Sus
premo Tribunal Federal dentro do prazo legal,
ficando traslado.

Rio de Janeiro, 14 de novembro de 16i7.-
•Rau! Martins.

Contraminuta do juiz federal da la Vara do
Districto Federal.

((ao semente suspensivas no Juizo Federal as,
Segundo o art. 50 da lei ri. 221. de i801,;

appellaçÕes interpostas nas causas ordinarias
e nos embarnos oppostos na excução pelo
executado ou por terceiros, geando julgados
provados». O art. 13 §-ia lettra Is da mesma
lei não exclue do todas as disposições deita.
as acçaos possessorias, mas declara apenas
que «as disposições do pre zente artigo (art. 13)
não alteram o direito vigente quanto... às
acções possessorias»

t
 conformo a correcção

feita pelo art. 23 da lei ». 1.939, de 28 do
agosto de 1908. Assim fundamentei em 8,do
outubro do 1915 um despacho nas condições
do aggravado o que foi unanimemente confir-
mado por accórdao do Egregio Supremo Tris
burlai Federal de 30 do mesmo mcz de ou.i
tubro de 1915 no aggravo 1976. Em caso.
identico, tambem por unanimidade, se inani-
restou o accórdao de 13 de dezembro do 1916
no aggravo 2.165. .

Sejain • os autos presentes ao Egregio SuÀ
premo Tribunal Federal dentro 40 prazo.lega)4

Rio de Janeiro, 26 de nóveinDro 11etSi211.Âà
•Aaal de Souza Martins.,

• Soprem° Tribunal Federal, 3 do julho alo
1918.— André Cavalcanti. V. P.— Viveiros
de Castro, relator.— E. Lins.— Pedro Lassa.
— Sebastião de Lacerda.— A Pires e Albu-
querque.— Leoni Ramos.-- Pedro Mibielli.—
Canuto Saraiva.— João Mendes, ventilo.—

L. Coelho e Campos.— Godofredo Cunha.—,
G. Natal., Fui presente, Muni: Barreto.

N. 2.174,— Vistos e relatados os presentes
autos do aggravo cle instrumento, entre par-
tes, aggravantes Isnard & Comp. e aggra-
vades CastrC e Santos.

Os agravados Castro o Santos, residentes
em Manãos, ajustaram com os aggravautes,
resideutes nesta Capital, a compra de um
automovel, segundo a photographia enviada,

	

APPELLAÇXO CRIMINAI; 	 e quaodo alli chegado, não tendo.correspon-
dido ao podido dos mesmos aggravados, coro.

„Nega-se provimento ao recurso, para confir- forme urna vistoria a que se procedeu, dei-
' mar a sentença appellacia, que bem apreciou saram de receber dito automovel.

as provas dos autos	 Proposta acção ordinaria perante o Juizo
Federal da i a Vara desta Capital, e expedida

N. 744 — Vistos, relatados e discutidos procatoria ao daquelle Estado, afim de ser
-estes autos de appellação,criminal eus que é tomado o depoimento pessoal dos agravados,
appellanto Adolpho Corréa de Mello e (5, appol- o advogado dos aggravantes, uma vez cum-
lada a Justiça Federal: .	 • • prida a diligencia, requereu a ~atina° da•

Accordam negar provimento ao recurso, -referida precataria, o que não Varrido sido
IMmuclo. montençtt auellacia, queipa: attendic19. pelo juiz deprocado,„ ut  11.s;

- 	-
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(') accêrdam embargado, de 29 de agosto
do 1914, já foi publicado. — N. da Sac. do T.

APPELUÇÃO CIVEL

"4 acção de manutenção d o remedio que a lei
dá ao possuidor, contra as violencias que
lhe perturbam a posse, quer se trate de
cousa movei ou immovel, quer se trate da
quasi posso dos direitos reaes desmembrados
do dominio.

Os interdictos possessorios não são o meto
juridico de garantir a posse das cousas in-
corporeas e dos direitos pessoaes. -
N. 2.040.—Vistos, relatados e discutidos

cates autos do appellação civel interposta por
Si G. Araújo da sentença de lis. 105, do Juiz
seccional do Amazonas, quo iulgen

-""""*Igintwis-rultrissrmieaproRiorittdà a
acvLo possessoria intentada pelo A., ora
appellante. contra Da Compahia Manáos
bour Limitar!, nos termos de sua peliça() de
fis. 2, o Su premo Tribunal, julgando compe-
tente o juizo federal para nelle ser aforada a
acção, como foi, confirma a sentença appel-
lada, por seus fundamentos. do accôrdo com
os autos e disposições do direito, negan
em consequencia provimento á appellaçao;
pagas as custas na férma da lei.

APPELL140 MEL.	 .	 •

pesprezarara-se as embargos, para confirmar o
• Accdrdão embargado, no qual se decidiu que

ao Supremo Tribunal Feekral compete julgar
• OCÇãO restisoria d,e julgado seu, sendo nulla

a sentenças do juiz de primeira instancia,
julgando tal acção.

• A mais—que cabe acção rescisoria quando a
sentença rescindenda julgou contra direito
expresso ou confra terminante disposição de
lei, sendo admissivel contra as sentenças do
Supremo Tribunal Federal.
especie tal acção não teve procedencia era

face da lei.

N. 1.734.—Vistos relatados e discutidos es-
tes autos do appellação eivai, entre partes,
appellante, a Fazenda Nacional, ora embar-
gante, e appellado o coronel Domingos Anto-
nio da Cunha, ora embargado e representado
por seus herdeiros, conforme a habilitação
Julgada por centença á fls. 332, desprezam
ditos embargos de Ils., para confirmar, como
confirmam, o accórião embargado do fiz.
333 v., (') cujos fundamentos são conformes a
direito o a prova dos autos; pagas as custas
pela embargante.

Supremo Tribunal Federal, 11 de novem-
bro de 1916. — II. do Espiritá Santo, P.—
André l'avalcanti, relator para o accérdão.

M. Murtinho, vencido.-- Pedro Lessa, ven-
cido.— Viveiros de (astro.—Pedro Mibielli.—
Xeoni Ramos.— Canuto Saraiva.— J. L. Coe.
lho e Campos .—Sebastião de Lacerda, vencido.
— Godofredo Cunha, vencid o.— G. Natal.—
Fui presente, Muniz Borrato. •
'r---

(") O acc.ernbargado, de 21 de setembro de
1912 já foi publicado.— N. da Sec. do 1'.

APPELLAÇÃO CIVEL

,Desprezaram-se os embargos para confirmar e
accordão embargado, o qual decidiu que a
prescripção do cinco annos. de que goza a
Fazenda Nacionsi, sd é applicavel ás ações
em que se pretende fazer valer um direito
snérarnente patrimonial.

N. 1.804.— Vistos, relatados e discutidos
'estes autos do appollação eivai, entre partes,
appellante a União Federal, ora embargante

appellados Moyses Ribeiro de An trade O
Benjamin Casar Carneiro, ora embargados:
desprezam ditos embargos de lis. 138, para
confirmar, como confirmam, o accordam

- embargado (') de fls. 126 v., que é conforme
a direito e a prova dos autos ; . pagas as cus-
tas na fôrma da lei.

Supremo Tribunal Federal, 10 do novembro
de 1016.—He do Espirito Santo, P.—André
Cavalcanti. relator.—Viveiros de Castro, ven-
cido.— Leoni Ramos.— Godofredo Cunha.—
O. Natal.— Oliveira Ribeiro, vencido.—Pedro
Mibielli.— M.'Murtinho.—Canuto Saraiva.—
J. L. Coelho e Campos. vencido.—Sebastião de
Lacnrda.—Pedro Lessa.—Fai presente, a/unia
.Barreto.
11.•••nnn•••n••

Supremo Tribunal Moral, 17 de abril do
1918. —II. do Espirito Santo, P.—.T. L. Coelho
e Campos, relator.—Viveiros de Castro .—Se-
bastião de Lacerda, vencida na preliminar.—
Anird Cavalcanti.— Godofredo Cunha. — A.
Pires e Albuquerque, vencido na preliminar.
—Pedro Lessa. —João Mendes.—Leoni Ramos.'
—Canuto Saraiva.—E. Lins, vencido na preli-
minar. Votei pela cornpetencia da justiça
local, attentos os fundamentos que já tenho
exposto no Tribunal.-- Fui presente, Munis
Barreto.

Sentença do juiz federal da secção do Estado
do Amazonas.

Visto3 os autos delias consta que o cominar-
cante .1. G. Araujo, estabelecido á rua Ma-
rechal Deodoro, desta cidade, supplicou, na
fórua e sob os fundamentos traçados na peti-
ção de lis. 2, que em seu favor e contra a
Manitos Tlarbour Limited, companhia cassio-
naria das obras do porto desta rapital,—se
expedisse mandado do manutenção de posse,
para o fim de não continuar a ser turbado no
direito,—que argumenta lhe pertencer,—ade
transbordar neste porto as mercadorias que
imnorta em traneito; o de embarear•doa ar-
mazens da supplicada para os navios que os
conduzem para outros do interior ou de es-
trangeiro, livres de pagamento, aqualles da
taxa de tres réis por kilogramma, e esta da
de i a Dar vnl inno, até agora cobrados pela
inesma supplicada».

eu:arida a i licial com a expedição de com-
petente mandado, lavrado o competente auto
e dello intimada a companhia, na pessoa do
seu legitimo represantante, veiu esta com a
petição de aggravo a lis:, recurso que lho foi
denegado pelas razões' de direito expostos no
despacho de fls., proferido semendum legis
(art. 72 da lei n. 221, de 1894) e em °Mien-
cia ao usus fori (Accs. do Sup. Trib. citados
na alludida decisão).

Acusada em audiencia a intimação do
mandado, a ré acudiu ao pre,gão e allegon
por via de embargos,—como prolimittar,— a
impropriedade da acção de manutenção para
segurança do direitos pasmes, bem ainda a
incompatencia do Poder Judiciario para in-
tervir diacricionariamento em actos do Exe-
cutivo, iinpelindo, como na hypothese, a co-
brança de taxas alfandngarias realizada por
delegação da União Fe tarai, e:—de
a legalidade das contribuições impugnada;

• todas citas previstas e antorizadas no seu con-
tracto para construcçao do porto do Manáos.

A acção obedeceu á fórma processual nra-
seripta na e•onsolidaçao das distiosições concer-
nentes ao nroresso civil, de Ribas. appravada
pela resoluçao do 28 de setembro do 1876. .

A requerimento da ré embarganto officiou,
no carater de assistente, o Dr. pracuralor
Republica. Tudo bem examinado: conside-
rando que a acção de manutenção, ,coeres-
pondente aosanterdictos utrulei e utipossidetis
do di 'eito romano, é o remedio que a lei dá
ao possuidor contra as violencias que lho por-

• turbam a posse, quer se trato de e nisa movei
ou immovel, quer se trate da quiSi posse dos
direitos reaes desmembrados do dominio (Ord.
do liv. 20, ttt. 1° § 2°, liv. 3°, tit. 48 princ.,
tlt. 78 § 5°). E, para que possa ser exerci-
tada com propriedade e etlicacia, faz-se mister

- que concorram trea requisitos—al a existencia
,do posso juridica; b) a lesão desta por -acto
.tolent0 ; c a contiriuniO da Osso embora.

APPELLAÇÃO CIVEL

Confirma-se o aeáõrdão embargado no qual te
decidiu:

que. estando o réo Ora do lo gar onde a obri-
gação foi coatrahida, poderá ser citado
nas pessoas dos seus mandatarios, admi-
nistradores, feitores e gerentes nos casos era
que a acção deriva de actos praticados pe-

. los mesmos mandatarios, adratnistradlres,
feitores c gerentes. O mesmo se dará a res-
peito das obrigações contrahidas pelos capi-
tães ou mestres de navios. consignatarios e
sobrecargas não se achando presente o prin-
cipal devedor ou obrigado (art. 106, do de-
creto . n. 818, de 1890),e que—a autorização
dada a uma e moanhia para funecionar no
paiz. estabelecendo agencias, imporia no re-
conhecimento de que a sua representação
está investida de plenos poderes para tratar
e resolver todos os seus negocias, maximd
quando estes, por determinação expressa de
lei, toem de, ser determinados e julgados por
lei brasileira.

N. 1.731.— Vistos, relatados e discutidos
estes autos em que são oinbargantas a Com-
pagnie , Messageries Maritimes e embarga-los
M. littarque & Comp., acetrdan rejeitar Os
embargos do lis. 39, para confirmar o accúr- •
dão do fls. 35 v. (*) que, por sua vez, confie-

• (*) O acórdão 'embargado, de 26 de saem.
•bro do 1910, P. foi publicado. -III. Da. SECk

•
.	 •

• —
perturbada, entendida a noção de poses
segundo os moldes da legislaçao romana,
como sendo a resultante de dons elementos:
um material (corpus),—a detenção physica da,
cousa ; outro moral (animus) — a intenção do
lei-a como propria (Laraysrre, Direito das
Causas, § 49; R10.13, Acções Possessorins,
Cap. VI, o Consolidação do Processo Civil,
art. 756);

Considerando que o Egrogio Supremo Tri-
bunal, cuja jurisprudencia tem a força obri-
gatoria de lei para o offoito de sua anplicaçao

•por narte da • ínagistratura nacional, vem
sanccioaando de modo uniforme o constante,
em longa série do julgados, os prineinios
acima expostos. recusanlo-se sempre a fazer
exten siva á posso das Mins in .orporeas o
dos direitos pessoaes, a garantia dos inter-
dictos (accordãos dc 30 do junho o 7 de agosto
de (807,24 do abril e 30 do outubro do 1911.
além do varios outros relacionados na Itevi“m
de Direito V01. 16. pag. 303, no tr hal! cn

intitulado—As acções possessorias e jurispru-
denota dos tribunaes);

Considerando que na asneei° dos autos "stl
bem claro não se tratar de cousa cortaram,
em cuja posse juridira tenha s i do turbado a
autor por acto violento da ré. S•run-
do os termos da petição o do mandado
inioiaes, o que pre lenlo aplane, usando
do inter-beto em questão, é nua a sentança
final lhe reconheça e asseguro o direito
do se abster do pagamento de certas e de-
terminadas taxas cobradas nela Companhia
Constructora do Porto do Nlanáos, — direito
de natureza pessoal que não péde ser exer-
citado por via do mandatus do manntenendo,
segundo a lei. a jurisprulencia o a 1Vio dos
doutores: Julgo procedente a preliminar de
illegitimi lado da • acção, arguida nos embar-
gos o sustentada nas razaea de fls., nara o -
fim de tornar insnbsistenie o mandado ini-
cial. E, assim decidindo, condem° o autor
nos custas, ficando-lho salvo o direito de,
pelos meios regulares, trzer á apreciação
consequente juleamen to do Polar Judiciario

aontraversia relativa á cobrança das taxas
acima referilaa.

Com a pnbliaação em cartorio intime-se.
ináos. 6 do abril de 1914.—Francisco Ta-

vares da Cunha Mello.



'42 uutti-fert-a- 7

moo a sentença de fls. 17, cujos fundamentos
sao conformes a direito e a prova dos autos.

Pagas as custas na farina da lei.
Supremo Tribunal Federal, 11 de setembro

de 1917. — a do Espirito Santo, P. — André
Cavalcanti, relator. — Viveiros de Castro. —
redro Lessa, vencido. 03 embargos de fls. 39
o a sustentação de fls. 41 pareceram-me pro-
cedentes. —J. L. Coelho e Campos. —Sebas-
tião de Lacerda. — Leoni tantos. —Canuto
Saraiva.—Pedro Illibielli. —Fui pres3ute,Munia
Barreto..

APPELLAÇA0 MU;

Desprezam-se os embargos para confirmat i o
accórião embargado o qual decidiu que—
imposta ao commandante de um vapor uma
certa multa, por se ter verificado a falta de
certo numero de mercadorias e ter sido as-
sianado o termo de responsabilidade por
urna sociedade connaercial, não d licito
cobrar a muita de outra pessoa.

No processo administrativo ficou firmada a
competencia, que não se pôde contestar, do
ministro da Fazenda para impor a dita
multa.

N. 2.002.—Vistos e relatados estes autos de
appellação civel em que Donato Volta, em-
bargando o accórdão de fls. &lega que G
nulla a multa que ora se lhe exige, porque foi
lançada por autoridade incompetente e mais
que tilo é por ella responsavel visto não ser o
eonsignatario do navio a cujo capitai) foi
imposta, e,

Considerando que a primeira questão fiem
resolvida no processo administrativo que ter-
minou pela cendemnaçao do embargante,
desprezado o seu rocurso pelo ministro da
Fazenda, cuja competencia não se contesta,
nem pode ser contestada para -impor aquella
multa;

Considerando que foi o proprio embarganto
quem se apresentou para assumir como con-
signatario a responsabilidade da multa em
que incorreu o capitão do navio Cittá de
New York—quo contra elle correu desde seu
inicio o processo administrativo, tendo sido
ainda elle quem recorreu, apresentando como
fiadores A. Alleenetti S: Comp., e que em
todo o curso daquelle processojámais declinou
de sua qualidade do consignatario (fls. i7 v.
e 45 v.)

Considerando o mais que consta do ac-
rania° de fls.:

Accórdam desprezar os embargos para
'confirmar, como confirmam, o mesmo ao-
*tarda°. (*)

Pa gue o embargante as custas.

Supremo Tribunal Federal, 13 de novembro
de 1917 do Espirito Santo, P.—A. Pires
de Albuquerque, relator para o aceórdão. —
E. Lins.— Sebastião de Lacerda. — J. L.
Coelho e Cirapos,—Andrd Cavalcanti.— Pedro
Lesse, vencido. O 'accórdão de fls. 92 v. a
94 responde victoriOsamente a este, que lhe é
contrario.— Viveiros de Castro.— Camilo Sa-
raivo, vencido.— Godofredo Cunha.— João
Mendes, G. Natal. — Fui presente, afuniz
Barreto.

AP1'ELLÁCX0 CIVEL

Embargos de materia já discutida e detida-
mente apreciada são rejeitados.

O accordão embargado annulloa unta 'eseri-
ptura de compra e venda, por se provar
que na data da mesma o immovel .vendido
já pertencia a outrem que não O vestaeska
condemna-se a este nas perdas e dainnos que
se liquidarem na execução.

N. 2.813.— Vistos e examinados estes ana
tos do embargos á fia, 272. oppostos ao ao-
córdão de fls. 268 v., que julgou procedente

() O accórdão, embargado do 11 de maio
1012, já foi publicado.-4. da Ser. do T. •

a sentença do primeira instancia de lis. 230,
na °na() proposta pelo coronel Joaquim Ma-
riano Alvares de Castro e sua mulher, contra
José Rodrigues Garcia e sua mulher, ora em-
bargantes, o Supremo Tribunal, considerando
que os embargos versam sobre materia já
discutida e devidamente apreciada, como se
vé dos autos, rejeita 03 mesmos embargos,
para confirmar, como confirma, o ecoar:Ião
embargado ("), pagas as custas pelos embar-
ga ntes.

Supremo Tribunal Federal, 12 de dezembro
de 1917. — II. do Espirito Santo, P. — J.
L. Coelho e Campos, relator.' — E. Lins. —
Sebastião de Lacerda. — André Caralcanti.
— Pedro Lassa. — João atm /ss. — Viveiros
de Castro. — Pedro Mibielli. — Canta° Sa-
raiva. —G. Natal. — Leoni Ramos. — Go-
dofredo Cunha.— Fui presente, Munia Bar-
reto.

e) O accórdio embargado, do 28 de ou-
tubro de 1916, já foi publicado. — N. DA
SEC. DO T.

APPELLAÇXO etVEI;

A faculdade concedida ás sociedades de cre-
dito real de emittir Nulos hypothecarios,
nos termos do art. 13, § 1°, do decreto
n. 169 A, de 19 de janeiro de 1890, de-
pende de autorização especial do Governo,
pelo que podia ser nelala a incorporação
de uma banco . que tinha pot' flui usar da
mesma faculdade sem a autorização legal.

Não é licito ás autoridades judiciarias apre-
ciarem o merecimento de actos administra-
tivos, sob o ponto de vista da sua Cà121:0-,
niencia ou opportunidade.

N. 2.087.— Vistos, expostos e discutidos
estes autos de appellaç.ão eivel, entre partes,
appellantes João Pereira de Lemos Torres o
h. Maria Rosa de Azevedo Pereira e appel-
lada a União Federal.

Dos mesmos consta terem os appellantes,em
17 de fevereiro de 1892, obtido do Governo
Federal um despacho approvantlo os estatutos
do Banco Territorial do Braail. que preten-
diam incorporar, sendo posaeriorme no inde-
ferida essa pretenção,dando como fundamento
não mais convir o estabelecimeato do men-
cionado banco. Decorridos 12 aanos, depois
da approvecalo dos estatutos, foi que os auto-
res, ora appollantes, os procuraram na Con-
tencioso, Hl fls. 27, e:

Considerando que em favor dos appellantes
não se deu a autorização especial do Presi-
dente da Republica, como exigem os aras. 13,
§ i s , do decreto n. 169 A, do 1890, o 278 do
regulamento annexo ao decreto a. 370 do
mesmo anuo;

Considerando que em taes condiçOes podia,
como foi, ser negada a incorporação do dito
banes) e se acha isso desenvolvalamente de-
monstrado a fls. SO-50:

Accordam negar provimento á appellaçao
interposta e confirmar por seus fundamentos
a ,juridica sentença de fls. 61.

Pagas as custas na fórma da lei.

Supremo Tribunal federal, 22 de dezembro
de 1917s — H. do Espirito Santo, P.— Andrd
Cavalcanti, relator. -- Sebastião de Lacerda.
— E. Lins. — Pedro Lessa. — Pedro Mibielli.
— João Mendes. — Leoni Ramos.—Canuto Sa-
raiva. G. Natal.— A. Pires e Albuquergne.
— Viveiros de Castro. — J. L. Coelho e Caiu-
pos. —"Fui presente, Munia Barreto.

Sentença do juiz federal da la Vara do Distri-
cto Federal.

Allegam os autores João Pereira de Lemos
Torres e Dr. Francisco Custodio Pereira de
Barros, na presente acção ordinaria, que o
Governo Federal, por despacho do Ministerio
da Fazenda ein 17 de fevereiro de. 1892, ap-
provou oa estatutos do Banco Territorial do

Brasil, que pretendiam fundar ; que depois
da approvação dos estatutos, não sendo estes
encontrados na respectiva Secretaria do
Estado, solicitaram de nove ao ministro
'da Fazenda a ratificação do referido des-
pacho de 17 de fevereiro, e a expedição dos
actos 1s00essados, afim do que fosse o Banco
definitivamente incorporado ; que esse re-
querimento foi duas vezos indeferia°, sob
o fundamento do que não mais convinha o
estabelecimento o incorporação do menciona-
do Banco: que se negou dest'arte o Governo
AO cumprimento da; oárigações oriundas do
acto bilateral de 17 de fevereiro de 1892,
como si fôra licito a uma só (as partes coa-
tractantes, indcpendentemc . ite do conscu-
timento da outra, deixar de cumprir qual-
quer obrigação contractual; que, á vista
do exposto, ped mi que a Fazenda Na-
cional seja condemnala a pagar-lhos o
valor, das perdas o damas, que lhes causo!'
com o indeferimento do seu pedido, como
forem liquidados na execução.

O 2' procurador da Republica confestou
causa por negação, por se tratar do quessão
de direito, com o protesto do conveacer
afinal.

Oa autores juntaram os documentos de fls. 7
a 27. Posta em prova a causa, depuzeraiii
testemunhas de fls. 31 a 38, apresentadas
pelos autores. Estes arrazoaram a fis. 41, e
a ré a fls. 53, ondo allega que os autores
não tinham um direito adquirido, mas, san
sena expectativa de direito

'
 por isso tete o

Governo, pelo acto de 17 'de fevereiro de
1892, limitou-se a apavorar os estatutos, sem,
entretanto, conferir especial autorização para
o banco funccionar, autorização essa que
imprescendivel, o succede ao despacho de
appcovaçAo; que, guando autorização hou-
vesse, o Governo po lia revogal-a leeitima-
mente, pois, as aurorizaçaea traduzem uma
simples tolerancia e são revo setveis ai mdnni;
que só eia 19J3, 12 annos crepois do appro-
ração dos estatutos, e que os autores se diri-
giram á Directoria do Contencioso em pro-
cura destes, ora, nesse longo praz) de 12
annos variaram as condições economicas
1inamceiras do paiz, e com cilas as condies
do exito e vantagem do então, bens corno a
utilidade publica do entabeleitnento, de filo io
que foram os proprios anto-es, por nagli-
g,;ncia ou ralta de capities, que conecrwram
para os suppostos datnnoa que dizeel ter
sollaido; que, além dis .a), o pelido já irworr,mx
em preseripção quinquennal do decreto na-
moro 857, de 1851.

E, considerando, depois de vistos e exami-
nados estes autos que as sociedades do cre-
dito real, como a que pretendiam estabelaeor
os autores com a denonsinaeao do Banco Ter-
ritorial do Brasil, ás (ossos é concedida aelo
decreto n. 169 A, de S9. de janeiro de laça),
a emissão de tenras li pothettarias, datocti,lent
de especial autorização do Governo, 'á mija
approvação serão prémamenie 5,1)0'103 os
respectivos estatutos (decreto n. 370, de 2 de
maio de 1800, art. 278;

Considerando que os proprios autores, soli-
citando do Governo a especial autoriza: io a
que se refere a citada disposição para fun-
darem o banco, reconheceram, então, impli-
citamente que sem elle não se pioria formar,
o contracto, ou constituir o direito, cujs.
lesão, por não implemento da obrigaçao,
podia dar legar a indemnização do perdas o
daninos •

Considerando que tambem confessam nestes
autos que se não trata siquer do offerta e pro-
cura, promessa o accsitação, elementos coma
valentes de uma obrigação unilateral, poise
denominam o referido despacho de 17 de fe-
vereiro de 1892 do contracto bilateral ,com
obrigações reciprocas para ambas as partes
contracta ates

Considerando que o Governo, agindo, na
especie , no caracter e na medida_ cl.e

1
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Sr. desembargador Gominiano da Franca, la
nevaram nrovimento, unanimemente.

N. 4.531 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; aggra.vante, coronel João Al-
voa de Oliveira ; aggravado, Brigo da Silva
Tavares. — Deram provimento para, reler.
mando a decisão agravada. mandar que o
Dr. juiz a quo faça subir o recurso de appel-
laçar) nos proprios autos independente do
traslado, unanimemente.

N. 4.535—Relator, o Sr. desembargador,
Tornuato de Figueiredo ; agravante, D. Ma-
ria Ribeiro Alves Moira ; aegravado, Nicolan
Daker fleis.—Negaram provimento, unani-
memente.

N. 4.537--Relator, o Sr. desembargador.
Trrreprato de Fioireiredo ; agravante, Josus
Rorlr'gues Martinoz ; aggravado José For-
nandes Alves.—Conlrecondo do recurso, ne-
garam-lhe provimento, unanimernerite.

N. 4.540—Relator, o Sr. desembareadrm,
Saraiva Junior : ageravanto, Souza "lmezes
& Comp. ; ageravalo, L. finficr.- Não to-
maram canhacimeoto do recurso por não es-
tar o advoga lo devidamente constituido, una-
nimemente.

N. 4.5a1-11Plator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca ; aegravante, José Ri-
beiro Pinto : aggravada, far-ia José do Azo-
am kr Magalhães. — Ne garam provimento ao
ageravo. unanimemente.

N. 4.5a2—Relator. o Sr. desembargador,
Saraiva Junior : avo ravantos, José Nunes e
sua mulher : aggravado, s ianool Cardoso da.
florha 'Nlartinlio e on t ro.—Deram D"OviinonLO
ao agravo p a ra, reformau lo a decisão a gra-
vala, mandar que o juiz a quo marq ue novo
prazo para a prestação da fiança. Pagas as
custas, unanirnewn to.

N. 4.547 — llolatar, o Sr. Msombargador
Geminiano da Franca; aggravante. Deinhirn
de Faria Brito; agg.ravado. o juizo.— Deram
provimelto ao aggravo para, reformando a.
decisão agravada, mandar que o Dr. juiz
a quo defl..a, a petiço do inventariante do
fls. 242, unanimomento.

N. 4.548 — Relator, o Sr. desembareador
Geminiano da Franca; atzeravante, Pardo do
Avaliar; agravado, Domin gos Fernandes
Bra ga.— Conireenin do azgravo roidoa
voto do Sr. desembargador Gerniniatio a
Franca, deram-lhe provimento nara, refor-
mando a de...is -lo aogravaria mandar que o
Dr. juiz a quo denegue a venda do activo O
determine ao liquidante que pelos meios le-
gaPs promova a inteoralizaçao capPal,
contra o vote do Sr. 'desembargador Gemi-
p iano da Franca, que dava provimonto ora
parte, designado pra lavrar o accórdão o
Sr. desembargador Saraiva Junior.

SORTEIO

Carta testemunhavel

N. 303 — Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca.

Aggravos de petição

N. 4.54- — Relator, o Sr.
Torquato de Figueiredo.

N. 4.54. 5 — Relator, o Sr.
Torquato de Figueiredo.

N. '4.5!6 — Relator, o Sr.
Geminiano da Franca.

N. 4.349 — Relator, o Sr.
Saraiva Junior.

N. 4.350 — Reator, o Sr.
Geminiano da Franca.

N. 4.531 — Relator, o Sr.
Torquato do Figueiredo.

N. 4.55 3— Relator, o ST.
Saraiva Junior.

N. 4.554 — Relator, o Sr.
Torquato-de Figueiredo:

N. 4.555 — Relator, o Sr.
Ceminiano da Franca.

4,557 — Matar, o Sr.
Saraiva Junior,

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador
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"attribuições como Poder Publico podia de-
ilegar a especial o nocessaria autorização pe-
dida pelos autores para fundarem e inco"po--
rarem o bioco, por não julgar mais de con-
'veniencia ou utilidade publica o opportuno o
estabelecimento do mesmo banco

Considerando que não é licito ás ,r.itori-
dados judiciarias apreciarem o merecimento
de actos administrativos, sob o ponto de vista
de sua conveitiencia ou opportunidade (lei
ri. 221, de 20 do novembro de 1894, art. 13,

9°, lettra a ):
julgo inaprocedento o pedido ; pagas as

custas pelos autores. Publique-se.	 •
Districto Federal, 13 de abril do 1900 —.

Godorredo Xavier da Cunha.

arrstaakoXo CIVEL

'Julga-ui por sentença uma desistencia para
que produza seus elícitos legaes.

N. 2.834.-0 Supremo Tribunal julga por
'sentença a desistencia requerida a fls. 40, e
tomada por urrno a fls. 42, para que pro-
duza os seus devidos alfobre:, na fórrna reque-
rida pelo procurador geral da Republica a
Ils. 53, paga; as usta•z C01110 de direito (*)•

Supremo Tribunal Federal, 19 de jimbo do
1918.—II. in) Espirito Santo, P.—J. L. Coelho
e Campos, roldt a?. --Sebastian de Lacerda.—
E. Linc.— Pedro Cessa.— LCOni hemos.—
Pedro Mibiylli.—João illendes.—Viveiros do
Ca ,tro. - André Cavalcanti.— Fui presente,
Illuniz Barreto.

(*) Apoollante, o juiz federal do Pernam:
buco ; appella lo, ChristOcão de Barros Mon-
,teir0. —N. DA Sio. DO T,

ARRELIAÇÃO CIVEL

o despresarlos os embargos que articulam
mesma materia jis d ..vidamente apreciada
wela sentença e pelo acccirdão que a con-
firmou.

N. 2.840.— Vistos, relatados o discutidos
instes autos de armellaçã. ,) eivai, entre trinco
Pereira do Figareire lo, como embarganto, e,
como embargados. Peixoto CSZ

Accoriam em Supremo Tribunal relera!,
desprezar os embargos, por se limitar a m a
4rtieular a mosina rnatoria já, devi lamente
ra,prociada pela sentença anpellada e pelo
AccórclIo embargado (*), pagas as custas polo

mbargautc.
Supremo Tribunal Federal, 3 de julho do

1918.— II. do Espirito santo, P.— E. Lins,
relat no—A. Pires e Albuquerque.— Viveiros
de Castro.— Pe Iro Lessa.— Leoni Ramos.—
Pedro AFLUIU,: J. L. Coelho e Campos.—
João Mendes.— André Cavalcanti.— Caouto
'arairat.— G. Natal.-- Fui presente, Aluniz

Barreto.

(1 O :ice. embargado de 21 de outubro do
910, já foi publicado.—N. da Soc. do T.

SENTENÇA ESTRANGEIRA

tiTomologa-se uma sentença estrangeira para
que produza seus effeitos legues

N. 728.— Visics o relatados estes autos de
Sentença do formal do partilhas proferida
pelo juiz do direito da 21 Vara Civel da co-
marca de Lisboa, capitai da Republica de

L
ortugal, nos autos do inventario dos bens
ixados por D. Joa,nna Moreira de Souza

Monteiro em favor dos requerentes legata-
rios Thereza Moreira do Souza Guiinarães e
Rita Moreira de Souza Costa, ambas viuvas:

Accordam homologar a referida sentença
para que produza no Brasil todos os seus
qffeltos tegaes, pagas as custas pelos roque-
ll'eu tas .

Supremo Tribunal Federal, 19 do junho de
1'1118.— André Cavalcanti, V. P.— Leoni Ba-
ba, 1%1152ra- &bastião de Lacerda,_-7.;
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Lias.— Pedro B:ssa.— Pedro Mihjieilj. — J.
L. Coelho e Campos.— João Mendes.— Vivei-

ros de Castro.— Fui presente, Munia Bar-
reto.,

SENTENÇA ESTRANGEIRA

Romologa-se uma sentença estrangeira para
que produza seus effeitos legues.

N. 750.— Relatado o discutido o pedido de
homologação da sentença da Justiça da co-
marca do Porto, Republica de Portugal. que
julgou a partilha a que se precedeu naquella
comarca, por fallecimento de Antonio José
Wcarlo, ut carta a fls. 3, pedido apresentado
pelo tutor do herdeiro demente Armando Ri-
beiro do Macedo:

Accordam homologar a referida sentença,
para os eff.otos legam visto como foram
guariallas todos as prescrip ;ries da lei, ne-
nhuma opposição haveirdo contra a referida
homologaça,o. Custas peio requerente,

Supremo Tribunal Federal, 3 de junho de
1918.— Andra Cavalcanti, V. P. - Caindo
.Saraiva, relator.—Seb ist:ão de Lacerda, —
E. Lins.—Viveiros de Castro.— Pedro Lassa.
— Leoni Ramos. — J. L.Coelho o Campos.
João Man (es. — lof recto Punha. —G. Natal.
—Fui presente, Muni.: Barreto.

REVISÃO CRIMINAL

Rega-se provimento ao rieurso de revisão,
desde que no processo se ous ,wvaram talas
as formalidades legaes c é legal a pena im-
posta.

N. 1 610.— Vistos, relatados e discutidos
estes autos le revisão criminal do Estado do
Rio Grau lo do Sul, em que é requerente Ar-
naldo Ferroira da Almeida e recorrido o jury
da cornar -a do Palmos:

Accórjam, cru Supremo Tribunal Federal,
indeferir o pedido, visto que no processo do
recorrente se observaram todas as formali-
da ;Cs legaes, como legal é a peua que liso foi
imposta. Pague o mesmo as custas.

Supremo Tribunal Fe l cal, 19 de junho
de :9[8.—And é Cavale mil, V. P.— E. Lins,
relator.— Sebastião de Lacerd1.— 4. Pires e
Albuquerque.— Viveiros de *Castro. - Pedro
Lcssa.— Lconi Ramos. — Pedro J.
L. Coelho e Campos.—João Mendes,,—Fui pre-
sente, Muni,: Barreto.

S.n4

e arte de Appellagui

Cessão da Segunda Camara, em 6 de agosto
de 1918

PRESIDENCIA DO SB. DESEMBARGADOR Nave° DE
ABREU ; SECRETARIO, O AMANUENSE DR. CLO VIS
JOSE BAPTISTA.

Compareceram os Srs. desembargadores
Torquato de Figu o iredo, Saraiva Junior e Ge-,
uniriam da Franca.

JULGAMENTOS

Carta testemunharei

N. 302 — Relator, o Sr. desembargador Ge-
miniano da Franca ; supplicautes, Souza &
Torres ; supplicado, o espolio de Miguel \n-
tunas de Souza Guimarães.—Julgaram iii , ro-
cedente a carta testeinunbavel, unanime-
mente.,

Aggravos de petições

N. 4,528 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior ; aggravante, João Freitas de
Souza, inventariardes dos bens da finada Atina
Emilia de Souza ; aggravados, a Fazenda Na-
nieipal e o Dr. Curador de Residuos. — Co-
.11tQcerala 40 mgcn2tA9% rktt '4°



"Quara.-feira DIÁRIO OFFICIAll 	 Agosto de 018 10269
—

N. 4.558 — Relator, o Sr. desembargapor
araiva Jizdor.

NOVO SORTE16

Aggravo de petição

, N. 4.525 — Relator, o Sr. desembargadOr
Saraiva Junior.1 -

EM MESA

Carta testemunhava

...• 304.i

, raros de petição

Ns. 4.552, 4.556, 4.559, 4.560 &,50/, 4.56k
k5 4.565,

ÁCCORDXOS PUBLICADOS

Aggravos de petição

Ns.4.358, 4.382, 4.506, 4.52h, 4.526, 4,529,
4.534 3.532, 4.535 o 4.415,

Carta testemunhavel,

N. 302;

EDITAES

Juizo de Direito da Primeira Vara
• de Orphãos e Ausentes
Ao 2* pracc C 1 111 o prazo de oito dias e abati-
ti mento de 10 °/,. para venda e arrama , 'eão

tio predio c re spectivo terreno sitas á rua
Gcnera/ Gamara n. 255, na fdrma abaixo:

• O Dr. Leopoldo Augossto de Lima, juiz ena
iexercicio na la Vara de Orphãos o Ausentes,
nesta cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz sabor aos que o presente eliSal de 2"
praça com o prazo do oito dias e abatimento
de 10 % virem eu della noticia liver,m ene no
dia 10 do corrente mez, logo após a audiancia
deste juizo, que terá legar ás 13 ho .as, á rua
dos Invalilos n. 152, o po toiro dos anditorios
deste Juizo levará a publico pregão de venda
e arrematação a quem mais dér o offerecer
acima 'a avaliação o inerme' ab s ixo, porton-

. cento ao espolio da finada D. Joarma Policia
- do Cornais ; le Jesus: Predio de sobrado á rua

General Carna.ra n. 255, de feitio de platibon-
da, tendo na frento ds pavimento termo duas
portas e uma janella do peitoril e no pavimen-
to superior tres portas sob sacadas de fer-
ro a frei e ceza. Construcç do pedra, cal
o tijolos, porta.' 4 do cantaria e massa e
coberto de telhas frananas. Medo ;13 lar-
gura na frente 4.45 o de comprimen-
to o corpo princip; 1, 18%75. Olvido-se em
duas salas, corredoe, tres quartos, forrados e
a ,alhalos a ladrilhad, em parte. I a segui-
mento tem Te .ado mosiindo ("1 clinprimento
dous metros e sessenta centimetros por dous
metros de laroura, aberto em cosinha ladri-
lhada ; temma poeta 'ma arca com t anque e
latrina. O sobrado divi o-s' em duas salas,
corrse lor e dous quartos, forrados o assoalha-
dos e envidraçados ao centro, coanha o ter-
ra ,:o com um tanqu e latrina. - Está em re-
gular estado de conservação e é edificado era
terreno que ined de largura na (reato 41%45
e do coreoriinento 2"75. Aval'a .d o ; prelo
O respec tivo terreno cal 30:000aa que com o
ábatimen'o legal de 10 %, fia • roduzido a
27:ou050J o. A praça foi raquerida pela invea-
tariant do espol; a tendo concordado ;,. inte-
ressados, inclusive o doutor curador o or-
ph:Los, e é Csita a dinheiro á vista ri com fia-
dor idonco que garanta o juizo. E. como o
terreno é do domado directo da Prefsi-
tura Municipal, o laudemio ó nais despezas

- correm por conta do arrematante. E pirá
'.que clieg.ia ao conaecimento de todos • os
,interessados, ir:Usaram-se este e °atros do
Linal t0<irs 24e Serão Dt112iicados &afilados

na fórma da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 6 de agosto de 1918.
Eu, Renato Gom e s de Campos, escrivão, o
subscrevi. — Leopoldo Augusto de Lima (sol-
lado na forma da lei). Confere. — Pelo escri-
vão, Artnando Leite Nogueira, escrevente lu-
ramentade.

fr ~1.41 )

guizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De citação, com o prazo de trinta dias, a quem
interessar possa, para sciencia do pedido
de rehabilitação feito por Chufai Yazezi
unia° socio da firma Ya.zezi romp. e
apresentarem as contestações que entenderem,
sob pena de revelia, na Orala abaixo	 •
O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de

direito da Primeira Vara eivai do District°
Foderal:

Faz saber que por es'e juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve se processam os
autos do rehabilitação, em que é supplicante
Chukri Yazezi, unico meio d'sl firma Yazezi &
Comp., nos quaes lhe foi dirigida uma petição
pedindo a sua rehabilitas asa afim de cessarem
todos os efeitos de sua fallencia; sendo essa
petição deferida, passou-se o presente edital
com o prazo de trinta dias, pelo teor do qual
se cita a quem interessar possa para sciencia
do pedido de rebabilitaçã.o - feito por Chukri
Yazezi, urde° socio da firma Yazezi se Comp.,
a apresentarem as contestações que enten-
derem, sob pena de revelia, se proceder como
fôr de direito. E para constar passaram-se
este e outros de igual teor, que serão publi-
cados e afT; tdos ira forma da lei. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos seis
de julho de mil novecentos o dezoito. Eu,
Bartlett James, escrivão, o subscrevi. —
Alfredo de Arneida Russell. (Está conforme).
O escrivão, Bartlett Jantes,	 (•

Zulaci de Direito dá Segunda Vaxã
Civel .

De 2' ' raça, com o prazo (1,r oito dtas e aba-
time •to de 10 °I., para venda e arrematação
do predio n. V da travessa Tenente Costa-
penhorado por Abel Rodrigues Alves a Fie,
mino Nuns Ramos, na Urina abaixo

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de di-
reito da Segunda Vara Girei do Districto Fe-
deral, o'c.:

Faz sabor aos que o presente edital de 2'
praça, com abatimento de 10 .% virem, ou
deite conhecimento tiverem, que rio dia 15 do
corrente nau, ás 13 e ni s i s horas, logo após a
audiencia do costume, ás portas do Forma, á
rua Me :23 Vieira n. 152, onde funcciona
esto joiso, o porteiro dos auaitorios trará a
publico prégão de vsn Ia o arrematação, a
qu e m mais dér e maior lanço ofiarecer, o
proa) da t 'avessa Tenente Costa n. V, (esta-
ção de To loa os Santos), avaliado em 5:5008,
cuja avaliação do tear seguinte: Predio sito
á travessa Tenente Cota n. V, (estação de To-
dos os Santos), edificado em centro de terreno,
dividido, da rua por baldrame; e pilastras de ti-
jol is, com ,pertão e gradil de fera, terno na fa-
chada dons mezzaninos,duas janellas de peitorif
com portadas em frizos, platibanda e coberto
com telhas francesas. Entrada ao lado com
/sequelas escadas de cimento, para onde dei-
tain duas portas. Do .construcção antiga pre-
cisando do concertos, do vez e frontal de ti-
jolos . achando-se divIdidido em duas salas e
dons quartos forrados e assoalhados, e cozi-
nha ladrilhada,, tendo na parte dos fundos una

- pinado coberto com telhas de calha, dividido
em doas compartimentos, tanque para lava-
gem e privada. O prédio mede do frente 512,15.
cor 9,0 .85 de fundos medindo a puxado

Com o prazo de 30 dias, na fcirma abaixo

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de kiN
reito da 2' Vara Civel do District° Federai:

Faço saber aos que o presente edital de ci-
tação com o p .azo de 30 dias virem ou deito
conhecimento tenham, para dentro daquella
prazo provarem em contrario, intirna-se eu
cita-se para os dizeres da petição que inc fui
dirigida do teor seguinte: Diziam D. Rosalina
dos Neves do Paula Leite, e seus filhos Pedro
das Neves do Paula Leite, Dr. Francisco das
Neves de Paula Leite, Galdino das Neve de
Paula Leite e José das Neves de Paula Leite,
que corno prova de pagamento °apor:saio e
raspectiva quitação dos Da. Adelpim Pereira
de Burgos Pouco de Leon e Galaino iandiane
das Neves Sobrinho, (mus hypotiescario,
que pesavam sobre a faz e ada da lio 't

rança, MarMar de Ihaspanba, Esta to de Minas Ge-
raes de propriedade 410S pet,cionarie g , ames-
alui a esta os primeiros trasla :os da CSCi'ipta

relativa. Mas como não basta isso para
cancellamento, no Registro Ilypothecarie,
do3 referidos onus para Os th13 do art. Mai,
§ 1 0 do Coligo Civil, querem fazel-os ci-
tar por editaes, uma vez que ignoram
onde encontral-os para que provem eiti con-
trario, naquede prazo legal, sob pana de se
haver o pagamento por efectivado, como o
foi, o em sentença de V. Ex. ordena-se o
mesmo caucc,Alatnente. E nastes termos de
direito pede deferim ento. Rio, 17 de outubro
de 1917.— Julio Afaria Sallisse (devidamente
sellado) despacho : julgo jastiticado a ausen-
eia dos supplieados Drs. Adolpho Pereira do
Purgas Bonco de Loon e Gal;lino Emiliano das
Neves Sobrinho, em togar incerto e não sa-
bido á vista das declarações .das testemunhas
de 11s. 47 e 49, e, em consequencia, espeção-
se os editaes do citação dos 11103MOS supplica-
dos, com o prazo de 30 dias, para os fins
constantes da petição inicial, que senis) alli-
xados nos Jogares do estylo e publicados pela
imprensa. Custas,,ex-canso. Ria, 3 de julho
de 1918.— Antonio Pattlino da Silva. E por
força deste despacho citam-se e chamam-se
os Drs. Adolpho Pereira de Burgos Pouca de
Leoa e Galdino 'Emiliano alas Neves Sobrinho,
para que preveni em contrario naquelle prazt
legal sob pena de se haver o pagamento por
effoctivado,do accórdo com os dizeres da peti-
ção transcripta. Advertindo queasaudiencias
deste/uizo toem togar as segundas e quintas-
-feiras, ás 13 1/2 horas á rua Menezes Vieira
n.1.52. E. para que chegue ao condreeimulta
todos os intere.ssados,rui piei Passar cate e mais
dons de igual tear Tio ser. lo publicados o
a/rtsados no lagar do costume, 42 moia-.

6.25, e por 5",20,0. O terreno pertencento
ao predio morto do frente 1L metros por,
30m , e 90.c de fundos acirando-se todo fe-
chado por muro e zinco, a confrontar com
quem do direito. A este terreno e predla
damos o valor de 5:5O0S. Rio de Janeiro

'
 6 de,

julho de 1918.—Tito Dias de Moraes, Osc4t;
Euzebio Rodrigues Roxo. O referido pretiro
vae á praça a requerimento do exequente.
para seu pagamento, e será vendido a quem'
mais elér acima da avaliação, que sendo de
5:5005, com o abatimento de 10 0/, lica re-
duzida. a 4:950$. Quem quizer arrematar o
dito prodio, compareça no lotar dia e hora -
designados, onde sara vendido a quem mais
dér acima da avaliação. E para constar man-
dou passar o presente que será allIxado no
Jogar do costume o publicado pela imprensa.
Dado e passado nesta Capital Federal aos G
de agosto do 1918. E ou, José Candido de
Barros, subscrevi. —Antonio Paulino da Silva.
—Conferi.—Jose Candido de Barros, escrivão.,

~••n/

Itiin de Direito dá Se gunda ira.r,g
Civel
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rauoncia do Lopo de mesquita',

AVISO AOS CREDORES

O abaixo assignado, syndice dessa fa11enett4
tommunica aos credores que se acha á -sua
disposição todos os dias uteis, das 11 horas ao
meio dia, no sou escriptorio, á rua dos Ouvi-
a-os n. 89.

Rio, O de agosto do	 Miguel'
knann•.	 .

-3)11ZO. .de Direito da Quarta Varkfe.
'

-	 .	 Civel

rallenc!a de Lopes, Moreira & Comrn.'l r

gie publicação de sentença que declarou aberta
a fallencia dos negociantes Lopes. Moreira
g• Comp., estabelecidos com o commercio de
'papeis pintados, quadros e molduras, d rua
da Carioca n. 27, na fórma abaixo

do Souza Gomes, juiz de
eive' desta Capital Fe:

o presente edital virem
confissao propria o de-
as formalidçIes topes

'de Direito da Terteirl'Va
eivai

O Dr. José Antoido
pireito da 40 Vara
aloral, etc.:
; Faz sabor aos que

'ore a requerliriento e
X01.0 de "prebenchidas
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'Agosto 'do 1918
toiro dos auditorias lavrará a certidão com-
petente , para ser junto aos autos. Dado e
passado negra Capital Fedoral, ao, 5 de julho
de 1918. E eu, José Colidido de Barros, sub-
screvi. Antonio Poulino da Silva.--' José
Condido de Barros, escrivão.

i
de Direito da TerceirãVar

eive/

Falhando de Lopo de Mosquito'

AVISO AOS CREDORES

'
De publleacao de sentença que declarou aberta

a fallencia do negociante Lopo de Mesquita
estabelecido é rua Sete de Setembro. C0171

commercio de alfaiataria, nesta cidade, na
fôrma abaixo

O Dr. José Ovidlo Marcondes Romeiro, Pila
'de direito da 3' Vara Cível desta Capital Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento do mesmo devidameoto
instruido. e depois de preenchidas as formali-
dades legaes, foi declarada aborta a fallencia
çlo negociante Lopo de Mesquita, estabelecido
á rua Sete de Setembro com negocio de al-
faiataria, nesta cidade, por sentença desta
juizo de 27 de julho de 1918, ás 14 horas, fi-
xando o seu termo para os effoitos legaes'do
15 de junho de 1918. Foram nomeados syn-
dicos os credores Ro ga e Silva & Filhos, resi-
dontes á rua do Cattete n. 36, ficando os cre-
dores da dita firma fallida notificados pelo
presente para, dentro do prazo de 15 dias,
apresentarem ao syndico a declaração de seus
°reditos, acompanhada dos respectivos títulos;
e, outrosim, ficam os referidos credores con-
vocados para a primeira assembléa da presen-
te faltemo que será realizada no dia 26 de
agosto de 19i8, ás 13 horas, na sala das au-
diencias, no Forum desta cidade, á rua dos
Invaiidos n. 152, tudo nos termos dos arti-
gos 17, 18, 80 o 82 e seus paragraphos da lei
n. 2.024 de 17 do dezembro de 1998. Dado o
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
29 de julho do 1918. Eu, Manoel Estanislau
Cruz tialvão, escrivão, o subscrevi.— José ()a-
dio Marcondes Romeiro.

•

foi declarada aoerta a falho:eia doa n000-lan--
tes Lopes, Moreira & Comp., estabeleci 'os
com o negocio de papeis pOltados, quadvaz e
molduras á rua da Carioca' n. 27, por sen-
tença deste Jui ,s, do hoje datada, ás 13 hora',
fixando o seu termo para os °finitas lesmes do
21 de junho do corrente anuo. Foram nomea-
dos syndicos os credores Sdvoira Cardoso &
Comp„ estabelecidos á rua Buenos Ayrea
ri. 120, ficando 03 credores da dita firma tal-
lida notificados pelo presente para, dentro do
'prazo de 20 dias, apresentarem aos syndicos a
declaração do seus credites, acompanhada
dos respectivos títulos e, outrosim, firam os
referidos credores convoca Ios para a primeira
asserribléa da presente fallencia que será rea-
lizada no dia 6 de setembro de 1918, ás 13
horas na sala das audiencias, no Forum desta
cidade á rua dos Invalidos n. 152, tudo nos

' termos dos arts. 17, 18. 80 c 82 e seus para-
graphos da lei n. 2.024, de 17 dezembro de
1908. Dado o passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 3 de agosto de 1918. Eu. Antonio
do Souza Coelho, escrevente juramentado
subscrevi no impedimento ocesional do escri-
vao.—Jásd Antonio de Souza Gomes.

• • I	 fwommemk

nã Terceira Pretoria Civel

Edital de fa praça com o prazo de 10 dias, na
fdrma abaixo

O Dr. Alvaro 13itteneourt Berford, juiz da
3' Pretorla Civel, etc.:

Faço saber aos que o presente edital de 114
praça, com o prazo do 10 dias, virem que o
officio' do justiça que estiver de semana neste
juizo trará a publico prégão devendo e arrema-
tação, cru praça do dia 20 do corronto mez,
os seguintes bens : uma rnachina, tupia, sem
numero ; um pequeno motor, typo D 30,
n. 927.529, força do 3 II ; um banco de car-
pinteiro antigo ; seis taboas do peroba, com
oito pés de comprimento ; quatro mochos de
pinho ; tres camas de peroba. com quatro
palmos, por acabar ; um rologio de parede
Ires camas do peroba de quatro palmos, por
invernizar ; uma machina de furar madeira ;
uma machina, tico-tico ; um guarda-vestido,
de peroba, pôr iuvernizar o duas cavalletes
do pinho ; tudo avaliado em 1.:0945 ; cujos
bens foram penhorados por João Pereira

. Leite a João Rodrigues Pereira, para solução
de uma acção executiva em que contendem.
Quem nos mesmos quizer lançar, compareça
na 3(1 Pretoria Civel, á Praça da Republica
n. 24, no dia acima referido, ás 13 horas.
E para que a noticia chegue ao conhecimento
de todos, mandei passar' este edital e outros
de igual teor, que serão publicados ti affixados,
na fôrma da lei. Dado o passado nesta ciciado
do Rio de Janeiro, aos 6 de agosto de 1918.
E eu, Ataliba Corno Dutra, escrivão, o sub-
screvi.—Dr. Alvaro Bittencourt Berforcl.,. —

jUizã ãã' Setima Pretoria-Civell

Ve 2s praça, com o Prazo de oito dias e abati.;
- mento de 40 0O, sobre o preço da avaliação,

para venda e arrematação de um preilio
e respectivo terreno, á rua Pereira de Fi-
gueiredo n. 93, na estação do Rio das Pe-
dras, freguesia de lrajá, penhorados a João
Jeronymo 'de Oliveira por Barréto Irmão

Comp., na execução eni que contendem,
na fórma abaixo

O Dr. José Linhares, juiz da 71 Protoria
Civel do Districto Federal, etc.:

Faz 'saber aos que o presente edital do
24 praça; com o prazo de oito dias o abati-

.mento de 10 % sobre o preço da avaliação,
virem, que no dia 7 de agosto proximo fu-
poot aó	 audienga do crlt,y101, que- ter

lugar ás 13 horas, no predio n. 41, á rua Jelsõ
dos Reis, na estação do %gentio de Dentro,
onde funcciana este ju zo, o ciliciai 1s iu3-
tiça, que estiver servindo de porteiro, trará
a publico prégão do venda o arrematação
a qua mais dér o m dor lanço offesocer acima
da avaliação; feito o abatimento • legal, os
bens doscriptos e avalialos no laudo abaixe
transcripto: Laudo de avaliação —Nós, abaixo
assignados, avaliadores privativos das preto-
rias de District° Federal, declaramos que em
cumprimento do mandado do Exulo. Sr.
Dr. José Linhares, juiz da I a Protosia Civol
o a requerimento do Flarroto Irmãci & Comp.,
procedemos á avaliação dos bens dados á pe-
nhora por João Joronymo do Oliveira, na
execução que lhe movem os requerentes.. Os
bens dolos á penhora o dos gomis ficou como
depositado o proprio executado Joáo Jeronymo
de Oliveira, constam de um predio e respectivo
terreno á rua Pereira de Figueiredo, na
estação do Rio das Pedras; freguezia de "rajá,
cujo immovel examinamos e descrevemos da
fórma seguinte: Com quanto reze o mandado
sor o prodio s/a., verificámos, pelas indica-
ções que nos foram dadas, o, ainda pelo recibo
do aluguel passado ao actual inquilino, Gorilas
Ribeiro, que o citado predio tem o n. 93 em
placa officio' apposta á fachada; é assobra-
dado, feitio do chalet, no centro do terreno,
constrocção do frontal de tijolos o coberto da
telhas francezas, tom duas janellas na fachada
e uma janella e porta do entrada no lado di-
reito, dando esta para um patamar com

•pendre, tudo com portaes do madeira; medo
o referido prado 6%00 de largura por 7%10
do comprimento, no corpo prinoipal que 6
dividido em duas salas o dons quartos, soa-
lhados o forrados, tendo em seguida um pu-
xado que sorvo do cosinha. O respectivo
terreno tem 13aa00 do largura por 45 1%0 f de
comprimento, o está fechado com cerca do
madeira na frente e cercas de arame nos
lados e fundos. O predio está em regulares
condicções de conservação, pelo que o ava-
liamos com o respectivo terreno na quantia
de 2:0 MS (dous contos de réis). Rio do Ja-
neiro, 27 de juibo de 1918.—João Ferreira
Cavalcante o Delio Guaraná 'de Barros. (Es-
tava legalmente soltado). E feito o abati-
mento legal do 10 , irão os referidos bens
a 2' praça pula quantia de 1:800S (um omito .
e oitocentos mil réis). E quem os mesmos
bens quizer arramatar compareça no dia,
hora o togar acima designados sciento de que
a praça será effectuada mediante dinheiro á.
vista ou fiador idooeo por fres dias. E para
que chegue ao conhecimento de todos mandei
passar o presente edital que será afixado na
legar do costume o publicado na fôrma da lei.
Rio de Janeiro. 27 dejulho de 1918. Eu, Raul
Tavares do Araujo, escrevente juramentado,
o escrevi. E eu, Henrique Ferreira de Araujo,
escrivão, o subscrovi.—José Linhares.

Juizo da Setima Pretoria CiveI
De la praça ,com o prazo de 20 dias, para venda'

e arrematação do predio e respectivo terreno
á rua Martins Costa n. Si, bernfeitorias c
tres casinhas nos fundos do mesmo predio,
penhorados ao espolio de D. Thereza Pe-
reira liodrigues, por Manoel Cardoso Gon-
çalves, no executivo hypothecario cm que
contendem, na forma abaixo:

O Dr. José Linhares. juiz da 7, Pretoria
Civel do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de
('praça, com o prazo de 20 dias, virem que
no dia 7 de agosto proxiino futuro apaa a
audiencia do ostylo que terá Iogas' ás 13 ho-
ras, no predio n. 41 á rua José dos Reis, na.
estação do Engenho do Dentro, onde funcciona
este juizo, o officio' de justiça que estiver ser.,
vindo de porteiro, trará a publico prégão da
venda e arrematação a qtrem mais dor e
maior lanço Comer acima da avaliação da
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3 ,0 ,1ns (tios cont rs rio réis) o; bens doseriptos o
avaliados no laudo abaixo traosoripto : Laudo
de avaliação — Nó; abaixo assignados, aval'a-
dores privativos das prot rias do District°
Federal, declaramos. que em cumprimento
do mandado do Esmo. Sr. Dr. José Li-
nhares, juiz da 7' Pretoria Civel o a re-
querimento do Manool Cardoso Gonçal-
ves, procedemos á avaliação dos bens pe.
nhorados ao espolio do D. Thereza Pereira
Rodrigues, no executivo hypothocario que lho
move o requerente. Os referidos bons cons-
tam do ore% n. 31 da rua Martins Costa,
bemfoitorios o tres casinhas nos fundos do mes-
mo pra lin o respectivo to oreno, na estação da
Pilado, froguozia do Inhaúma. o que tudo
inambu-mos o descrevemos da fórrna seguinte:
Prodio da frente, situado no interior do ter-
reno, assobradado, foitio de chalet, constru-
ção de frontal do tijolos, com tros janellas na
fachada o porta de entrada ao lado direito
sobre um patamar com quatro degraos de
.cantaria, sendo os partaes do madeira
o o predio coberto do telhas francezas;
mode no corpo • principal PM ' do lar-
pira por 4m .3:i do comprimento o compõe-
s° do ', uma sala o um 'quarto assoalhado o
forrados, seguindo-se um pux ado cora

65, (pio serve do cozinha, e tendo no quin-
tal um compartimento com a latrina o tan-
que. Este prertio está, inteiramente isolado
por meio do cercas e muros. • As ires ca-
sinhas dos fundos toam accesso por urna en-
trada independente ao lado direito do pre tio
da frente ; sio rim construção de frontal o
cobertas com folhos do zinco (feitio do esta-
lagem); a primeira tom uma porta na frente
o a segunda e terce'ra unm porta o urna ja-
nolla, ; medem as tres 10m ,55 do largura por
400 metros de extonsoo e cada uma compõe-
se de uma sala dividida em biombos do ma-
deira, tendo tombem cada uma um • puxado

' do madeira que, serve de cozinha. Os respe-
ctivos terrenos em conjunto o Doias modiçõos
tiradas das corras exi gteute3 tom (1,3) de
largura por 3'1%7 1.mais ou monos, do compri-
mento. O predio da rronte é do raconto con-
Struceão o estã em boas con lições de conser-
vação ; as troo casinhas dos fundos, porém,
são do construcção antiga o e;tào em más
tondições rio riservaqso; pelo que avaliamos
o preito da fruto com as casinhas dos fundos
-e respectivo terreno na (inani tra de 30005 (tres
contos de réis). Ilin d o Janeiro, 11 do julho
de 1918. —Jos.° Porreiro. Cavalcante. — Deli°
Guaraná de Barros. (Estava legalmente sei-
lado.) E quem 03 rebridos bens quizer arre-
matar compareça no dia, hora e ingor acima
designado:. is-len t o do ore a praça será erre-
ctua•a mediante dinhoirp á vista, mi fiador
Monco por tres dias. E para que chegue ao
conIxechnento do todo: mandou passar o pre-
sente edital, mie será acaso no lagar do
'costume o publicado na Virmo do lei. Elio de
Janeiro, 16 do julho de 1918. — Eu, Bani Ta-
vares do Arailio. escrevente jurarnontado,
escrevi. E eu, Henrique Forroira de Araujo,
oscrivão, o suboorovi. — Jose Linhares.

• Juizo da Setima Pretoria Crua
Do praça, cora o prazo de 20 dias, para

venda e arrematação de um predio e resoc-
eivo terreno á travessa Cordeiro n. 80 o
duas dasinhas sob na. I c ff, com entrada
pelo n. 20 da mesma travessa, na estacão
do En7enho de Dentro frogaezia de inhaúma
penhorados a Antonio Anacleto dos Santos
por D. Virginia Palzin, no executivo hypo-
tacuri° cm que contendem, na forma
abaixo	 •

O Dr. José Linhares, juiz da 74 Preteria
eive' do District° Podara!, etc.:
• Faz sabor aos que o presente edital de

'1 4 praça com o prazo do 20 dias virem 'que no

	

Mt do agosto proxinao futuro, após 	 aug•

enfia do estylo, Oito torá locar 4s-13 horas
no prerlio n. 41 a ruo JosO. dos Reis, na esta-
ção do Engenho de Dontro. onde funceinna
esto juizo. o offirial de I. stiea que estiver ser-
vindo do porteiro t rará a publico prégão de
venda e arrema tado a quem mais der o
maior lanço offorocer acima da avaliação de
6:000à (seis contos do réis) os bens descripta
o aval iados no !atilo abaixo transeripto
Laúdo de avaliação — Nós abaixo assignadoo,
avaliadores privativos das preterias do
Diotrinto Federal, declaramos que, em cum-
primento do mandado rio Esmo. Sr. Dr. José
Linhares. juiz da 7' Preteria Girei, e a re-
querimento de D. Virginia. Palzin procelomns
á avaliação dos bens penhora-los a Antodo
Anacleto dos Santos no executivo hypotOo-
cario que lhe movo a requerente.- Os refe-
ridos bens constam do pro -lio da travessa Cor-
doiro n. 30 e respectivo terreno e duas casi-
nhas tis. 1 o 2 (alearistnns romanos), com en-
traria polo n. 2O da mesma travessa Cordeiro,
na estado do Engenho do Dentro, freguezia
de-Inhaúma, colos immovois examinámos o
descrevemos a fór oa seguinte: Predio n. 39,
feitio chalot, afastado do alinhamento da rua,
com duas !ancilas na fachada e porta de en-
trada e uma janela do lado direito, constru-
cdo de frontal, com exoopção da parede la-
teral osquorda, que é do urna vez de tijol is, e
coberto de telhas; rraneezas; melo no corpo
principal 5ts .60 do largura por 5 m .70 do com-
primento o é dividi% em duas salas o doas
miarias. assoalhados e forealos. seguindo-
se um puxado com cozinha o latrina, tudo
com madeiramento do pinho do Riga o ein
bom estado do conservado. Casinhas as. 1
o 2 (romanos) coro entrada pelo n. 20. ficam
situadas nos fundos do quintal do predio n. 30,
são do ennst rucção de frontal o cobertas do
talhos fraucezas, tendo cada uma uma porta
e dono janollas na fren te o modinio anibao
40si .2) de largura por 3 m,35 do extensão no
corpo principal e compondo-se cada uma de
sala e quarto assoalhados e torça tos, seguin-
do-se tambenretri - cada ma; um puxado cem
a cozinha, sendo o madeiramento do pinho de
figa. Tanto o predin n. 30 como as duas ca-
sinhas são assobradadas para o lado dos fun-
dos. O terreno ondo rastão edificados o predio
e casinhas já descriptos. medo 22,0) do lar-
gura por 30 metros do cumn oirnonto o fina si-
tuado em zona do morro. Em vista, pois, do
bam estado do conservado . dos immovels de-
serrotas os avaliamos, com o respectivo serra-
no, na quantia do 6:0 105 (seis contos do réis).
Rio de janniro, Ode julho de 1418:—João Fer-
reira Cavalcanti.— Dello Guaraná do Barros.
(Estava legalmente sellodo). E quem os refe-
ridos bons rinizer arrematar compareça no
dia, hora_o togar acima designados. sciento
de que a praça será efectua la mediante di-
nheiro á vista ou fiador idoneo.portres dias.
E para--cjiiri ebegue ao conhecimento de todos,

-mandei passar o presente . edital, que, será
afixado no legar do costume e deite extrabi-
do; traslado e duas cópias para as respectivas
publicações. Rio do Janeiro. 15 de julho do
1918. Eu, Raul Tavares de Araujo, escrevente
juramentado, o escrevi. E eu, lionrique Fer-
reira do Araujo, escrivão, o subscrevi. —Jose
LinhareS.

Juizo da Setima Pretorià .Civel
De citação Com o prazo de 90 dias, do rdo

Porfirio José Gregorio, para vir se lhe pro-
ver uma acção &tramaria a requerimento
de D. Constança Augusta de 0:iveira Amaral

O Dr. José Linhares, juiz da 7` ['cotaria
Civel do District° Fe oral, etc.:

Faço saber que por parte do D. Constança
Augusta do Oliveira Amaral, me foi feita uma
spetiçào. pela qual mo pediu que a admittisse
a justificar a ausencia o inc orosza da resi-

dc Porfirio JosMiregorio; e justifi-

eando quanto bastosse, lho mandasso passa
e lital de citação do supplieado com o praz('
legal, para findo esto comparecer o justificado;

l a aulionIa deste juizo, que terá Inata

dos Reis n. 41, Engenho do Dentro, afi
ás 13 horas, na sala do Juizo á rua Josná

do vèr se lhe propor uma acção sumariai
na qual se lhe pode o pagamento do aluguel,
do terreno á rua Alayde Li. 34, D. Clara, ouvi
rospondente a 58 metes de aluguel á razão dal
105 rnensaes, na importaneia de 580$, depor:
sob pena do confesso o ver o assistir o depoia.,
mento do testemunhas sob pena do revelia.,
E toado justificado o allegado ora sua potiçã&
em dia o hora designada, pelo escrivão
esto subscrevo, foi dada a sentença do teor
seguinte: Vistos, etc. Julgo por sentença a
jultifieação de ausoncia de Porfirio José GregO-S
rio, attento á prova produzida, afim de que:,
se ospeçarn editam de citação cõm o prazo!
legal. Custas na fôrma da lei. Rio do Janeiroo
3t de Julho do 1918. — José Linhares. Era
virtude do requerido o da justificação julgada.
por sentença, fica o réo Porfirio José Grego-
rio intimado para comparecer neste juizo
na 1 11 audiencia, depois do findo o prazo da
90 dias, a contar da data do publicação desta
para os fins acima declarados o citado paro.
to los os demais termos da acção até final lio
guidação sob pena do revelia. Sciente do quer
as audioncias deste juizo são ás quartas feiras
o sabhados. E para que a noticia chegue ao
conhecimento do todos a quem interessar pos-
sa, mandei passar o presente edital com o
prazo de 90 dias, o copia do mesmo, que ecrã.
affixado na forma da lei, o publicado na im-
prensa, ficando o.réo sciento e citado. Rio do
Janeiro, 3 do agosto do 1918. E ou, José F1r4
mino de Abreu, escrevente juramentado, O
escrevi. E eu Uno A. Fonseca Junior, toso
craão, o subcrev1.-7José Linhares.,

Juizo da Quinta Pretoria Criminal
De citação com o praso de 10 dias ao rd*

ausente Antonio do Nascimento Pires

O Dr. Fructuoso brunis Barroto de Aragão,
Juiz da Quinta Preteria Criminal do District()
Federal:

Faz saber ao réo ausento Antonio do Nas-
cimento Pires que 6 pelo prtooate citado a
compprecer neste juizo, á rua Fonseca n. 14,
S. Coristovão, ás 1.2 horas, na audiencia que
se realizará no dia 21 do moa corrente, afina
do se soar proces+ar pela justiça publica polo
crime do art. 303, até final sentença e sua
execução sob pena de revclia.E, para constar
ao dito réo, ou a quem interessar possa, pas-
saram-se o presente o outro do igual teor
para os fins de direito. Quinta. Pretoria Cri-
minal, 5 do agosto do .1918. E eu, Pedro Brant
Paos Lerno,. escrivão, o subscrevi.— Fructuoso.
Muniz Barreto do Aragão.

- -

3flize Wa-Setima Preteria Crimina V'S

O Dr. Chrysolito de Gusmão, juiz da '7" Pot=
tolda Criminal do Distoicto Federal, etc.:

Faz saber a' todos que o presente edital coto
o prazo do 10 dias virem, ou dello noticia ti-
verem, que o Dr. promotes: poViicts a th

dennueion Francisco Lopes corno incurso
nas penas do art. 303 do Codigo Penal.
E como não tenha sido possivol inti-
mal-o 'pessoalmente, polo presente o cita.
o chama ' comparecer neste juizo no
dia. 21 do agosto, ás 12 "horas da manhá,
aàni do • assistir ao sumario do 'processo
e acompanhai-o em tolos os seus termos
até final sentença e sua execução, sob pena
de' revelia. E, para que chegue ao conhe-
cimento do todos o do dito aceusado, mariloa
passar o presente, edital, que será affixado tioi
legar do cestume o publicado no Diariti4
OfticialS Oritrositno, faz Mis qber nuo ítsS:
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Jogar
diencias do juizo são diodos e teem

 á rua Dr. Manoel Victorino n. 157.
ado e passado nesta Capital Federal, aos O

de agosto de 1918. Eu, Antonio Corrêa
de Mello e Oliveira, escrevente juramenta lo,
o escrevi. Eu, Augusto Moss de Castro,
ssscrivo interino, o escrevi, — Chrysolito da
Puma°.

1~4
Xfulzd da Setimã Fretaria' Criminã1

O Dr. Chrysolito de Gusmão, juiz da 7 4 Pres
.toria Criminal do Districto Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital com
prazo de 10 dias virem, ou dello noticia

tiverem, que o Dr. promotor publico adjunto
denunciou José Appolonio de Souza como in-
curso nas penas do art. 303 do Codigo Penal. E
Como no tenha sido poseivel intimai-o pessoal-
Mente, pelo presente o cita e chama a com-
parecer neste juizo no dia 21 de agosto
As 12 horas da manhã, afim de assistir ao
summario do processo e acompanhal-o em to-
dos os seus termos até final sentença e sua
execução, sob pena de revelia. E.para que che-
gue ao conhecimento do todos e do dito accusa-
do, mandou passar o presente edital, que será
aftixado no logar da costume e publicada no
Diario Officio/. Outrositn, faz mais saber que
as audiencias do juizo sã.o diarias e teern lagar
á rua Dr. Manoel Victorino n. 157. Dado e
passado nesta Capital Federal aos O de agosto
de 1918. Eu, Antonio Corrèa de Mello e Oli-
veira, escrevente juramentado, o escrevi.
Eu, Augusto Moss de Castro, escrivão, o sub-
screvi.— Chrysolito Gusinito.

1n••n•=aiNi

r attizd kla Setima Pretoriã Criminal
O Dr. Chrysolito de Gusmão, juiz da 7' Pre-

tuia Criminal do Districto Federal, etc.:
Faz saber a todos que o presente edital com

o prazo de 10 dias virem, ou deite noticia ti-
verem, que o Dr. promotor publico adjunto
denunciou Baldnitio Pereira dos Santos e
(Neer Vieira Alves como Incursos nas penas
do art. 303 C do Codigo Penal. E como não
tenha sido possivel intimar pessoabnente
o ultimo, pelo presonte o cita e chama a
comparecer neste juizo no dia 21 do agosto
ás i2 horas da manhã, afim de ass ,stir ao
summario do processo o acompanhal-o em
todos os seus termos até final sentença e sua
execução, sob pena de revelia. E, para que
chegue ao conhecimento de todos e do dito
accusado, mandou passar o presente edital,
que será afixado no lagar do costume e publi-
cado no Diario Official. Outrosim, faz mais
saber que as audiencias do juizo são diarias
se teem logar á rua Dr. Manoel Victorino
n. 157. Dado o passado nesta Capital Federal
aos 6 de agosto de 1918. Eu, Antonio Corréa
de Mello e Oliveira, escrevente juramentado,
o escrevi. Eu, Augusto Moss de Castro, es-
crivão interino, o subscrevi.— Clir,ysolito, de
Gusmão.

.1Pr~

Tnizo d Setimã Preforlã Criminãi
De citação a Manoel Gomes Pereira, na fdrma

'	 abaixo

O Dr. Chrysolito de Gusmão, juiz da 7a Pre-
teria Criminal do Districto Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital
virem, ou dello noticia tiverem, ' que'51anoel
Gomes Pereira foi processado por este juizo,
corno incurso nos arts. 1 8, 3° e 4° on. 2,
lettra A, da lei n. 2.32i, de dezembro de 1910,
sendo condemnado a dons mezes do prisão
Cellular e a multa de quinhentos mil réis
(500S). Tendo o accusado cumprido a pri-
meira parte da sentença (dons mezes de prisão)
foi intimado em 19 de abril do corrento anuo
para pagamento da multa e, Como não o

zesse, foram nomeatios peritos, em cujo laudo

encontra-se o arbitramento de trese mil réis
(13S) diarios para conversão da multa com
prisão. Como não fosse possivel intimal-o pes-
soalmente o cita e chama para soiencia do
referido laudo de arbbramento af a de alie-
gar o que julgar conveniente, dentro do prazo
de oito dias, e que este juizo funcciona a rua
Dr. Manoel Victorino n. 157. Aos 3 de agosto
de 1918. Eu Antonio CorrSta do Mello e Oli-
veira, escrevente juramentado, o escrevi. E
eu, Augusto Moss de Castro, escrivão interino,
snbscrevi.—Chrysolito de GUS17140.

j Comarca do Varginlaa
Fallencia de Humberto Conde

O Dr. Antonio Pinto de Oliveira, juiz de di-
reito da comarca de Varginha, Minas Ge-
raes, etc.:

Faço saber que por sentença deste juizo foi
declarada aborta a fallencia, do negociante
Humberto Conde, estabelecido com casa de
fazendas, armarinhos o outros artigos á Pra-
ça Rio Branco, nesta cidade, a contar de
quarenta (40) dias, antes do dia dezenove
(19) do corrente mez de julho deste anuo,
nomeando syndicos aos commorciantes cre-
dores, Souto Maior & Comp., Costa Guima-
rães & Comp. e 'lime & Comp., estabelecidos
na Capital Federal. Marco o prazo do vinte
(20) iras aos credores para apre3-ntarem as
declaraçOes e documentos justificativos dos
seus creditcis e desieno o dia 22 de agosto vin-
douro, ás 12 horas na sala das audieucias do
Forum desta cidade para a reunião da pri-
meira assembléa dos credores. Para constar
mandei passar este edital que será adindo e
publicado na fórma da lei. Vergalha, vinte e
tres de julho de 1918. Eu, Antonio Villella
Nunes, escrivão, o escrevi. Antonio Pinto de
Uiveira. Está devidainente senado. Confere
com orieinal que foi por mim affixado na Mc-
ma legal. Era ut supra. O escrivão, Antonio

(o

TERMOS DE CONTRACTOS
idinisterio da Viação e Obra-0

Publicas	 f
Directoria Geral de Contabilidadd

Primeira nação
Contracto de arrendamento do predio sito á

rua Benelicto Leite, onde funcciona a
agencia po qal de Caxias, que fazem Dona
Genrgelle ilortencia de Berredo e a Adminis-
tração doa Correios do Maranhão, na fórma

Ao primeiro dia do rnez de abril do anno de
mil novecentos e dezoito, na Primeira Secção
da Administração dos Correios do Maranhão,
nesta cidade de São Luiz, compareceram
partes justas e contractr,das, de um lado, como
outorgante, a Excetlentissima Senhora Dona
Ga)rgel te Ilortencia de Ben'edo e de outro
lado, como outorgada arrenriataria, a mesma
Administração dos Correios, representada pelo
resjasetivo Administrador Arthur de Oliveira
Almeida. E, perante as duas testemunhas
infra assignadas, foi dito pela outorgante que
é teneddea o inventariante dos bens deixados
pelo eeu 'fallecido marido Doutor Antonio
Eduardo de Berredo, em cujo numero se acha
o prodio sito á rua Benedicto Leite, na cidade
da Caxias, o qual se acha livre e desembara-
çado de qualquer onus,que se acha eontractada
com a outorgada, na melhor fórma do di-
reito, para dar-lho da arrendamento, como
effectivamente lhe dá, o dito predio, pelo
aluguel annual ..de.setecentos e vinte mi/ réis,
que será vago em _ores-tildes raCILUQ/

sessenta mil róis, depois de vencida', onde e a
quem de direito, sob as seguintes c/aueulas

Primeira — O arrendamento será feito por'
dons ermos e nove mesas, de acctirdo com o
artigo numero cento trinta o cinco, da lei
numero tres mil quatrocentos e 'cocote e
quatro, de seis de janeiro de mi: novecentos,
e dezoito, a contar de primeiro de abril, data
da celebração do presente contracto, termi-
nando ora trinta e um de dezembro do anuo,
de mil n ,vecentos e vinte.

Segunda — A outorgante obriga-se a. fazer
todos os concertos que forem necessarios no
predio, durante o prazo do arrendamento,
para sua conservação, completa segurança,
hygietie e conforto, por sua conta, sem dl-
reito a indemnizaçoo alguma.

Terceira — A oto.orgada providenciará para
que se mantenha, quanto possivel, o dito pre-
dio em bom esta lo de c otservação e asseio,
não se alterando as suas disposaAes in-
ternas e externas, inão ligeiramente, por
exigencia do serviço, salvo accórdo por es-
cripta com a outorgante, na fôrma da clausula.
anterior.

Quarta — A outorgada não poderá fazer
bemfoitorias de especm alguma no prodio ora
arrendado, sem autorização por e.ecripto da
outorgante, e, no caso de fazel-as, sem o sou
consentimento, não terá direito a indemniza-
ção alguma.

Quinta — A outorgada obrisza-se a commu-
picar a quem de direito as alt rações por que
deve passar o di!o‘ preto, para os effeitos das.
clausulas segunda, terceira e quarta.

Sexta — O Cote. o s n:, será responsavel poê,
qualquer damno material, si para isso concor-
rer por qualquer circutastancia. Parazrapho
unico. Si as rumas ou estragos provierem dá
caços fortuitos ou de força maior, será o dita
pre lio reparado ou reformado por conta da.
outorgante, préviamente avisada e na fórma,
da clausula segunda.

Setima — Todos os impostos existentes C 03
que vierem a ser lança( los sobre o dito predio,
quer federaes, estaduaes ou municipaes, serão
pagos pela outorgante.

Oitava —A outorgante olariga-so mais a não
fazer transacção alguma com o predio arren-
dado, sem que seja ouvida a outorgada arren-
dataria.

Nona — O presente contracto poderá ser
prorogado ou reforinado em identicas condi:
çOes, si assim convier aos interesses do Cor-
reio, ou rescindido no caso contrario e em
qualquer tempo, por inobservaticia, por parte
da outergante, de qualquer clausula nelle es-
tabeleci ia, ficando a outorgante sómente coii
o direito de perceber o aluguel até a data eno
que lhe forem realsnesite restituidas as chaves
do mencionado predio.

Decima —A despoza proveniente deste con-
tracto correrá por conta, da verba segunda —
«correios. — Nia,teria,1 — sub-conàgnaçló
«Aluguel e conservaçul de casas, etc.», dó
credito distribuido á Negada Fiscal do The-
souro Nacional.

Decima primeira — O sello devido pela im-
portancia total deste contracto é cobrado de
aze/neto com o artigo quarto, numero um, da
decreto numero tres mil quinhentos e sessenta
e quatro, de vinte e dods de janeiro de mil
novecentos, e importa em seis mil réis.

Decima segun — O presente contracto só
produzirá afeito depois de registrado no
Tribunal de Contos. Assim redigido e ajustado
e concordado, foi dito poia outorgada arren-

. dataria, perante as mesmas testemunhas, que
-de facto contractou receber de arrendamento
o predio acima roferido, sob as condições pre-
viszas,.pelo que acceita e assigna este con-
tracto como está 'alta lo. Eu, Adalberto
Corrêa Pinto, pratCá.nte de primeira classe, o
escrevi. — sirthur Atiaeida.—Georgelle Ror-
tencia de Berredo. Como testemunhas: João
Baptista do Moraes Rego, Almir Augusto Vae
lente, (Estavam duas estaropilhaek.-deraessno.

VilleaNur&e;.
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,	 dø SAIS mil - C6iR, (10Vidainontn inutiliza-
da' ) . Confiar! COM e original.— C. Emano,

zatioan te.

Inspectorla de Obras Contra as Semi

(SACO) ADMINISTRATIVA )
r•

, Termo da terceira prol:oração do prazo pare
constrlicção do açu 'o nublien Laginha, ro

. municiplo do Modo Santo, Estado da Bahia.

Aoa trinta dina rio moa do julho do mil no-
.. tecentos fl (lorde). prouentes, com 89 testo-

munliaa abaixo assiena 4 as, na sacçao
nistrativa da Insnontoria de Obras Contra as
Beccas, o. soriborer engtnheiro José Ayros rio

(Souza. encenhoiro . rh seo da seroas) ssch„;sa
Servindo de inspector: Walfrido Ribeiro. choro

ida seeçao a riminiatrativa e %rio A. do Car-
valho. procurador: dovi lamente habilitado,
mediante nroenração rolo fico areivada. do
João da Costa Borges. a rrematante da con-

jstruceão do açulo nublico Li i l-a. no muni-
cipio do Monto Santo, E lado da Inibia, con-
to .mo contracto de 30 do agasta da mil naves
centos o dom. reri)traalo a r'o ansete de sotem-

, isco soznilito. no Tramita! do Contas. sessioido
decisão publicada • /Meio Ofkial do dozø.
nove desse moz. navina dom mil trezentos o
setenta o cinco f)i derlaraslo áquolle oro-
curador, pelo rofori in senhor onganhoiro-
chefe da socção torbni oa, servindo de in-
spector, que, censi brando proroientos
allogasseea contibot no requerimento do

- vinte o um de julho do mil nov. r dos o doze-
sete. do mencionalo at-omatante, (planto
á falta de trahalha r 'o osaso A crescente
dado na obtonção dest oa. para a niamonto re-
gular das obras do açode. o que demonstra a
«sune s vonione a ria cirgoinstanriaa extraordi-
narias e briprovlata r. , de que trata o a.rtirro
quarenta O dom da por'aria, r1/4 Inspoetoria,
numero sete, do vin' e sola de janeiro 1 10 mil

r1O V eeniltóK o do Ti. que é parto inteorante do
contrarto, ex-vi 'a sua clanatilit sexto, o ex-
cellentisaimo senhor mini s tro da Viação e

I Obras Publicas, por aviar) numero quaren ta e
troa, de dozonovo do fevoreiro do corrente

, anno, i•ezolveu nroroear até t riora da funil()
posterior, o prazo o:.ra conclusão do alludido

t açndn, já prorocado por duas vozes : a pri-

i
meira. por doze MOR" isto é, até dezoito do

f setembro de mil nomes-me,: o quin por
força do termo de dozasoto do abril anterior,
regis trado A onze de maio seeninte. no Tribu-
nal de Contas. sotlindo decisão publicaria no
Diario (Viciai do dozostote desse moz, pagina
cinco mil quatrocentos o vinte e um ; e a se-
gunda. por vinte o quatro mozes, isto é, até

-dezenove do sotcsinbro de mil , ve-entos e de-
szesete, conforme o e orm'ivo urino, de novo
de junho do mil momentos e dezeseis, regis-
trado no Tribunal de Contas, a luta desse
mez, segundo decisão publicada no Diario
Official de tros do ; olho pn4erior, pagina sete

-mil seiscentos O vinte e sois. Eu, Pedro Ror-
}Ater de souza Pinto. primeiro escripturario
da In ..pectoria de Obras contra as Seccas, la-

- •vrel o presente termo, que. depois do lido,
achado conforme e pelo senhor chefe do seo-
não administrativa subscripto, vai assignado
, pelas pessoas ia mencionadas. E eu, Walfrido
Ilibeiro, chefio da socção administvativa .da.
Anspectoria do Obras contra as Sucos, suba-
,.erevo e assigoo. (tio do Janeiro, .30 de julho
!do 1018. — Josd iyres de Souza. — Por oro-
'euração, Mano A. de Carvalho. — Walfrido
Ribeiro. —Como testemunhas: Fernando (iru:

•de Carvalho. — Paulo Dmingues da Silva.
¡Estavam contatas o devidamente inutilizadas

• res . o4tampilhas foderaos no valor to t al de
dez mil e setecontes a-éis). Está eornforme,

. Cru.: de Carvaiho,	 escripturario. Visto,
Walfrido . Ribeiro, chefe do secção adminis•

ativa.

DIA TI TO OFFICIAT

ESTITUTO HISTORIO°
Instituto Historie° O Geographie0

Brasileiro

Realizou-se hontem. ás nove horas da noite,
a quinta sessão or finaria ri 1 Instituto 'listo-
rico e G oardphico Brasileiro. no corrente
atino, 1.412 na outono da seriação, sob a pre-
sidoneja do Sr. Conte de A lfoti go Celso, Pre-
sidente • Perpetno. e com a pra, 'iça dos se-
guintes socios: Conde de Aftonso Celso, M.
Melosa, Ramiz Gaivão, Commarrisote Raul
Tavares, Basilio de Magalhães. Marecha' J.
Boi• narlino Be-mamo, C ,untnania. de Harder
do Aquino. Agenor de Nitro, Braz do Amaral,
Maior Liberato Bittencourt. Ro Irigo Octa.vio,
Antonio Olyntho das Santos Pires, Manoel
Cicero, Souto Maior, Roquette P to, Julians)
Moreira e José Amorico dos Santos.

O Sr. 20 se(• retario leu a acta da sessão
realisade. a 2 do julho ultimo, a qual foi
approvatia, sem discussão. por unanimidade.

Deu entrada no recinto o sacio effactivo,
rocem eled,o, Canitio Fratrata Dr. Thlers
Fleming, o qual foi introduzido por uma e- 1-
nii ,;s- • composta • (I is Srs. Seerota rio'. Niare-
chal )brn — 1. Souto Maior, Raul Tavares o
Librrato Bittencourt.

Tendo -estado comoromiasõ (loa Estatutos,
foi declarado empossa. rio o Sr. Thiers Fie tu ng,
guie prolunciou o discurso do recesção, ao
qual respondeu o orador do Instituto, o
Sr. Dr. Ramiz Galvao:

O Sr. prosidonte, communicando o proxi-
mo jubileu litterario do Sr. conselho ri Itily
Barbosa, que desle 23 do maio de 1902 per-
tence ao insti tsito. polono(' uma cononisslo
composta dos sonos Srs. dem•oharg dor
za Pitanga; alieuni Cair .1 1, illih1110 Mo -eira o
Raul Tavaroa para representarem o instituto
nas festas jubilarias.

•
Em segui-la o Sr. presidente disse que a 3

do doze obro p dmo com :tam- go•!l0 armeis
que o quersdissimo ora1or do instituto, Dr.
Benjamin Frankiiii Ranalz Galvio, nrofe.rin o
seu discurso como o -a lor ir doutorandos do
medicina, sendo que devilo á obiequiesidade
do Dr. Ga t -riel Osorio de Masrarenhas possue
hoje o Instituto um exoniolar desse discorao.
Tão relevantes 510 os serviços que a associa-
ção deve ao eminente consocio, eleito oill 46
do Agosto do 1872, que enteado que se deve
commemorar tambein esse jubileu por meio
de uma sessoo solonno especial o nem da para
ora• lor dessa SPSSá0 o illustre consocio Sr. Ba-
silio de Magalhães.

A indicaçao do Sr. presidente foi recebida
com gratules applausos.

Propoz em seguila o Sr. Presidente um
voto de louvor ao Institut) lis orico o Coto-
graphico do S. Paulo pelo relatorin apreson-
tado pelo Sr. Affonso A. de F -eitaz, acorca
do; trabalhos éoalizarlos pela Commissão eu-
carrega ta de pesquisar o paradeiro dos restos
rnortaes do padre Diogo Antonio Feijó.

Depois o Sr. Antonio Oh ntho leu um tra-
balho seu sobre garimpeiros, salientando al-
geai vultos notavois dessa época. '	 • •

Por ultimo o Sr. Dr. Roquette Pinto fez
ligeira exposição sobre um relogio que pera
tonceu a Ti.mdentes, lendo alguns documentos
o mostrando a preciosa rellimia..

Compareceu á sessão, além de numeroso
auditorio, o Sr. Almirante Alexandrino do
Alencar, Ministro da Marinha.
. ,Instiiicarain a .ausencia os socios Srs. Des-
embargador Souza Pitanga, Senador Miguel
de Carvalho, Araujo Vianna, Ramalho Or-
tigão, Laudeline Freire e Helio Lobo,

•••	 ,r	 -

'Agostd do 104 g 1027S

1•1011n1n11.

No Pataclo do Cattete foram recebido3 polo
'Sr. Pre41onto da Republica os Sr3. Dr. Ta-
vares cio Lyra. ministro da Via-Ao o %no
Publicas: deputados Astolpho Dutra o Alvaro
do Carvalho, o Pr. Osorio do Almeida, directo?
do Lloyd Brasileiro.

— Foi reqobilo em audioncia previkinente
mercaria pelo Chefe do Estado o Sr. general
Mons() Monteiro.

—Tánlx)m orn andioncia previamente mar:
cada foi re sebid L polo S'o. Presidente da Renal-
bliea uma commissão de guardas civis da Ca-
pital.

— Estiveram hontem á tara° no Palacio. do
Cattoto Os Srs. Dra. Carvalho Nlourlo. Os-
avalio Jacvntao o Castro Nunes, guie convi-
daram o Sr. P sesidonte da ilopublina para.
assistir á snssio solomne colonomorativa do
75° anniveraario da _fui-trina° do Ins tituto da.
Ordem dos Advocalos, rom terá locar hoje ás
2' horas. e Dr. Osrar. Varadv, corsriel .1usti-
plano Borba o José .flonçalvea Vianna, que
f tm agradeceu' ao Choro do Es1n 4 1 o seu
com nare ,;i mmi 'o ás corridas; do domin go nro-
ximo passado no prado daquella sociedade
spor ti ya.

•
O Sr. Dr. Pereira T.Iriia'ministro da Arri-s

ordeiras acaba do examinar o quadro esta f ie-
tiro rel ativo n renda recolhi-Ia Thr oiro
Narional, durante o nua do lanho ultimo,
pelos colonos boort:li gado:3 noa conto	 oricsox
mantido; nela nireetorla	 Serv ! :-)	 Povoa..."
m onto. cu r o to tal atiingiu i't " elevada cifre do-
10G:7523633. assim discriminada:

Annan Penna, 2:2 1 4S750 ;
Annitapolia. 8:2471sos-;
Mn . infla, 3374541
Randoiran'ea. 2a0000 ; -
Jia rio do Rio 11ranoo.--3:868$566
Crus Maohaai o, 7 1 3 :Oss	 •
Inoonfiden tos. 6:0tU5253 ;
Intr. 2:8011546 ;	 •
Panará, 1: *SIM

13719'so ;
1:23Wel3

Josuino Marcoades, 53452701
Jolo Pinheiro, (24935330

-ção, 42:59t5508	 -
Senador rorréa, 1:131150 :	 •
Senador Es tevas .T1Ini0P. 4:253062
Vera fiuiaranv, 20: 3°0 •la28
Vis onilde de llauá, 88,i831
ara nó, 116 ".706
A renda arrresadada neste semestre sAbe

334:7583423, elevando-se a 1 .241:0905' 'G a
total das quantias já recolhidas a 3 Cofres dN:.
União, pelo Serviço de Povoamento.

O movimento dos llospitaes da Santa Ca•s,i
da Misoricordia e S. Zachariaa o dos Bospiciog
de Nossa Senhora da Sande, do S. João
Baptista, de Nossa Senhora do Soccorro e
de Nossa Senhora das Dores om Casca,dura.
foi, no dia 4 do corrente, o seguinte:

Existiam: naoienaes.. s1.222; estrangeiros;
602; total, 1.881; entraram: nacionaes, 36;
estrangeiros, 10. total, 46; sahlearn: na-
cionae.s. 46: estrangeiros, total, 57: falia-
coram: nanionaes, 4; estrangeiros, 4: total. 8;
existem: nacionaes 1.208; estrangeiros, 67:
total, 1.865.

O movimen to da sala do banco o dos con-
sultorios pnblicos foi, no dia. 4, do iai
cnri q. titantes para os eines se aviaram £.811,
receitas.	 —

Fizeram-se 34 estrações de dentes, 230 eurkt
tivos o pequenas operaçOest

•



Observações da vespera

Temperatura
do ar

Estado do tampa
e phenomenos

diversos

1 .8 1n•••

•	 Estaçõed	 •

Observações do dia

Temperatura
o

o 7.."	 do ar
d CD

Vento
o
O

o
•2

o

41

Estado do
mar

1

	 Estado
do tempo e

phenomenos
diversos

si
g	 1.3.

0e.. C) .2

e)

1)
4
V
.~ 0,cq

Direcção ota,

Temperaturas
extremas

Alatina	 Minima

-	 í='/*

Pestes

1

	
PostoS

Temperaturas
'extremas

	IAliniula

27.4
25.7
21.2

17.0
18.4

4.4
4.5

12.0 s

•

10274 "Nu-EtTU-feirã
	

MARIO' OFFICIAL
	

R:go-st° ¥e 191.§-fv",

.	 ..	 'Àodo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 11s. 110 Rio de Janeiro) no dia 6 de agosto do 1918.
• ,	 Directoria do Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia e Phystea do Globo -- Boletim do Tempo -!Synopser do tempo-- eul,

_Zona I7orte - O tempo mantem-se incerto em Sá- Luiz, Pão de Assucar e • Ondina, continuando bom em Fortaleza. Aracajá e Pesqueira -fi .
dos demais pontos não recebemos Os nossos . telegratilas'. Zouti Centro-Afora o Estado de Matto Grosso, reina mão tempo em toda a• parte,'
tendo-se registrado 11Q correr do dia de hontein e esta manhã; chuvas frescas, porém persistentes, em Minas e no Estado do Rio. Fortes tro:;
voadas registraram-se ainda no territorio mineiro. A temperatura baixou fortemente. Zona Sul - O tempo esteve incerto e mão esta manha
em S. Paulo onde choveu no correr d° dia da hontem; neste Estado e em Santa Catharina a temperatura desceu accentuadamente. Da 11.0.
1)artição dos Telegrapbos não recebemos nenhum despacho do Estado do Rio Grande do Sul. A T1 alar temperatura de hontem . foi cm Goyaz
com 36°.0 a menor em S. Paulo dos Agudos com 3 2 .0. Previsão para o District° Federal: Tempo, bom . (1); nebulosidade possivelmente (3).1
Ventos do quadrante oeste com fortes rajadas (1). Temperatura, ainda em declinio á noite e na média: ligeira assenção durante o dia (1).1„	 •	 -	 .
Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. 'rio Rio de Janeiro) no dia o do agasto de 1.918W

..	 -	 .	 (Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional) •

. L; do Maranhão...
arra do Corda (X)..
ortaleza 	
uixerawohim (X)....
atal (X) 	 ...
arahyba (X)... ......
ceife (X) 	

700.-

61.4

23.7

26.0

1.0

-2.0

NE

•	 SE

!

4	 Tua°.

4	 6

1.
•

B. (o. madr.)

-

30.0

31.0

.

23.0

21.0

8.6 C. t. pà.1

1
ao de Assucar 	 61.4 22.0 0.0 SE I.	 9 :=4	 '. N. 1.(o.madr.) 34.0 15.0
racajú 	
Oda ... 	
aetité (X) 	 ...

64.0
52.4

25.0
84.0

0.2
1.0

Calma
NW

I

O	 3
1

1	
6

--,
C hão.	 .1

B.	 (n. mais.)
N. i. (.° madr.)

27.9
26.0

.	 20.9
20 ,0 0.2

..
inC.hs. Pa

inuaria 	  60.4 23.0 _ 2. E 2	 2 ----1 B. 32.0 11.0 /
elle Horizonte 	 63.8 10.0 I	 -5.0 Calma O	 10 .--; M. c. (e. man.) 25.0	 9.0 3.4,C.	 t. pm:
beophilo Ottoni 	 61.2 . 21.0 0.0 NE 1	 10 - N.	 i.	 • 27.0	 18.0 I
beraba 	
axambú 	 ..

67.7
63.3

8.0
12.0

-42.0
- 6.0

SW ,
W

3	 10
3	 10

M. c. (c.man.)
M. c.

25.4
20.0

14.0
13.0

3.4 Chs. am. pm,..,
11.6 C. am. pm.

oyaz 	
anta Luzia...., 	
uyabá 	

65.3
60.1
65.6

17.0
15.0
12.7

-9.0
-5.0
-6.5

N,
S
S

.5	 10
4	 10
3	 O

V. i. (v.inan.)
1.
B.

36.0
32.0
16.7

20.0
14.0
14.9

- Chs. pm.

oruinbá 	 .. ... 68.4 8.0 -5.2 Calma O	 .	 O - B. 17.2 12.2 - V. am. pm.)
ictoria. 	 	 '	 . 60.8 23.0 -1.0 NE 2	 40 --• I. 28.0 21.5
apitai Federal . 	 63.0 16.9 5.4 W O	 1er Chão- M. c. (cariam.) 25.7 19.1 0.9 C. pm. .
ampos. 	 61.1 19.0 -2.0 . Calma 0'	 10 . I. (c. manhã). 28.0 15.0 5.0C. pai::	 P..
riburgo'	 .... 61.8 14.0 -3.0 Calma . 0,	 10 -f M . C. (c. mau.) 22.0 80 6.6C. peta
etropolis . 	 63.3 12.0 -4.5 SW 3:	 10 ••n• 1.	 (c. manhã). 18.5 14.0 10.5 C. pm.
ezencie 	 .. 62.1 14.0 -2.0 SW ' 8!	 10 - M.c.v.(c.v.m.) 20.0 15.0 7.0 C. am. prt.'
abo Frio 	
heresopolis (X).., 	

62.1 19.0 -3.0 SNV 5	 10 Peas. vagas. M. c. v.' 25.0 18.0 1.6 C. v. am. pio.]
i

.	 Paulo.......- 	 66.7 7.0 -6.5 SW 3	 10 '	 - I. (c. manhã). 20.0 13.0 10.0 C. pm.
mitos 	 67.0 13.0 -8.0 W 41	 10 Grs. vagas. I. 26.0 17.0 12.7 C. pai.
aranaguã 	
urityba (XI 	
lorineopolis (X) 	
ages (X) ...... 	
orto Alegre (X) 	
rruguayana (X) 	 .

67.0 13.0 -5.0 SW,	 - 2 7 Chão,.	 ,

,

I. 17.0

•

12.0 1.2i. am. pra.

I.
lontevidéo (X) 	 •
;nonos Aires (X) 	

Estado do céo : em decimes de céo encoberto-0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estalo do tempo b, bom; 1, incerto;
ni mão Phenomenos diversos: ..e, chuva; ne', neve ; n, nevoa. socea ; u., nevoeiro denso ; iti, iievoc.(ro temia : sia, saraiva;• ge;,
geada; tr, trovoada com re ampago; t, troções'; relampagos; o, orvalho; v, ventania. Os numeros indicativos da força da vento refe-
rem-se á dcala neaufort de o calma a LUNG. A pressão barometrica acha -se reduzida a 0° C., an uivei do mar e á gravidade normal.

• Observações meteoroloeicas realizadas em alguns pintos da Capital Federal - Nota : A chova foi medida no dia 6 ás 7 lis, e as
temperaturas foram observadas no dia 3 ás 21 horas.

- 4.2 •	 23.9 _	 18.0 Itapirú 	 	 	 • •

Engenho de Dentro 	 	 4.1 26.4 17.1 S.Januario 	
Penha 	 	 7.5 25.8 18.3 Cascadura (II. N. S. das Dores)...
Lagoa Rodrigo do Freitas 	 	 5.2 25.0 14.6

•

nQta- (x) Itio veio tdegramma,



Quarta-feira 7 

Na 1, pagadoria da Tacsouro Nacional pa-
igam-so hoje 60 dia util assoguintos folhas :

. Avulsa da Agric.nitura, Policia, 2a parte •
Corpo Diplornatico, Aposentados da Agricul:

' tura o Exterior.

PARTE COMERCIAL
camara Syndical

•traso o FIMAG DD caman3 E MORDA BIETALLIC-À

	

90 d/v	 A' vista

'Sobre Londres 	  12 7/32
Sobro Paris	 3730
Sobro liaminirgo 	 	 —
Sobro Italia 	
'Sobro Portugal.
-Sobro Nova York 	
Lib. esterlina em monda	 —
Sobre Buenos Aires (nann nanel)..a
'Sobro Montnvid im (nego ouro)....-
'Sobro llospanha (paseta) 	
Sobro Suissa (franco). 	

.Apolicas gcaos de	 05. 5% 	
Apolices Estralas 4f, varra 	
Apolices Compromissos 	 Thesou-

ro, raiu-das. 	
Apolicea Cninnromissos do Thc-

zouro, 1:000S, 5 •, nom 	

'Apolices do omprostimo municipal
de 1901, port...... ....... 	

Apolices do emprestimo municipal
do 1914, port 	

Apolices do omprestimo municipal
de 017, port 	

.Apolicos do Espirito Santo, 1:0003,
• 6 04, nom 	

Apoliees do Rio do Janeiro, 1005,
4 v., port 	

Banco Commerciat do 'tio rioJanniro
Banco Mercantil do Rio do Janeiro
Companhia do Torras o Colonização
Companhia do Teci los Botafogo...
Companhia Cassionaria Docas do

, Porto da Rabia, o/50 v. 	
Companhia E. do F. o Minas São

Jeronymo 	
Companhia do Tecidos Ntagéenso 	

	Companhia Docas d Santos. nom 	
Debentures da Compa-hia Antar-

Lica Paulista 	
Dcbentures da Companhia Docas do

' Santos	 • 
pebentures da Companhia Cassio-

naria Docasptp Porto	 Bahia, 24
Orle 	

DIARIO OFFICIAU

Vendas a prazo

.500 Companhia E. do F..F. Brasi-
leiras (Md° Sul Mineira) v/c 30
dias 	

COO Companhia Cesslonaria Docas
do Porto da Bahia, c/ 50 %, v/c
30 dias 	

500 Companhia Cossionaria Docas
do Porto da Bahia, c/50	 v/c
30 dias 	

600 Companhia Cessionaria Docas

	

do Porto da Bahia, c/ 50 % 	
v/c 30 dias 	

700 Companhia Cessionarla Docas
do Porto da Bahia, c/ 50 Vo
v/c 30 lias 	

1.000 Companhia Ceasionaria Docas
do Porto da Babia, c/ 50
v/c. 30 dias 	

1.000 Companhia Cessionaria Docas

	

do Porto da Bahia, c/ 50 % 	
v/c 30 dias 	

500 Companhia E. do F. o M nas
8. Jcronymo, v/v 30 dias 	

500 Companhia E. de E'. o Minas
S. Jeronytno, v/v 30 dias 	

300 Companhia E. de F. o Minas
S. Jeronymo, v/c 30 dias 	

500 Companhia E. de F. o Minas
S. Jeronyino, v/c 30 dias 	

200 Companhia E. de F. e Minas
S. Joronymo, v/c, 30 dias 	

600 Companhia E. do F. e Minas
S. Joronymo, v/c 30 dias 	

Secretaria da Camara Syndical, 6
acosto de 1.918.— A. Simonsen, synrlico.

RENDAS  PUBLICAS
Recebedoria do Districto Federal

Renda arrecadada em 1 a 5
de agosto de 1918 	 032:6055918

Renda	 arracadada	 em 6
de agosto do 1918.. 	 329:3625918

1.282.0285866
Em igual perlado de 1917..a 763:0755233

Em mro 	  113:6795426
Em papel... 	 	 • 114:160$929

Total 	 227:8105235
Ronda arrecadada de 1 a 6

do agosto do 1918. 	 812:1195302

Em igual penedo do 1917 	 610:4655964

Differença a maior em 1918 201:6833338

MARCAS REGISTRADAS
N. 1,z1.: 3137

40.1S-40215' 

çada segura um arco. Na parte superior te-se
o nome caractoristico «Café Tamoyo» acom-N
panhado do diversos dizores. A referida maroa
poderá variar em dicas, dimensões o typo da
letras o sorá tambeni usada em cartões, fa-
cturas, annuncios, prospectos o notas, ser-
vindo assim do marca geral de sou estabele-
cimento. Rio do Janeiro, 21 de julho do 1917.
— José Pereira da Cunha (sobre uma estam-
pilha do valor do 600 réis).

Apresentada na S3cretaria da Junto, Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas do dia
21 de julho do 1917.-- Isidoro Campos, dire-
ctor.

Registrada sob n. 12.387 por despacho da
Junta Commercial em sesslo do hoje. Pagou
no 1° exemplar 20$ de sello por estampilhas.
Rio do Janeiro, 6 do agosto do 1917.-7w/oro
Campos, director. (Ao lado estava o carimbo

• da Junta Commercial.)

Po • despacho da Junta Commercial em ses-
são dc hoje, annotou-so no registro n. 12.387
a transferencia da marca «Café Tamoyo» dg
José Pereira da Cunha, para seus succossore5
Pereira da Cunha & Rocha. Rio de Janeiro, 1.1
do agosto de 1018.—Isidoro Campos, director. I

4.--- .

N. 13J̀213`.1-••

Couto & Comp. , negociantes cstabelooidoà./.
nesta cidade, á rua do Ouvidor na. 22 e 21„
apresentam a marca supra que consisto na
representação da palavra «Cores» cruzada ç I
dentro de um losango o finalmente as pala-
vras «Marca registrada». Esta marca que
pólo variar em typos, abres o dimensões,
servo para distinguir azeite em latas e ou-
troa ouvolucroa ; bacalhau em caixas o tinas;
banha de porco, barrilha (alcalis); batata%
em caixas; café moldo em pacotes ou latas; ,
carnes do porco (fumeiro, chouriços, lin-
guiças, presuntos, salpicões o toucinho (u-
mado); chá em pacotes, latas e caixas; con-
servas de carnes o peixes em latas, caixas o;
barris; doces em latas ; enxadas o sacholas, 1
Estanho em barra ta verguinhas; farinha de
trigo e em geral ; frutas mamas o verdes d.
conserva e salmoura ; gazoliita: gommas ora
geral (polvilho, araruta o semelhantes; graxas
industriacs; lerozeno ; legumes cacos. ver-
des o de conserva oro qualquer embalagem
palitos; phosphoros ; queilos; machados o ma-
chadinhas ; machinas agricolas ; manteiga em
latas e caixa; oleo em geral; pás de forro;
picaretas; sabão ; sal em caixas, vidros o
saccos ; tijolos para arcar; tecidos impar-
=avais; tintas em latas, latões, barris e tam-
bores; velas para illuminaçao ; vernizes ; ver- •
mouth o outras bebidas espirituosas ; vina-
gres; vinhos gencro,os (typo Porto) em gar-
rafas ou barris; vinhos de mesa, em garraGs
ou barris, do sou cornmercio.

Rio de Janeiro, 10 do junho do 1918-4;
Couto 4. Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com.:
marcial da Capital Federal, ás 14 horas o 30
minutos do dia 10 do junho do 1018.

Registrada sob o. o 13.252 por despacho da
Junta Commercial em sessão de halo, monos
para farinhas ein geral, vinhos o enxadas. Pa-
gou no primeiro exemplar 20$ do sello por esc- -
tampilhas. Ria do Janeiro, 8 de julho da
1918.— Isidoró Campos, director. (Ao lado,
estava o carimbo da Junta Commercial,)

~.1

N. 13.3

Couto Sf. Comp., negociantes estabelecidos
nesta cidade, á rua do Ouvidor na. 22 o 24,
apresentam a marca supra, que consisto tia
representação da palavra aOsiri» oucruzada
dentro deum losango o finalmente as pala-
vras «Marca registrada». Esta marca, qtto

'pédo variar em typos, abres o dimensões serva
para distinguir: azeite era 14tas O Rtltr

Do Dr. Dulpho Pinheiro Machado, director
do Serviço do Povoamento, que foi inspe-
ccionar o Patronat Agricola «Monção», no
Estado de S. Paulo. subordinado áquolle ser-
viço, recebeu o Sr. Dr. Pe..oira Lima, mi-
nistro da Agricultura, o seguinte telegrainma:

«Acabo visitar Patronato Monção, provi-
slonciando modidas complementares instai-
lação estabelecimento. Benta perfeita ordem
o disciplina trabalhos, sen lo bom o estado
sanitario. Monoros bom alimentados e con-
tentos. Colonos nade°, embora preludicados
geala, estão satisfactorias con lições eco-
nomicaa, attingindo a impartancia do 	
89:7175463 pagamentos recoliiios ao The-

. souro Nacional. -ltirtinto este anuo, tendo sido
aporias do 12 5 -8ss67 dospozas realizadas
pessoal e custeio nuclen. Populaça° colonia é
do 519 fanam com 2.737 pes .oas do varias
nacionalidades, peo lominantio 03 brasileiros.
Respeitosas saudirçaasn.

*RIM

12 • 716
5738

5511
Mito
4%2Wi

215'10a
15015
55175
15141
15075

92750a0
899000

3108000

1975000

mon
8008000

97%750
192%000
2255500

145000
938000

1025500

1205250
1605 )00
5108000

2085000

J1

565000

1035500

1045000

10/5000

1015000

104%000

/065000

1195000

1195000

1215000

1228500

1235500

1235300

do

9035000	 Alfandega do Rio de Janeiro

8935000
	 MEZ DE AGOSTO

Renda arrocadaoa em G

José Pereira da Cunha, negociante, estabe-
lecido nesta praça, á avonida Salva ior de Sá
n. 11, com fabrica de café, apresenta a marca
acima collada, que adop' L pa ra distinguir café

2118000 do sua fabriesnao o commercio, consistente
em um circulo, vim lo-se no centro a figura

'de um judio ornpunhando com a mão direita
2393090 um Molho de settas e com a esquerda descaa-
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gos1O,	 19Irr

envolueroa; bacalhau em caixas o tinas; banha
de porco, barrilha (alcalts); batatas em caixas;
café moldo em pacote, ou latas; carnes do

, porco preparadas (fumeiro, chouriços, lingui-
ças, presuráis, salpicões e toucinho fumado);
Chá em pacotes, latas o caixas; conservas de
carnes e peixes em latas, caixas e barris;
doces em latas, enxadas o sacholas; estanho
em barras o verguinhas; farinha de trigo o
arn geral frutas seccas e verdes, de conserva
e salmoura; gazolina, gommas em geral (pol-
vilho, araruta e sementes); graxas industriaes;
kerosene; legumes seccos, verdes e de conser-
va em qualquer embalagem; palitos; phospho-
roa; queijos; machados e machadinhas; ma-
chinas agricolas; manteiga em latas e caixas;
oleos em geral; pás de ferro; picaretas; sabão;
sal em caixas, vidros e suecos; tijolos para
arear; tecidos imperveaveis; tintas em latas,
latões, barris o tambores; velas para
nação; vernizes, vermouth e outras bebidas
espirituosas; vinagres, vinhos generosos (typo
Porto) em garrafas ou barris, vinhos de mesa
em geral, em garrafas ou barris, do seu com-

ercio. Rio de Janeiro, 10 de julho da 1918.
—Couto at. Comp.

, • Apresentada na secretaria da Junta. Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas o 30
minutos do dia 10 de junho de 1918.—Isidoro
Campos, director.
I Registrada sob n. 13.253 por despacho da
Junta Commercial em sessão de haja, menos
para ferragens. Pagou no primeiro exem-
plar 20000 de sello por estampilhas. Rio de
Janeiro, 8 de julho de 1918.—Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta
COmnieraial.),

%Cr
CERTIFICADO-,.

ESTADO DO PARI

N.39	 •
•Certifico, em cumprimento do despacho

, supra, que a marca *Armazem Ancora», para
ferragens, funilaria, artigos para electricidade,
etc. de Nogueira & Salvador, registrada na
Junta Commercial do Pará sob numero trinta
e nove, foi depositada nesta junta em vinte e
cinco de julho proximo findo, com um exem-
plar do Digno Official do referido Estado onde
sabia publicada. Eu, Carlos Torres de Oliveira,
terceiro official archivista, desta junta, o es-
erevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 6 de agosto de 1918. Assignado sobre
-uma estampilha de-mil e cem reis. — Isidoro
-Campos, director. (Ao lado estava . o carimbo
da Junta Commercial.

EDITAES E AVISOS
- Juizo	 Direito da Quinta Vara, _	

Civel .

IQUINTA CIRCUMSCRIPÇXO ELEITORAL;

O Dr. Luiz Augusto de . Carvalho e Mello,
juiz de direito da 5 Vara Cirei o 54 circurn-
scripção oleitoral:

Faz saber que, durante a segunda quinzena
de julho proximo passado, foram incluídos no
alistamento os seguintes cidadãos:
4.879. Raul da Cunha Gomes, 23 annos, em-

pregado no coimará), Estrada
do Cajá n. 30, 'rajá.

4.880. Valentim Magalhães, 37 annos, fone-
cionario , publico, rua Barro Ver-
melho n. 160, Jacarépaguá.

i.881. José Baptista Berreilho, 28 annos,
ehauffeur &tilda do Caján. 70.

• *e* —•

4.882. JUventino Francisco Anacleto, 23 an-
• nos, empregado no commercio, es-a

trada da. Taquara- n. 244, Jaeare-a.
paguá.

4.883. Sebastião Gomes Leal, 24 annos,
pregado no commercio, rua Maran-
gá sem numero, Ja.carepaguá,.

4.884. Manso Mendes Soare, 37 annos,
,	 guarda civil, rua Maria Passos nu-

mero 326, inhaúma. .
4.885. Alexandre Siqueira Dias, -22 armes,

empregado no commercio, estrada
do Cajá D. 30, haja,.

4.886. Ubaldino d'Avila, 33 anuos, emprega-
do , publico, rua Barro Vermelho

'	 11. 149, Jacarepaguá.
4.887. Manoel Luiz Machado Sobrinho, 24

annos, empregado no commercio,
estrada Marechal Rangel n. 444,
traja.

4.888. Joaquim Alves de Carvalho, 26 annos,
empregado no commercio, rua Fio-
riano n. 52.

4.800. João Pereira Carollo, 49 afines, pra-
tico de pharmacia, estrada da Taa
quara n. 237, Jacarepaguá.

4,891. Narciso Rodrigucs da Costa, 32 annos,
empregado no comruercio, rua José

- dos Reis n. 59, Inhaúma.
4.892. Pedro Celestino Normandia, 27 annos,

operario, Estrada Marechal Rangel
141, haja.

4.803. Aristoteles Rodrigues Faria, 22 armas,
empregado no commereact. Estrada
do Cajá ri. 70, casa n. 3, Irajá.

4.894.. Anisio João Baptista, 21 antros, empre-
gado no coimarei°, rua Maria Lo-
pes n. 150, Irajá.

Indeferidos

EucUdes de Magalhães.
Caries Alberto do Carvalho.

Excluidos por transfereneia

Juvenal José Marques.
Gregorio Gomos dos Santos;
Paulino Monteiro :Bittencourt.?
Francisco da Costa Limai
Pedro do -Nascimento.
Umberto Corso;
Bernardino Gonçalves de Oliveira.
Jorge Caldeira de Azevedo Marques.'
Rio de Janeiro, 5 do agosto de 1918.:-,a"

O juiz, Luiz Augusto de Carvalho e Mello.

.	 ,

Ministerio da Justiça e IsiegocioS
Interiores

a Directoria' Geral de Saudei Publica: .;

CONCURSO PARA INSPECTORES SANITA RIOS

Do ordem do Sr. Dr. inspector dos Serviços
do Prophylaxia, presidente do concurso para
inspectores sanitarios, faço publico, para co-
nhecimento dos interessados, que serão cha-
mados, no dia 8 do corrente, ás 12 horas,
para a prova pratico-oral deste concurso, que
se realizará no edificio desta directoria geral,
á rua do Rezende n. 128, os Srs. Drs. Arthur
Ribeiro Guimarães, Antonio Gavião Gonzaga,
Oscar Affonso Nery da Costa o Adamastor
Sant'Anna Barbosa, que conatituirão a turma
encava, e como supplementares os Srs. Dia..

-Gustavo- de Sá Lassa, Irineu Malagueta- de
Pontes, José Rapinai de Azevedo, Frederico
Tavares Lobato e Sylvio Julio da Silva Tran-
queira. --

Secretaria da- Direetoria Geral de Saude
- Publica, 6 do ag2sto_ cla2181rJ- 2ra,d, Zamüft
SCd'etari	 `"'.

Ministerio da Fazenda

CONCURSO PARA PROvniENTO DOS Loo.uttg
PRPMEIRA EaTI1ANCla

De ordem do Sr. Dr. presidente, fa0 , /irl.!,
blico, para conhecimento dos interessados, qud
se realizam hoje, ás 11 1/2 horas da mae,
nhã, no Lyceu de Artes e °Meios, as provas i
oram do francez do concurso acima, sulo
chamados os seguintes candidatos a	 _

Turma elrectiva

Paulo Cezar de Aguiar.
• Pedro aledina Coeli,

Osvaldo da Cruz Rangel.
Pedro de Araujo Ranael Junio-F: •
Paulo Werneck Corra do LacerdS.4.
Ruy •Tinoco.
Paulo Pires do Mello.
Raul Machado.
Romulo Finamore.
Severiano José Cavalcanti.
Waldemar da Silva aloreira7!
Vivaldo Carneiro de Mesquita

Turma supplementan

Waldomiro Lopes de Abreu.! .
Waldom iro A pora/ypse.
Joracy Schafflor Camargo:
Sala do concurso, 7 de agost6 de 1018: ï

—João Tavares Dias Pessoa, secretario.,t, .'

Directoria do Patrimonio Nacional

TERRENOS DE MARINHAS E ACCRESCIDOS FRONTEIROS
ÁS FAZtNDAS DENOMINADAS uLARANJAL», E CPU-

-1"CA», EM S. GONÇALO
a.

Do ordem do Sr. directar se declara:, pelO
presente edital de 30 dias, a contar da data
infra, que, tendo JuliaPedroso de Lima regue-
rido aforamento dos terrenos. de marinhaa
fronteiros ás -fazendas da- Laranjal e IpuIa.
ca, situados na freguesia do segundo distri-
cto do municipio de S. Gonçallo, em Nithe-
roy, Estado do Rio de Janeiro, que teem de
testada e da fundos 3.917 metros o da frente
aos fundoa.33 _metros e dos accrescidosa fron;
teiros a estes.,..,com. atestada de 4.737 ITIO-;
tros, de fun los 3.017 metros e da frente aos:
fundos, larguras variaveis de 280 metros a
dous metros . confinando ao norte com o ria
euaxindiba;divisa da fazenda do Codeço;
este com r) valia da Guaxindiba, divisa da`
fazenda do Guaxindiba e com os terrenos de,
marinhas fronteiros a esta; ao sul e ao oeste.
com as torras allodiaes do mesmo requeren-
te, são convidados todos os que tiverem re-
clamações a fazer sobre o alludido aforaroene
to a apresentai-as, nesta repartição, dovida-i
mente documentadas, no referido prazo, fin..;
do o qual nenhuma será: attendida.

Primeira Sob-directoria do Patrinaonio Na-4
donal. 20 de julho do 19t8..-0.sub-directoril

•João Marciano. Oliveira da.Silva..

/aia t'
Directoria do Patrimonio Nacional "Mar

TERRENOS DE MARINHAS E ACCRESCIDOS
DAS uGUAXINDIRA» E 05051 RETIRO», EAI St
ÇALO, NA CIDADE DE NITREM/1

• De ordem do Sr. director se declara, peldj
presente edital de 30 dias, a contar da data:l
infra, que, tendo Leopoldo Gianelli, por si O
como inventariaute de Carlos Gianelli, reque-
rido aforamento dos terrenos do marinhas o
a.cerescidès fronteiroa ás fizendas de Gua'-
xindiba e Bom Retiro, situados no 2° dis-
tricto 4o municipio de S. Gonçato, ern Nithe
roy, no Estado do "Rio de Janeiro, que confie,-
nam ao norte com as valias do Guaranã es
Atoewia„ divisas da. fazenda., 42 trei
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'Lambem com o vala) .'a Moenda, divisa da já
citada fazenda da Ostreira o as terras alio-
/limas do roque:cato ; ao sul a valia do Goa.
Xindiba, divisa da fa en.la do Laranjal, do
,Tulio Pedroso do Lima, e ao oésto o rio Gira-
aindiba, divisa das fazendas nO Cadmia de
Pedro do Souza 11ibeiro, e Monte Baio, de
_Francisco Lopos Ferra . Sobrinho; sào convi-
/lados todos oa que tiverem reclamações a fa-
Zer sobre o alio ti 'o arnramenro a aprcsen-
Sal-as, nesta ripa rtição, devidamente do-
cumonta r lás. no referido prazo; findo o qual

;nenhuma sorri attendida.
Primeira Sub-directoria, do Patrhnonio Na-

pional, 25 de plata do 1918.-0 sub-director,
. 4'14 Marcjano Oliveira da Silva.

Recebedoria do District° Federal

EDITAL DD INTIMAÇÃO

De ordem do Sr. diraator desta repartiçãO,
'fica intimada a firma 'tenra-mo Alves Ribeiro,
-estabelecida na cidade do Pinheiro, Estado do
Pará. paramo praza do 3) dias, recolher ami-

.gavelmento aos cafres dos r a repartiçâo a
importancia da multa que lhe foi imposta pelo

•mesmo Sr. diroct.or, por despacho de 13 de
fevereiro do corennte anuo. no processo admi-
-nistra tiro que teve por base os autos ns. 10a
•e 10a, do 20 do setembro do a917, contra a
referida firma o Raul Pinheiro & Comp.

Surerintendencia, 6 do agosto do 1918.-0
..superintondonto, Cari is Vieira Machado.

Recebedoria do District° Federal

- 1	 EDITAL DE INTIMAÇÃO
-

De ordem do Sr. director desta repartição,
fica intimaria a firr a Lourenço & Cornp.. (t,
rua Dr. Pedro Tindrignes n. 39, desta Can tal,

-da decisão do mesmo Sr. director proferida
ua ropresentaçao ' n. 451, do 4 do julho do
4918. pela qual fui a referida firma obrigada
a pagar o emalionento de 61$ (sessenta mil
réis), corre,spondanto ao reeistro do seu esta-
belecimento !insto nano. o multada em igual
importancia, por ilif .acalto dos aras. O o ia, c,
do regulamento anneso ao decreto n. a1.931,

-do 16 do fevoreiro do 1916.
Fica avisais do que não- será acceita qual-

quer reclamação que faceia o prazo do oito
dias, sem o deposito prévio das mencionadas
importanclas.

Superintendencia, 6 de agosto de 1918.-0
: superintendente, Carlos Vieira Machado.

0.~
'Recebedoria do District° Federal

Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO

Do ordem do Sr. director desta repartiaão,
fica intimada a firma J. S. Costa Guimarães,
á rua General Pedra n. 133, desta Capital,
ruas abi nao encontrada, para, no prazo de
oito dias, allegar o que julgar á bem de sua
defesa, sob pena de revelia, no processo que
tem por base o auto n. 199, do 1918, da Ca-
pital, contra a referida firma.

Superintendencia, 6 do agosto do 4918.-
O superintendente, Carlos Vieira Machado.

Recebedoria do Districto Federa/

EDITAL DE INTIMAÇÃO

De ordem do Sr. director desta repartição,
fica intimada a firma A. C. Costa, á raia
S. José n. 51, desta Cap'tal, para, no prazo
do oito dias, allegar o que julgar a bom do
sua defesa, sob pena de revelia, no processo
que tem por base o auto sem numero, de 15
de janeiro do corrente anno, instaurado na
Alfa ;adega do Manáos contra Azevedo & Comp.,
e no qual foi a primeira das citadas firmas
envolvida. ,

Stinerintendencia, 6 de arosto de 4918.-
O superintendente, Carlos Vieira Machado.

Recebedoria do District° Federar

EDITAL DE INTimAÇÃO

Do ordem do Sr. director desta renartiçãe.
fica intimada a firma F. Price & Cornp., á
rua S. Pedro n. 146. desta Capital. mas alai
não encontrada, do despacho do Sr. inspector
da Alfandega do Paranaguá proferido no
prosesso administrativo que tove por base
o auto n. 28, de 1018, e pelo qual foi a
referida firma condemnacla ao pagamento da
multa, na iinportancia do SOa (cincoenta mil
réi;), por infracção do art.- 51, c. do ro-
aniamanto annexo ao decreto n. 11.951, do 16
de fevereiro de 1916.

Sunerinten aenria, O do agosto do 1918.--,
O superintondonto, Carlos Vieira Machado.

Recebedoria do District° Federa/

EDITAL DE INTIMAÇÃO

Do ordem do Sr. director desta repartição,
fica intima la a firma Rozenle & Newton, os-
tabaleci la nesta Capital amas não encontrada,
tio termo de perempção contra alia lavrado
na Alfandega de VictorSa. Estado do Espirito
Santo, no processo administrativo contra a
sua firma instaurado naquella alfandega, por
infracção do regulamento annoxo ao decreto
n. 11.051, de 16 do fevniro ae 1016.

Snperintendencia, 6 elo agosto do 4918,-
O superintendente, Carlos Vieira Machado,

Inspectoria de Seguros
Tendo a Assoe ação Maio: M neira, com

séde em Pouso Alegra, Estado do Minas Ge'
raes, autorizada pelo decreto 11. 8.42', do 30
de novembro de 1910. requerido o levanta-
mento do deposito do 50:0005, feito no The-
souro Nacional em ga santia de suas opera-
çães, em virtule •te ter cessado de funacio-
liar, de orlem do Sr. inspector do Seguros
se 'az scaento pelo presente a tolos os ba-
teres:lados que quaesquer veclarnações que
tenham de ser feitas contra o mesmo levan-
tamento deverão ser apresentadas nesta ca-
pital á Inspectoria de S aguros o na capital do
Estado do S. Paulo ao delegado regional que
funcciona na Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional, dentro do prazo lo sessenta dias, a
contar da data da publicação do presente
edital.

Inspectoria de Seguros, 24 de junho do 1918.
—Aristolelee Verse Guimarães.

• • Casa da. Moeda:	 •
De ordem do Sr. director, faço publico quN

fica aberta nova concurroncia, -para venda
dos objectos abaixoindicados, desnocessar1es4,-
a este estabelecimento:

Deus locomoveis.
. trina machio, do pautar:

Urna dita a vapor do força de 44 cavalloàf
conjugada com um danamo de corrente coa;
tirana de 200 ampéros o 110 volts.

Uma dita para aplainar galvanos, do fabrI-I
canto Fouché.

Urna dita para plombaginar R. loa & Com4

Cinco toneladas, mais ou menos, de forrei,
batido..

Tres tesouras armadas, do ferro batido,peri.
sando 114 kilos e medindo do vão 6%00 cada
uma.

Meia columna do ferro fundido, ordem cernia
posita, sem capitel, pesando 103 kilos e com,
51a , 10.

Duas columnas do ferro fundido, do ordena
composita, sem capital, posando 338 kilos
cada uma do 5m,10 do comprimento.

Troe columnas do ferro fundido, de ordena
comnosita, sena capitel, pesando 185 kilo
cada uma° comorimento de 3.

Caixas vasias de gazolina.
Idem, idem. do mercadorias diversas.
Estoura usada.
As propostas serão recebidas ás (3 horas cio

dia '7 do agosto vila louro o deverão achar-s0
devidamento estampilhadas, datadas o assi-
guiadas.

A concurrencia versará sobre o preço em
réis para cada unida to, podendo os preten-
dentes examinar os objectos á venda todos OS.
dias ;deis até o dia 6.

Casa da Moeda, 27 do julho do 1918. — O ,
contador interino, Gedecio Forjaz dc Lacerda
Junior.

Ministerio da MarinitU

Estevão Adelino Martins, vice-almirante;
chefe do Estado-Maior da Armada

Faço saber ao 1° tenente Alvaro Augusta
Tbomaz Gonçalves, o a todos que puderem c
quizerem fazer chegar ao sou conhecimento,
que, tendo elle sido remetido polo comman-
danto do cruzador Republica para esta Capi-
tal, em abril do corrente anno, o até a pra.
sente data não se tendo apresentado a este os-
tado-maior, polo, presente edital ó cha-
mado para comparecer immedia tamento a esta
repartição. sob pena do sor considerado au-
sente em ordem do dia, dentro do praia de
48 horas, contados desta data, e findo o prazo
de 3a dias submettido a conselho de invostj-
gaga° á revelia polo crime de deserção. E,
para que o referido lho consto, fiz lavrar esta
edital, para ser publicado no Diario Officio:.

Esta to-Maior da Armada, 2 de agosto (143,-
1918. — Rstsviin Adelino Martins, vicsa-almial
vante, chore do Estado-Maior da Armada.

Conselho de Compras da Marinha
DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. ca pita° do mar o guerri
director rio Deposito Naval do ílio de Janeiro,
cm °hedionda ao que estabelece o art. 4° do•
regulamento deste conselho, faço publico,
para conhecimento doa interessados, que sa
acha aberta até o dia O do agosto vindouro, a,
inscripçâo para as concurrencias ao forneci-
mento geral necessario ao serviço o consuma
or r inario do Armada no anuo de i019, otlbs
tantas dos grupos abaixo declaradoa

Grupo n. j — Acongue.
Grupo n. 2 — Padaria.
Gruuo n.-3 — Mantimentos"

EDITAL DE INTIMAÇÃO

Do ordem do Sr. director desta repirtiçã-o,
fica intimada a firma Andrado & Barros, á
rua da `an ariee, n. 105, desta Capital, mas
alui • ão orada, do despacho do mesmo
gr. Irce • ur proferido na repoesentaçã.o nu-
mero .453, do! do Pilho do corrente armo,
pelo qua foi aquolla firma pbsigada a pagar
-o emolumento de 6 IS (sessenta mil réis), cor-

a respondento ao registro do seu estabelecimen-
to, o multada em igual importancia, por in-
fracçao dos arte. O e 13, c, do regulamento
•annexo ao decreto n. 11.951, de 16 de fere-
aleiro do 1910.

Fica avisaria de que não será acceita qual-
.quer reclamação que exceda o prazo de oito
dias, sem o deposito prévio das mencionadas
importanclas.

Superintondencia, 6 de agosto de 1918. -
O superintendente. Carlos Vieira Machado

S
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Grupo n. 4 — Dietas.
Grupo u. 5 — Fazenda e, alfaiataria e

aviamentos.
Grupo n. 6 — Passamanaria, bandeiras e

aviamentos.
Grupo n. 7 — Calçados, couros e pelles.
Grupo n. 8 — Correame, equipamento G

armamentos das praças.
Grupo n. 9 — Roupas para hospitaes e en-

fermarias.
• Sala das sessaes do Consalho de Compras
da Marinha, no Deposito Naval do Rio de Ja-
neiro, 31 de julho de 1918. — M. Pessoa de
Mello, secretario.

Ministe rio da Guerra
Estado Maior do Exercito

Zbertúra de inscripção para a prona pratica
de inPtructores e auxiliares de instructorcs
da Escola Militar
De ordem do Sr. general chefe do Estado

Maior do Exercito e em cumprimento ao aviso
do Ministerio da Guerra D. 75. de 30 de junho
findo, laço publico que se acham abertas no
gabinete deste Estado Maior, desde a presente
data até o dia O de setembro proximo viu.
douro, as inscripções para a prova pratica de,
instructoras o auxiliares da instt. nctores da
Escola Militar, . a que se refere o § 30 do
art. 99 do regulamento da Escola Militar.

Os candidatos apresentarão por escripto aos
commandantes de corpos ou chefes de repar-
tições e estabelecimentos sob cujas ordens
servirem o seu paclido de inscripção, cabeado
a esses commandantes ou chatas enviar os
pedidos por via hierarehica ao chefe do Estado
Maior, ao qual darão taanbern seiencia te/e.
graphica.mente o directamente, dentro do
prazo marcado para a inseripção.

Findo o prazo da inscripção, o qual será
improrogavel, nenhum candidato poderá más
inscrever-se.

Os nomeados candidatos serão lançados ein
livro especial no Estado Maior do Exercito,
lias lido para cada inscripçlto um termo do
abertura e outro de encerramento, ambos as-
siguados pelo chefe do Estado Maior.

- Uma vez fechada a inscripção, o chefe do
Estado Maior marcará, dentro ao prazo de
oito Aias, a data para e inicio das provas,
providenciando pava que oom a neaessaria
antecedencia se achem nesta Capital too s os
candidatos cuja inscripção tenha sido accaita.

A prova pratica constará das seguintes
partes

a) de instrucçao e sua ¡Ligia-,
capo;

b) exposição oral de um ponto do program-
;

c) commando de tropa.
Uma coo-imissão de otliciaes da activa, no-

meada. pelo ministro, sob proposta do chefe
do Estado Maior. organiaara o programma
doa pontos das provas, pontos esses que acra°
formulados de mota° a abranger todas as par-
tes da instrucção e submettidos á approvação
do chefe do Edailo Maior.

A comrnissão a que s rafara o artigo ante.
rior será composta de dons otliciaes superiores,
dons capites, da arma do candidato, sob a
presidencia . de um general ou coronel.

Esses otficiaes, que deverão pertencer ao
Estado Maior do Exercito ou servir nesta Ca-
pital, ficarão á disposição do chefe do Estado
Maior.

O chefe do Estado Maior requisitará do
conamandante da região tudo quanto fôr ne-
cessado para a realização da prova pratica,
enviando ao ministro da Guerra, no primeiro
dia util seguinte áquelle em que se encerrar
a inscripção, a relação dos candidatos acue.
eos.
. Gabinete do Estado Maior do Exercito, Ca-
pital Federal, 2 de agosto de 1918. — .100

lyianna, coronel Gilete do gabinetes -

Segunda Divisão do Exercito e Quarta Be-.
gião Militar

Do ordem do Sr. general cornmandante
desta divisam e região faço publico que neste
quartel general se recebem, no dia 22 do mez
vindouro, propostas para compra da fazenda
da Piedade, no municipio de Campos, neste
Estado, pertencente ao Ministerio da Guerra,
conformo determinou o Sr. ministro da Guer-
ra, em virtude da autorização contida no
art. 52, § X da lei n. 4.454, de 6 de janeiro

As propostas devem obedecer ás seguintes
conaieões:

oreirt apresentadas até ás 12 horas da
manha daqudle dia, em duas vias, sendo a
primeira sellada com um sello federal de 600
réis, sem emendas ou razuras, em folhas de
papal que não excedam ne 0w,33X0m ,22, con-
tendo o preço por extenso e por algarismos o
aasignadas p ules pt•oprios proponentes, 03
caules deverão camparecer ou se fazerem re-
areentar legalmente por occasião da sessão
que se realizará neste quartel;

2°, para garantia da assignatura do con-
tracto, o proponente caucionara na Directoria
de Cantabeidade da Guerra a quantia de tres
centos de reis (3:000$), cujo recibo exhibirá
na oscasião da abertura das propostaa:

3°, a canção reverterá em beneficio dos co-
fres public.os, si o proponente acceito não as-
sianar o respectivo contracto dentro do prazo
de eito dias;

4a , o proponente acceito entrará logo depois
de approvada a concurrencia com a impor-
lancis consignada em sua proposta, afim de
ser recolhida ao cofre do consadho adminis-
trativo;

5°, a habilitação para esta concurreneia
será feita até ás 14 horas da vespera da mes-
ma, devendo para esse fins os proponentes
apresentarem requerimentos ao Sr. general
COIDElandante.

Qualquer outra informação será dada neste
quaricl general, nos dias uteis 'das 13. ás 15
horas da tarde.

Quartel General em Nictheroy, 27 de julho
de 1018.--Manoel Antonio Ferreira da cunha,
major intendente.

rainistorio da Viação e Obra'
Publicas

• Directoria Geral dos Correios

Fica intimado a comparecer á 1 secção da
Sub-directoria de Contabilidade da Directoria.
Geral dos Correios, no prazo de trinta dias, o
estafeta distribuidor Davil Paulino Coelho,
afim de recolher aos cofres da thesouraria
desta directoria geral a importannia de 55
(cinca mil réis), pela qual fai multado pela
porta s ia 5, de 21 de abril ultimo do agente
do Correio de Cascadura, corno incurso no
art. 483 cio regulamento em vigor.

Sub-directoria de Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Correios, 20 do julho do 1018.-
O sub-director, Eugenio Augusto Wandecic. (•• •

Directoria Geral dos Correios
Fica intimado a comparecer á ia secção

Sub-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de trinta dias, o
ex-servente de i a classe desta Directoria Geral,
Claudionor Martins da Piedade, afim de re-
colher aos cofres da thesouraria desta Dire-
ctoria Geral a importancia de 344$50o (tre-
zentos o quarenta e quatro mil e quinhentos
réis), pela qual foi responsabilizado pela por-
taria do Sr. director geral n. 1.091/2, de 10
de junho ssroximo findo, como culpado polo
extravio de diversos registrados.

Sub-directoria de Contabilidade da Diree
etOria Geral dos Correios, 1 de agosto de 19/ 81
t=t) sob-director, Zugenio Atiglago wk~

Directoria Geral d3s Correio et! e
SUS-DIRECTODIA DE CONTABILIDADE

• rica intimado a comparecer á 1' secção dà.'
Suta-directoria de Contabilidade da Directoria.
Geral dos Correios, no prazo do 30 dias, o ex.
auxiliar de praticante José Luiz Marinho Ru-
fino, afins de recolher a importancia de 55
Icinco mil reis), péla qual foi responsabilizado
pela portaria n. 1.112/2 do Sr. director ge-
ral, del3 de junho ultim a como um dos
re,sponsavo i s pelo extravio do registrado nua
mero 1.211, procedonto tia Guaratinguetá,.
para Margarida Santos, em Anta, Estado cio
Illo de Janeiro.

Snb-directoria do Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, 2:; de julho de 1018.

O sub-director, Eugenio Augusto Wandeck.:

• Estrada de Ferro Conf.ral do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNEMENTO DE POSTE'
DE MADEIRA DE LEI (ADOEIRA DO SERTÃO), PARA
CERCAS PARA O ALARGAMENTO DA BITOLA A DELLO
HORIZONTE

Do ordem da directoria, faço publico que,'
Is 12 horas do dia 10 do proximo mez de
agasto, na iiitendencia desa estrada, na es-
tação Central, serio recebi ias propostas para
o fornecimento de 80.00) postes de madeira
de lei (aroeira do seraTto) para cercas.

A eoncurrencia versare apenas sobre o
preço, em réis, para o mato do madeira de
lei (aroeira do sertão), cabendo a prefereficia
de direito ao autor da pr000sta mais barata,
por minima que seja a diees •ença entro dia e
qualquer outra.

A estrada não anceitará as propostas
apresentarem para o poste um preço suparior
a 15800.

As propostas, que devem estar devidamante
seladas, datadas, assienaaas, com a indica-
ção das respectivas resiaeocias, serão entra-
gues, em .tuas vias, em ii volueros fechados,•
com a declaração, por fóra, de assumpto e do
nome do proponente.

Esse involucro devo ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que pos3a tu provar a idoneidade
do proponente, compreeandendose, entre
eles, os recibos do quitnáo da ultima collo-
cta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibia o recibo da caução do

: u00e, previamente feita na thesouraria sies%
estrada, para garantir a assignatura do vou-
Cacto, caução que revertei á para os cofres
da mesma estrada. si o pr000neioe preferido
se recusar a assignar o resocctivo coatracto,
dentro do prazo de seis dias, contados iia data
do convite que for expedido para esse fim.

O contracto sé se toritares- desativo depois
de appr;Jvado definitivamente pelo atioisterin
da Vim,ão e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Coutas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
do abertas as propostas. As propastas, cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos,
ião serão &Lutas.
. Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão a:inundados o dia e hora para,
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito do annullar
a coneurrencia; caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinalo unia
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital o o preço, conformo já
Açu estabelecido. •
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Dato se tomarão em consideração quesquer
gVarta3 de va.ntagans p ão previstas neste edi-
tal, nem as proaostas que contiverem apenas
o oafereaimento de uma recluceao sobre a
propo,ta mais barata.

Io easn de absoluta igualdade entre duas
Trornshs, fica a estrada coai o direito do
decidir a quem cabo a praferencia.

A estrada reserva se o direito de restringir
a quanai l ade pedida.

Toda e (malquer praia-a:ta que não estiver
inteirarneute de accardo com este edital será
rejeilada.

rsperifcarjes .

Os postes enraa de aroaira do sertão, eM
paca ra,içoa coai casca, com diametro com-
prehea lale entre 0' 4 ,12 o sem defeito
de andanter intimou caia per . a prejudicar a
durada) as, nauleira.

pos' r. -; davern aso a-a:sie:Imante rectas,
il comeritneata aahamo Sda0a, tenda uni
topo eia aizel alaa d imaralje a parraanencia
de sevas da C O as, e a caS.a nidade oppoaa
eta poste .

Os podes deveio sar asatergaies á marase,m
da linha do centro, da sl .s a la s residencia, ala

da dezembro ao corrente aano.

Condiaões aoraes para o fornecimento do
postes.

Recebimento

Para o ma:Jamanta deverá preeedar sem-
pre requisiaao eserieat ao sul-director, na
qual a fornaesdor indiaira (pis! o ponto em
*lua tisa r lepositadn os poete a mencionando,
com a maior approximaçao, o numero que ti-
ver I1I depos:Lado e 1C111 85.4 01 si o passeai
nw, c, , ve auxilat r O marcador será dado pela
Estaada ou pelo fornecedor.

Vo rifiea»do-se que nas existe no ponto in-
dicado 11111:mero de postas da requisição. a
imaortancla correspondente aos &darias do
mascador e do pessoal que tiver sido requisi-
tada para auxiliai-o, será indemnizada polo
farnacedor, sendo, no caso de haver MRIS
LIII! (ornecedor. sua requisitai.° desclassificada,
para aQr attendida depois g a ultima recebida
io Escriptorio Central da Divisa°.

Exame e maruão

O exame e marcação seraa feitos na ordem
de entrada das requislaaes no eaTiptorio

por uni marcador designado pelo sub-
director.

As marcações seva° fiscalizadas immediata-
manta pelos engenheiros das resideacias
que estiveaaan dopasitaioe es postes.

Os postas acentos serão marcados em um
do; tapes com as iniciaes da Estrada.

Os poetes 'ajeitado; serão marcados com
dona golpes de enxó, feitos em crua, em unia
das faces proximas ao topo.

Os podas acceitos serão empilhados mu
pilhas de oitenta postes (80) formadas de ca-
sua-ias de dez (10), cruzando-se todas as ca-
madas em anaulos rectos.

Entro as pilhas ficará urna passa em livre
de oitenta centimetros (0,80).

Des postes ma rcadas será extrahida unia
nota em quatro vias (a), para servir do base
ao caftiticado para pagamento; sendo as ires
(3) primeiras remettidas ao siai-director.

Rejeito

Os postes rajeitados serão retirados do re-
sinto dá Estrada pelo fornecedor. dentro do
plano minimo do um (1) mez a contar da data
da !lota da marcaalo para que tenham sido
apaesen !PIOS

Excealdo esse prazo, a Estrada cobrará por
ene matorial a armaadbagem respectiva ou
aderá 'adiçar mão dello si julgar conveniente,
Oleg para ampregal-o quer para indemnizar:
.êS 111, aravligipsew c9r,respmdente.

Pessoal para exame

A descarga dos postes, assim como o auxilio
durante a marcação e empilhamento irnme-
diato, será feita por pessoal do fornecedor e
a sua cusa, ou por pessoal da estrada, quan-
do assim reclame o fornecedor na respectiva
requisiçao ao sub-director, devendo a impor-
tancia dos salario3 desse pessoal ser descon-
tada nas facturas correspondentes ás marca-
çaes a quase referirem.

O marcador é empregado da estrada, por
cila pago.

Prazo para os fornecimentos

A entrega será a partir do registro do con-
tracto no Tribunal de Contas em porções
ignaes por mez, em quantidades taes que o
fornecimento esteja completo em 31 de de-
zembro do corrente anuo ou antes.

Findos os prazos estipulados e si dentro dos
(30) trinta dias que se seguirem, o fornecedor
não apresentar á marcação os postes nous-
sarad para completar a quantidade do prazo
anterior, será imposta a multa de (505000)
cincoenta uni réis por centena ou fracção e
por mez do atrazo.

As multas serão descontadas da caução ou
de qualquer conta em processo. O contra-
ctante deverá integralizar a caução dentro do
prazo de, oito dias todas as vezes que fôr des-
falcada, sob pena de rescisão do contracto si
o não fizer.

Rescisão

Oaando os postes que deveriam ser entre-
gues em um prazo, não o tenham sido no
limite do prazo fixado para o fornecimento
immediato, a administração da estrada po-
dava rescindir s contracto.

O contracto ficara ipso facto rescitatido por
cessão do mesmo, sem autorização da adnii-
nistração.

A rescis:10 importará sempre na perda da
canção.

Prorogação

Só podem as faltas de entrega ser justifi-
cadas. provada a força maior, a juizo da
administração, que nesse caso, poderá conce-
der prorogação.

Caução

Para garantir o cumprimento do contracta
o fornecedor escolhido depositará nos cafres
da esteado, 5 % do valor do contrato, que
lhe será restituida depois de liquidadas as
contas finaes.

Esta caução não vencerá juro.

Pagamentos

As contas relativas aos postes, entregues
cio cada prazo, poderão ser apresentadas
mensalmente.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 19 de julho de 1018.-0 secretario,
José. Ricardo de Albumerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRESCIA PARA CO.NSTR UCÇÃO DR CASAS DE

TURMAS EM GRUPOS, NO PROLONGAMENTO DA
BITOLA LARGA PAR A BELLO LIORIZONTE

De ordem da directoria, faça publico que
ás 12 horas do dia 12 do proximo inez de
agosto, na Intenalencia desta estrada, na
Estação Central, serão recebidas propostas
para a construção de 12 grupos de casas de
turmas no trecho Paraopeba-Sul e 15 grupos
no trecho Paraopeba-Norte.

Cada grupo comprehenderá uma casa para
feitor e quatro para trabalhadores.

O preço maximo para cada grupo será de
7:817$000.

A coneurrencia versará, apenas sobre o
peno da coastrucg42 pva fada grupo do

casas de turmas, cabendo a preferencia do
direito ao autor da proposta mais barata. por
minima que seja. a differenaa entre elfa o
qualquer outra.

A estrada recusará as propostas cujo preço
seja superior ao IllaXi IDO estabelecido.

As propostas, que devem estar desacata
monte seladas, datadas, assinadas, com in-
dicação das respectivas residencias, serão
entregues, em duas vias, em cnvolueros fe-
chados, com a dealaraaão, por fdra, do R.S.
sumpto e do nome do propouente.

Esse envolucro deve ser acompanhado dá
um outro, ou separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
elos, os recibos de quitação da ultima cala
lacta dos iinpostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exiiibir o recibo da caução dn
500a, préviamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, cançaio que revertera para os cofre;
da mesma estrada si o proponente prelevai°
recusar-se a assignar o respectivo cotai:acto
dentro do prazo de seis dias, contados da
data do Convite que for expedido para esse
fim.

O contracto só se tornará afectivo dopais de
aoprovaclo definitivamente pelo alinisterio
Viação Obras l'ublicas o registrado pelo Tia-.
burlai de Contas.

A questão de idoneidade do; proponeatra
sara julgada e examinada préviamente, an-
tes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem silo
considerados idoneos não serão abortas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de afunile a
concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas as
:clauaulas deste editai e o preao na conoisaes
já citadas.

Não se tomarão em consideraaão quaesquer
offortas de vantagens não previstas neste edi-
tal nem as propostas que contiverem apenas
o offere,cimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas fica as Estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Toda o qualquer proposta que não cstiaer
inteiramente de accaaalo com eeta edital será.
rejeitada.

Bases para o contracto

As constaucções serão executadas de aceardo
COIII 03 desenhos e as especificaçaes existan-
tes na intendençia desta; estrada e no eseri-
ptorio do Prolongamento da bitola larga, em
Belo Horizonte.

2'
Qualquer augmento ou modific,ação será

feito do accardo com a tabela de preços pu
blicada no Diario Officia/ de 10 de maio de
1908.

3.5

Todo o material necessario será por conta:
do constructor.,

4.4

As construcções serão fiscalisadas pelos en-
genheiros residentes da coastrucção.

5.5

As construcç5es deverão estar terminadas
dentro de um prazo de 150 dias, a contar
registro do contracto no. Tribunal de Contas;
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6.%
O pagamento sèrk offectuado quando estive-

tem coneluidas as obras.
Secretaria da Eatrada de Ferro Central dorOaia Rio de Jasieiro em 19 do julho de 1018.

 secretario Josd Breará° Albuquerque.
imeelmw.

Estrada de Ferro Central do Brasil

De ordem da directoria, convido o ex-pra-
ticante de conferente desta estrada Raphael
da Paz a comparecer nesta secretaria, dentro
do prazo do 30 dias. contados desta data.para
tonhecor da sua responsabilidade e accordar
nos meios de solvel-a.

Secretaria da Estrada de Forro Central do
Brasil, 26 de julho de 1918. — O secreta-
Yio Josd Ricardo de Albuquerque._ 

Inspectorla Geral de Illuminação

PREÇO DO GAZ E DA ENERGIA ELECTRICA

De ordem do Sr. Dr. inspector geral faço
publico qub o preço do gaz fornecido pela So-
ciété Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, no
snez de julho proximo passado, foi de rs. 320,97
por metro cubico e oda energia electriaa para
és particulares lois. 4.38 por kilowatt-hora,
servindo de base a tné 'a do cambio do refe-
rido mez, conformo certidão da Camara Syn-
dical dos Corretores, enviada pela Société a
esta repartição.

Capital Fadara!, 6 de agosto de 1018.—Pelo
oficial, Josd Rarnalho, escripturario.

	n•••n

Ministerio da Agricultura, IndustrN
e Commercio

'Directoria do Serviço de Agricultur4
Pratica

'CONCURSO PARA O PREENCHIMENTO DE

DUAS VAGAS DE INSPECTORES AU/.
COLAS

Do ordem do Sr. ministro, faço pu.
Mico que se acham abertas nesta cure-
dona, do hoje até 31 de agosto pro-
afino futuro, as inscripções no con-
curso para provimento de duas vagas
'ale inspectores agricolas.

As inscripções deverão ser requeridas
no director do Serviço de Agricultura
Pratica, o cada candidato deverá fazer
Ocompanhar esse requerimento de do-
Cumentos que provem: ser cidadão bra-
'caneiro, ter bom procedimento, não sof-
ifror de molostia contagiosa ou incura-
yel, possuir certificado do agronomo ou
engenheiro agronolno formado por qual-
guer escota do paiz, reconhecida offi-
piaba-lente.

O concurso constará de uma prova
aaratica, uma eseripta e uma oral e terá
}inicio no dia 3 do setembro proximo
Ifuturo, realizando-se em primeiro to-
gar a prova pratica, que será elimina-
aoria, o versará sobro os seguintes pon-
itos, comprobendendo as questões mais
importantes do agricultura pratica:

,- 1°, como se devo fazer uma lição • de
ãgrioultura pratica entre os agriculto-
ires, ensinando-lhes á escolherem sa-
rnentos e plantal-as e a entenderem as

• l'uncções biologicas da terra aravel o
klo trabalho das lavras, principalmente

rn relação ao lençol d'agua;
2°, mandar arreiar um animal de tiro

cara um arado simples e trabalhar com
elle na lavra mais facil e em seguida
determinar ao arador que trabalhe com
'arado3 filrersivtis ou fixos, cultivado-,

roo, etc., explicando a acção respectiva
•sobre as terras, e indicando a despem
possivel dos trabalhos a fazer no pre-
paro do sólo de um hectare;

30• desinfectar sementes com sulfato
tie cobre e sulfurento de carbono. Plan-
tar sementes em grãos, fragmentos de
caule, tuberculos, etc., indicando a fun-
dura o distancia das covas, a distancia
das linhas de plantação, o avaliando a
produccão rossivel de cada hectare.

A prova pratica realizar-se-ha na Esa•
fação de Poniicultura de Deodoro e à
escripta e oral na Directoria do Ser-
viço do Agricultura Pratica, versando
estas duas ultimas sobro os seguintes
pontos:

1°, como se faz a inspecção de uma;
propriedade agricola para orientar o
seu proprietario sobre a exploração mais
conveniente, considerando a conforma-
ção do sói°, a distancia, o saiamo o o
Mercado respectivos;

2°, como se faz a inspecção de um
Municipio para conectar dados sobre o
valor economico das suas principaes
culturas e criação;

3°, como se faz a acquisição de plan-
tas e sementes para a distribuição pe-
los agricultores do norte o sul do pai;
aconselhando sobro a plantação respe-
ctiva;

4°, especificar o orçamento de uma
cultura de milho, ou arroz, ou feijão,
ou café, ou algodão, ou canna de as-
sucar, ou mandioca, indicando o saldo
liquido possivel. e as razões determi-
nantes do resultado obtido;

5°, indicar o criterio para acquisição
de machinas ou instrumentos agricolas,
de accôrdo com a conformação do sólo,
a sua natureza, a existencia do tocos, o
valor das colheitas e as condições eco-
nomicas do agricultor.

Os pontos para qualquer uma das tres
provas de que consta o concurso serão
tirados á sorte.

Directoria do Serviço de Agricultura
Pratica, 8 do julho do 1918. — Dias
Martins. director.	 (

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia do Commerolo

Transmarina
ACTA DA ASSEHELtA GERAL DE CONSTITUIÇÃO DA

SOCIEDADE ANONYMA COMPANHIA DE CO3IMERCIO
TRANSHAIIINA REALIZADA EU 30 DE JULHO DE
1918

Aos 30 dias do mez de julho de 19 , 8, ás 14
horas, reunidos em uma das salas do proaio
n. 21 da rua da Candelaria, nesta eidado,
presentes todos os sishscripto ses do capital da
sociedade anonyma Companhia de Commercio
Transmarina, como faz certo o livro de pre-
sença, foi acclamado presidente da assembléa,
o Sr. J. R. der Kinderen que, tomando Disse
do cargo, convidou para 10 e 20 secretaries os
Srs. E. J. alagonlas o E. lienny.

Constituida por esta fórina a mesa o ex-
posta pelo senhor presi lente o fim da reunião,
que era a constituição e incorporação da so-
ciedade, foram apresentados e lidos pelo
senhor 1° secretario o Sr. E. J. Magoulas não
só os estatutos já assignados por tolos os in-
teressados subscriptores do capital social,
como tambern o recibo do deposito da decima
parte do capital subscrIpto effectuado hoje no
Banco do Brasil, do teor seguinte:

«Rio de Janeiro, 30 de julho de 1918 Réis
10054000. Recebemos do Sr. A. Ileyman,

•ineorporador da sociedade aninyma Compa-
nhia do Commerelo Trans:narina, a quantia
do dez contos e einc,oenta mil róis, sendo dez
contos de róis 10 % sobre o capital em di-
nheiro com que a mesma se constitue e 34
nossa commissào de 1/2 0/, sobro o referido
deposito.—Pelo Banco do Brasil, o thesoureirc!
Verguei.

Os estatutos social são do teor,seguintea,

Estatutos

Sociedade anonymà

COMPANHIA DE COMaIERCIO TRANSMARENA)

CAPITULO I

penominagio, sé*, fins e durgdo

Art. f•
A sociedade anonyma ?lite se cOnstiftle

fórum e conaições determinadas pelos presen-
te: astatutos terá a denominação do Compa-
nhia de Cominareis) Transmarma o terá a sua•séde o fóro nesta Capital.

Art. II
A sociedade terá por fins:
a) a importação e axoortação de toda à

sorte, caparia o qualidade do productos e ar-
tigns de cominarei°. manufacturados por con-
ta provia ou alheia;

b) a representaçã.o de estabelecimentos fa-
bris e commerciaes nacionaes ou estran-
geiros;

e) compra e venda de mercadorias, titulo,
acções e debentiires de outras quaesquer so-
ciedades que explorem quaesnuer ramos de
negorios, bem como todos e quaesquer outros
negocios que convenham aos interesses da
sociedade, a criterio da directoria.

Art. III
O prazo de sua duração será illimi tatio, roa

dando ser, entretanto. liquidada quando asa
sim entenderem os accionistas.

CAPITULO II

Capital, aeç6es e accionistas'

Art. IV

O capital da sociedade será do 100:o0in
valido em 500 acções de 2a0S caia lima, fa-
cultativamente nominaes ou ao aorta lota rea-
lizado intearalmente no acto da constituiaão
da sociedade.

Art. V
Todo o accionista, seja qual fôr o numero do

acções que possuir, terá o -limito de a gasta o
discutir nas assembléas games ou extran srli-
nadas os interesses socians, não tendo.porém,
voto nas measnas assembléas o accionista que
passuir menos do cinco arções. Cada cinco
acções darão direito a um voto.

CAPITULO III

Das assernbléas gemes

Art. VI
A. as.sembléa geral é a reunia() dos accionia;

tas que tiverem inseripta.s as suas arreies
no registro social o daquelle que deposita-
rem no eseriptorio da sociedade, dez dias
antes de offectuar-so a reunião, as acções do
que forem portadores.

Art. Vil
Annualnsente o no correr do usez de feverei-

ro haverá uma assembléa geral ordinaria dos
*Acionistas para conhecimento do parecer doe
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Escaes, exame do balanço, contas annuaes da
adxnimstração e eloiçã,o da directoria4

Art. VIII•
A assembléa geral extraordine,ria, que Tio-

dera se realizar com o prazo de quatro dias
após sua convocação, rennirase-ha:

a) quando a directoria ou o director presi-
dente julgar conveniente;

b) a requerimento do conselho fiscal.
A assembléia geral extraordinaria só podert

tratar do objecto para o qual tiver sido con-
vocadas

Art. IX
'Tanto as assembléas geraes ordinarias como

as extraordinarias serio presididas pelo accio-
nista que para isso fôr acclamado. As delibe-
rações serão tomadas pela maioria das anões
neLlas representadas.

CAPITULO r1,

Da administrago

Art. X
A: 'sociedade será administrada por uma di-

rectoria composta do tres membros, os quaes
entro si distribuirão os cargos a exercerem,
podendo ser reeleitos. 	 • _ •	 • _

Art. XIII •
Ao director thesoureiro compete a guarda,

do accôrdo com o director-presidente, de to-
dos os valores sociaes, ditSteittos o titules, ca-
bendo-lhe a obrigação ao - mobiliar em banco
ou bancos, que pelo presidente forem designa-
dos, todos os saldos 'Cã (linheiro que forem
apurados, dando de tudo inteiro conhecimen-
to ao director presidente que terá nesta parte
da alministraçao a mais completa fiscali-
zação.

Os cheques para as retiradas nos leances,
. serão assignados por elle e pelo directrespre-
sidente.

Art. XIV
• Ao director Secretario compete a ,guarda,
'. 'archivo o conservaçao de todas os livros e pa-

peis seeiaes, bem coma a fiscalização.de todos
eervirea do escri.Qtorio da lociedado

Art, XV.

Compete à directoria collectivamente:
a) resolver sobro a distribuição dos divi-

dend 11:
b) organizar o balanço geral annual para

ser apresentado ao conselho fiscal, bem como
o relatorio annual a ser presente aos accio-
nistas em assembléa geral;

c) organizar os regulamentos reclamados
pela bôa ordem dos serviços da sociedade;

d) transigir, renunciar direitos, hypothecar
ou empenhar, contrahir obrigações e alienar
bens sociaes.

Art. XVI
Quando a directoria julgar conveniente,

poderá nomear um gerente afim de encarre-
gar-se da execução das resoluções da dire-
ctoria com poderes, para tão simonte prati-
car actos cle administração ()Minaria da so-
ciedade. Este gerente poderá sor escolhido
entre os membros da directoria.

Art. XVII
A directoria reunir-se-ha por convocação

do director-presidente todas as vezes que este
julgar necessario.

Art. XVIII
--Nó	 o de ausencia ou impedimento do di-:
rédbr-presitiblite, o mesmo indicará etn acta

reunião da directoria o seu substituto Iro-
" `ViseriO: N6 ch-sh—de ausencia de outro dire-

ctor,. o substituto prOvisari0 será designado
Pelo dirbetor-prégidente. Em caso de vaga
proceder-se-ha em forma legal.

O'direbter"_ciise precisar se retirar poderá,
'entretanto", constituir um manclaaario seu,
deade -tqu-6 a ilidi-40a -seja acceita pelo dire-
ctor PreSidente.• .	 .

CAPITULO V

'	 Do conselho fiscal
, Art. XIX	 • •..	 •	 .•	 •	 •

A assembléa geral annualmento elegerá um
-conselhuy fiscal, composto de ires membros
efftsctivos e ires supplentes, os quaes poderão
-ser-reeleitos.

.	 . ,
Aos memblos do conselho fiscal competem

as attribuições que lhes são conferidas pela
lei-das-sociedades anonyinas e por estes es-

•tatutos. •	 •

	

.	 .
	 Arts-XXIt-	 -
Os supplentes substituirão os membros ef-

fectivos do conselho, á escolha do director
presidente.

Art. XXII	 - •
De cada uma das reuniões do conselho la-J

vrar-se-ha uma acta das deliberaçãess

CAPITULO VI.

Dos lucros sheiaes e suas applicacUeS

. . Art. XXIII
No fim de cada-sumo social, que terminará

em 31 dedezdnabro, proceder-se-lia a balan-
ce, o 'os lucros liquidos verificados serão ais-
íribuidos do conformidade com as delibera-
ções da directoria, que attenderá Umbela á
formação do • fundo de reserva.

-CAPITULO-VII

gerac.i

• • Art. XXIV .
- A Sociedade reker-Se-lia pelos presentes es:
tatutos e pelo -decreto n. 43í 	 fs de julho

--sle gal	
s

es.

Art. XXV
Os presentes estatutos poderão ser modifi.-

Cedes e reformados no que convier, pela as-
semblêa geral ordinaria 	 -extracirdinaria.

_	 Art. XXVI
No caso de dissoluçã.ci da sociedade, a as-

sembléa geral deliberará. sobre o modo e fiar-
ma de liquidação, elesisintio um ou mais liqui-
dantes, além do presi lente, que, querendo,
9ará sempre um dos liquidantes por força
destes estatutos.

Os casos omissos destes estatutos serão re-
-solvidos pelo director presidente, observadas
as disposições legam

CAPITULO VIII

• DisposiçJes transitoriits

Art. XXVII
• A primeira directoria da seciedade
k3guinto pelo periodo de dons anus: t

Presidente—J. R. der. Kin deren
Thesoureiro—And ré Ileyman.
Secretario—Clemente E. Rostons

Conselho fiscal:
1 G. S. de Clerci Junior.
2 W. C. Smidt vau Gelders

-3 E. II. S. Mulder.	 ••
Supplentes:

1 E. Ilenny.
2 F. L.

Ruiu.J. II. D. Rh.
Os vencimentos da directoria'. é" do coisselha

'fiscal serão posteriormente determinados pela
'assembléa geral.

Art.. XXVIII
Fica a directoria,.aut-erizada a satisfazer es

clespezas de incorporação da sociedade e da
. organização de seus serviços -independente do
qualquer outra autorização, bens como a re-
solver e emittir com garantia hypothecária
dos bens sociaes qualquer 'enaprestinio por
meio de debentures, observadas as disposições
legaes.

Os signatarios aceitam e- reconhece-siri-
sponsaoilida.de que, censo subScriptores e acci-
onistas,contrabem pela organização da soei-
edade anonyma Companhia de Commercio
Transmarina e approvain estes Estatutos como
adies se contem e declara. ' •

Rio de Janeiro 30'de julgo de 1218.--/. 11.4%.
der Kinderen.— Clemente E. Bosto14— André
lleyntaa.—E. J. Magoulas.—E. Ilennv.— F.
L.	 11. D. (lutá (sobre estampilhas
fedemos no valor de 25100). • • _

co'Concluida a leitura-desses documentos, ;
nhecimento do deposito da lee parte do cisa

.patal e estatutos, orgaaizada a lista dos sub-i
seriptores do capital eme é a seguinte

Relaço das subseriptores accionislas

ACÇOES

Nonses—Numero—Ports.—Totale--Capitsal
13. R. der Rins

deren 	 	 10) 66 166 33:200$000
2Clemente	 E.

Boston 100 -65 165 ' ,33:0005000'
3 André	 Hey-

mau 	 	 100
a E.. 3.	 Magoa-

la s 	•••

65' 165. 33:000500. 9,"

2005000
1 E. Flenny..:. • 1 2003000
6 F. L. Falas. 1 1. •	 •	 2G05000

J. Il. D. Ruth - •	 1 . • 2005000

too • ioucomoq,
h==---=~-1

Art. XI- - •	 -
A cançao legal do cOrla director será de 50

acçÕes, proprias ou alheias, c subsistirá até
serem liquidadas as contas de sua gestão.

Arts_XIL.
O dirceter presidente terá plenos poderes •

para dirigir a sociedade, tratando 'de- um
modo amplo do todos os SetIS negoclosepert; -
nfittidos por estes estatutos tO nue não. sejam
contraries ás disposições legues, censpetindo-
lho especialmente:.

a) nomear procuradores que poderão gerir,
asignar, cada uni por,si.ou.Collectivaincute, ,
a juizo do mesma director presidente; 	 .

b) nomear e deinittir,empregados,•marcans
do-lhes 03 vencimentos e discriminando as
suas atribuições e responsabilidades,

c) representar a sociedade em juizo ou fóra
deite;

d) celebrar contractos e assumir encargos
e obrigações sociacs; •

c) assigna,r com o ,director..fiesourearoos .
pasteis o	 de respousabiliclade;

f) dist • Isai.. as futiçõee e settribuições. dos
outros directores, diteoute . o anuo-sedais fa-
zendo isto constar das actas das sessões da
directoria;
- g) assinar com o mesmo director thesou-
reiro astitulos o cautelas das ae4.5es;

h) convocar as assembléas gemes ordina.-
rias ou cxtraordinarias.

Art. XX

será 4
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00.476 00.480 00.491 09.493 .09.499 00.500 00.572 00.60i 00.632, 00.603
60.604 00.605 .00.608 00.613 00.614 00.622 00.633 00.636 00.637 00.612
00.704 00.702 00.707 00.712 00.717 00.723 00.731 00.735 00.740 00.746
00.750 00.754 -00.759 00.770 00.770 00.781 00.789 00.8)8 00.809 00.811
00.816 00.822 00.826 00.833 00.841 00.846 09.852 00.860 00.873 00.878
00.894 00.886 00.9)3 00.908 00.914 00.921 00.933 00.938 00.915 0).952
00.953 00.969 00.970 00.975 01.009 01.228 01.229 01.276 01.277 01.278
01.282 01.283 01.281 01.285 01.286 01.287 01.2s8 01.289 01.291 01.314
01.315 01.353 01.354 01.355 01.373 01.374 01.395 01.40) 01.401 01.4)2
01.403 01.401 01.405 01.412 01.413 01.422 01.423 01.421 01.425 01.433
01.434 01.435 01.439 01.437 01.438 01.439 01.440 01.441 01.4:42 01.443
01.468 01.469 01.470 01.471 01.472 01.473 01.474 01.475 01.4.76 01.447
01.478 01.516 01.521 01.539 01.544 01.551 01.567 01.573 01.601 01.607
01.613 01.614 01.617 01.618 01.621 01.623 01.617 01.630 01.631 01.632
01.645 01.617 01.655 01.659 01.661 01.663 01.666 01.678 01.682 01.60
01.692 01.698 01.701 01.717 01.722 01.728 01.731 01.734 01.737 01.740
01.741 01.742 01.745 01.718 01.750 01.752 01.754 01.765 01.767 01.769
01.776 01.778 01.781 01.785 01.786 01.789 01.791 01.793 01.795 01.799
01.802 01.805 01.806 01.8ii 01.813 01.816 01.819 01.821 01.822 Oi.823
01.821 01.825 01.827 01.829 01.830 01.832 01.833 01.831 01.835 01.865,

'	 Rio de Janeiro, 5 de agosto do 1918.	 A directoria.

Passivo

Capital, 1 Marco--Rs. 15000
Contas correntes com c sem

juros 	
Caixa matriz, filiaes e cor-

respondentes 	 .. ••••
Deposito a prazo fixo o com

prévio aviso 	
Valores cm caução o depo-

sito e titulos a receber
por conta de terceiros 	

Diversas contas. "... .. ...

15.000:0003000

1.985:1803502

8.397:0265582

3.083:9265803

2/.041:8565363
5.054:8a75834

Drasmanisdhe nanla rar
neutschland

Rua da Quitanda, 131 - Fundado em 1887

Capital realizado: Marcos...: 15.000.000
Reservas: Marcos 	 ,. 8.100.000

DALANCETE ES! 31 DE JULHO DE 1918

Activo

Contas correntes garantidas
Caixa matriz, filiaes o agen-

cias 	 ...
Letras descontadas 	
Letras a receber 	
Valores o letras caucionadas
Valores depositados 	
Caixa e depositos em bancos_	 _	 _

4.930:232096

21.910:6965163
3.204:2745360
3.070:6313163
7.009:9855000

40.961:2405000
3.675:7945509

54.702:854$993

I,YEMTC-reitTi 

i3 que foi lida, nomeados os primeiros achai-
;Mudares o fiscaes, pago o sollo do capital,
h Sr. presidente declarou definitivamente
ponstituida a companhia o empossados os seuj
gdifiloistradotes e fiscaes.

Pedindo a palavra o acclonIsta Sr. F. L.
bropoz quo

'
 de acebrdo com o terminado no

Art. 88 do decreto n. 434 de ,891, a assem-
bl(sa assumisse a responsabilidade dos actos
dos incorporadores o mais que a mesma as-.
oembléa devia tamboris, de• accôrdo com os
estatutos, desde já estabelecer o quentura dos
honorarios a serem pagos, á directoria e cons.
galho fiscal. lionorarlos esses que olle accio-
nista propunha o sujeitava á approvação da
pssembléa fossem no maximo do 18:0005
annuaes, para ser distribuido entre elles,
Pela fórma o em época que, em reunião da
toesma directoria, fosse combinado dever ser,
Iniciado osso pagamento.

Disse ainda o mesmo Sr. accionista qui-s
no caso de ser pela directoria resolvido, pos-
teriormente a nomeação de um gerente, como
facultam os estatutos sociaes. a este gerente
poderá, a directoria marcar-lbe uma porcen-
tagem, sobre os lucros liquichs annuaes, pro
labore, além dos vencimentos que pela mesma
directoria Rirem determinados.

41 A. Tranuoceanica
ikaLago- DAS DeBINTUEAS-SOWTEADAS EM 31 De JULHO De 19(8, DE CONTOSMIDADE COSI

O EDITAL DE 10 DE JULHO DE 1918, PUBLICADA NO Wario Offitial

Banco Mercantil do Rio de Janeiro
EMANCETE EM 31 DE JURO DE 1918

Activo

Postas em (Usei:3595.o e a votos estas pro-
Postas e após ligeiras considerações do alguns
Srs. accionistas foram dias unanimemente
opprovaçlas.

O Sr. presidenta em seguida, mandou o
Sr. 1° secretario proceder á leitura dos no-
mes, profissões e =adias dos administra-
dores e que consta 'da seguinte relação:

Vomes Prbfissões - Moradias dos adminis-
tradores

Accionistas: entradas a realizar 	
Acções em caução 	
Agentes no Brasil e na Europa 	

	

Titules descontados 	
Carteira
; Effeitos a receber 	

-----
Contas correntes garantidas 	
Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Diversas contas 	
Çaixa ; em moeda corrente

12:9005000
80:0003009

0.40J:104936

33.903:1255128

10.440:5005625
32.848:7435213
63.596:3705'37
6.833:1173950

26.029:70.5135

31.075:3435864

2.830:0815564

t • • •

_.s

j. 11. dor Kintieren-Banqueiro-Rua Almià
1^ante Gonçalves n. 19:

E. 13oston-Banqueirb-Rua Nossa Senhora
e Copacabana n. 30.

4 A. Ileyman-Banqueiro-Rua Marques do
S. Vicente n.

Não liana° mat3 nada a tratar, o Sr. pre.:
isidente agradece aos Srs accionistas o an-
lillo que lho acabam de prestar para o bom
andamento dos trabalhos e dá por encerrada
a assembléa, da qual se lavra esta acta, o

'outra em separado, acta que é lida, appro-
vada e assignada pela mesa e accionistas pre-
sentes.- der. Kinderen, presidente.- E. J.
ilIattoulas, 1° se.rretario. -E. . Ilenny, 2° se-

L
'etario.- C. Boston.- A. Ileyrnan.,--! Ffs

Falas.- J. H. D.- Rutbt

e
'Certifico qulj , por despacho da Junta Cotii-i

!marcial do 5 de agosto de 1918 se archivarata
nesta repartição. sob o n. 4.96, os seguintes
documentos, referentes á Companhia de Com-
Mercio Transmarina, a saber:

Acta da assembléa geral de constituição,
!realizada em 30 de julho ultimo, estatutos,
ã'elaçlto das subscriptoreis de acções, relação
dos administradores, uma publica fórma do

. documento do deposito feito no Banco do
?Brasil, da decima parte do capital em di-
olheiro, e a guia com o pagamento do salto
trespectivo. feito no Thesouro Nacional. Eu,
;Joh Ilygino de Araujo, 1 0 oflicial da se-
trotaria desta junta,, passei a seguinte eu-
MíN
' _Rio do Janeiro, 'á de agosto de 1918.-

-1dxfuntsrGoimnerelal

180.149:8625421

Passivo
Capital  msuanasseempam--amilmssmasswa.

Fundo do reserva 	
Deposito da directoria 	

Depositantes:
,	 por c/c com e sem juros

idem de aviso 	
idem de prazo fixo 	
por letras a premio 	

Depositos judiciaes 	
Depositantes de titules e valores 	
Titulos por conta do terceiros 	

	

Diversas contas 	 	  

180.149:8625 s:s
••••n••,./••nn••

Rio de Janeiro, 5 do agosto de 1918.- JOr10 Ribeiro de Oliveira c Souza, presidentea
= à/. Moraes c Castro, contador interino.

54.762:8545093

S. E. ou O.	 1)s directores, John, lifat+
thiesen.

Y,Isto.- L. de Gouvea, auxiliar -do fiscal
ilido.° Campos, director (Farra estampilhas
; o valor total de 15100). ( tava 2 earimb

38.118:52's5030
9.671:86782M
7.522:993S050

11.129:9145578

..

5.000:0005000
553:8253'70
80:0003000

66.773:3315978

61:3455610
96.445:1135350
9.218:0183.30
2.018:227.266
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PATENTES DEINVEN(IÃO. •	
XREGADOLIWINEOLDINBui-'-

;4SSOCIAÇÃO BENEFICENTE DOS Uni,

3/4;	
fèn

r) e oadena do Sr. presidenta', flUi "cena

Banco Portugu89 do Brasil
CAPITAL - 25.000:000%000
provisoria - Rua d'Alfandega
BALANCETE rx 31 DE JULIO DE 1918

Activo
Aceionistas - Entradas a

realizar 	 o

Letras descontadas 	
Contas correntes garantidas
Letras a receber 	
yalores depositados o em

caução 	  00.
AeçOas em caução., 	
Correspondentes no paiz e

no estrangeiro 	
Diveraas contas 	

Caixa:
Dinheiro em

cofre...... 9.017:8038210
pepositado

em outros
_palmos.- 3.514:1518120

Passivo
Capital 	
Çontas correntes com 'e sena

juros 	
idem a prazo lixo, c/ aviso

prév:o c letras a premio..
Credores por valores deposi-

tados e em caução 	
Correspondentes no paiz e

no estrangeiro 	
Letras a pagar 	
Caução da directoria 	
Diversas contas 	

Rio do Janeiro, 5 de agosto de 1918. - O
chefe da contabilidade, Albertino Cunha.- O
presidente, Visconde de Moraes.

London and River Inato 1--
13nniz,
E3tiAbelecido em 1862

Capital autorizado 	 a	 4.000.000
Capital subscripto 	 	 3.000.000
Capital realizado 	 	 1.800.000
fundo do reserva 	 	 2.000.000

BALANCETE DA eituA riLtAL NESTA PRAÇA
Em 31 de julho do 1918

Activo
Letras desamo fadas 	  elwaled

	 2.755:0805110
Letras a receber 	  20.157:6105050
Emprestimos, contas caucio-

nada. etc 	 . .	 8.501:7885630
Caixa imiariz, filiacs o agen-

12.611:080r6)Mas 	
Diver ais contas 	

	
551:7375159

Penhores de emprratamos
contas caacionadas, etc 	

	
6,013:245100

Valores depositados 	  8,.08.):7-71$25u
Çaixa coa moeda coarente 	  12.701:1425150

147.572:6065500
Passivo

Capital declarado da caixa
filial 	 	 1.500:0003000

Deposites aprazo fixo o com
aviso 	 	 3.050:6655970

Contas correntes com c sem
juros 	 ,	 20.160:9075490

Diversas contas 	  21.'3'r:7195530
nulos em caução c depo-

sito 	  93.100:1285350
Letras a pagar 	 	 • 76:2615570
Caixa matriz, findes e agen-

das 	 .... 10.031 :0230O
117.572:6065500

S. E. ou O.- fio do Janeiro, 6 de agosto de
1918. -- Pelo Loudon and lliver Mate Bank,
Limited, liarrg Weigall, s_d_taaerente.a„

rtescue	 contador -'

N. 10.0.93 - Memorial descriptivo da.invenao
de 4xurn processo aperfeiçoado para a fa-
bricação de caix,zs de madeira, de espessura
diminuta», para que pretende privilegio
Mannel dos Santos Rocha, domiciliado nesta
cidade do Rio de Janeiro

Refere-se á invenção de «um processo
aperfeiçoado para a fabricação de caixas do
madeira, de espessura diminuta», e consisto
na fabricação das ditas caixas, com a espes-
sura nunca superior a tres millimetros, de
diferentes farinas o tamanhos, mediante as
seguintes operações : l a , laminação da ma-
deira. em qualquer apparelho adequado, para
o effeito de tomai-a em esteira, com a espes-
sura nunca superior a tres millinntros ; 2a,
moldagem da madeira assim laminada, cur-
vando-a ou entalhando•a de modo a se ob-
terem corpos de caixas parallelipipa ias,
ovans ou redondas; 3, ajustamento das extre-
midades das peças de madeira laminadas,
curvadas ou entalhadas, por meio de grampos
metallicos ou semelhantes ; 4, formação do
fundo e da tampa das caixas pelo mesmo
processo, sendo os mesmos (fundo c tampa)
mantidos pela pressão. Uma voz reunidas, as
peaas poderão ser rejuntadas exterior ou in-
teriormente, por forros de papel comnaum,
dourado ou prateado ou de outro material
conveniente.

São notarias as vantagens que a invenção
offerece, podendo-se destacar dentre atlas as
seguintes : as caixas são de peso inferior ás
similares de papelãO ; são mais baratas e re-
sistentes ; dispensam o emprego da coita
forte para o ajustamento das peças, o que as
torna mais hygienieas ; dão uma nova appli-
cação ás madeiras nacionaes, o que redunda
era beneficio da economia nacional, mormen-
te em épocas, como a actual, em que o papel
está excessivamente caro, e prestam-se ao
acondicionameuto do variadissitnos abjectos.

Em resumo, reivindico, como de minha in-
venção, «um processo aperfeiçoado para a fa-
bricação de caixas de madeira, de espessura
diminuta», caracterizado pelas seguintes opa-
rações : preparação da madeira em laminas
de espessura diminuta ; moldagem das lami-
nas de modo a se obterem corpos do caixas
parallelipipedas, ovaes ou redondas, de dif-
&rentes tamanhos; formação pelo mesmo pro-
cesso do fundo c da tampa ,que serão mantidos
pela pressão ; ajuntamento das pecas por
meio de grampos rnetallicos ou semelhantes;
revestimento das juntas das laminas por pa-
pel ou outro material adequado; tudo sub-
stancialmente como se descreveu.

Rio de Janeiro, 2 de julho de 1018. -Ma-
noel dos Santos B.ocha.

f••	

ANNI1NCIOS
13anco Mercantil do Rio do

Janeiro

Os Srs. accionistas são convidados a se re-
unirem cru assemIdéa geral ordinaria, em 22
do corrente, á 1 hora da tarde, na sácie deste
banco, para discussão do relatoria da directo-
ria e tantas do anila soeial findo e eleição do
conselho fiscal e supplotites.

Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1918.- oito
flibeiro de Olra c Sou pre2ent0a.	 -"tt

trocada para domingo, 11 do corrente, ás
11 1/2 horas, uma assernbléa geral ex-
traordinaria, que terá legar na Asso
ciação dos Empregadas no Commercio
do Rio de Janeiro, á Avenida Rio Branco
D. 120, para tratar dos amumptos se-
guintes: 1°, discussão e votação do pro-
jecto de reforma dos estatutos; 2, ao,
mar conhecimento e resolver sobre as
contas do ex-primeiro thesoureiro.

Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1918.a
D.urval de Oliveira, 1 secretario.:	 ,(.3

A.ss'oeiação Protectora. dos
Homens do Mar

á' cosvaeaçam
Convido os senhores associadoa á se raimil

rem em assembléa geral no dia 7 do.cor-
rente, quarta-feira, ás 4 horas da tarde. afun
de tratar de assumpta de caracter social.-
O presidente, S. G uillbobel	 •

Companhia, ,:.1-orro da Mine,

ASSESIBLEA GERAL EXTRAORDINARiA

Os Srs. accionistas são convidados a reuni-
rem-se em assembléa geral extraordinaria no
dia 12 de agosto dw I9S. ás 2 horas da tarde,
no escriptorio da companhia para tornarem
conhecimento do uma proposta da directoria.
que importa cru reforma de seus etrautes
com augmento do capital social.

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1018.-.1
directoria.

Companhia. Estrada tio E'evre
o Minus de ti.

' ASSEMBLÉA GERAL EXTRAoRDINALIA

Convidam-se os Srs. accionistas a se ma?.
nirera em assemblém gerai extraordiir.a, a
se realizar no dia 7 do cory,mte. ás 1.n Imas,
na rua da Alfandega n. 2, 2, andar, para.
tomar conhecimento de urna proposta para re.-
tabelecer o primitivo valor nominal das accões,
que tinha sido reduzido de 1005 para 505 e
autorizar a directoria a resgatar a tinida de
1.300:0a0$ contrahida com o 'Rasou°. con-,
tractando um novo empretimo de acc,'n.,lo
e)m o decreto n. 12.943, de•30 de março de
1918 e reforma de alguns amigas dos e=Éatutv.
Ficam suspensas as transferencias de accCes,
e desdobramento de cautelas aná o dia da,
assembléa.

De accôrdo com o art. 48 de nossos esta-,
tuins as acções ao portador devem ser depo-
sitadas no escriptorio da companhia ata a.-
vespera da assernbléa.

Rio do Janeiro, 1 de agasta de i918-„as:
directoria.	 )

A.' praça

Adriana de Castro Guidão communica à"
es:a praça e a todas as pe,ssoas a quem possa
interessar que em 31 de julho proxinio pas-i
sado deixou de fazer parte da «The Iled Star
Company», sociedade em commandita pe
acções sob a firma D. da Silva 8.1 Comp., rd.,
rando-se embolsado do seu capital e. Luci&
e exonerado de toda e qualquer rOSP9pjQ
bilidade.

Rio de Janeiro, 5 de ago jejjjaa
*mo de Castro Guiado -7-

Çdclo

12.a02:5008000
8.257:5818580

13.8331025290
7.5.137:70a$830

18.300:585..5200
60:0003000

4.978:2668190
10,023i0805160

12.532:0175660

95.925:1755030

25.000:0005000

20.958:5035020

5.925:9375390

18.300:5815200

2.215:5575870
78:7175670
60:000$030

23.355:8745880
-05.923:1735030



Chéques '(Regulamento sobre emissão
de). Decr. n. 2.591. de 7 de agnsia
do 1912 	 •	 1594

Chorographia da Provinoia de
neará. 	

Cadigo Civil Brasileiro. Trabalhos reta.
tivos á sua elaboração, i° volume

K m. )	 ..•	 s • •	 • • .e_	 •1 • • 10$0001

Codigo Civil Brasileiro (Lei n. 3.071,
de 1 de janeiro de 1916), um ve-

' lume (M) 	  6$003
Projecto (Trabalho da Commissão da

Camara dos Deputados) — 8 volumes
M ) 	  201000

f••• Projecto (Commissão Especial do Se-
nado). 1° volume (M) 	  61000

b— Projecto (Commissão Especial do S.e-
nado) 3° volume (M) 	  21000

Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro-
drigues. 	  31003

Codigo Pena/ da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, por um. magistrado
mineiro. 	 	 31000

Codigo do Processa Criminal do Distr.'.
cto Federal, cartonado 	  44000

Cofre de Orphãos (itrgulamento para a
escripturação do) . Deer. p ‘ 5.143, do
13 de março de 1891 	  11003

Collectorias Federaes (Dá novas instru-
cções para o serviço das). Decr. sr-1-
mero 9.285, de 30 de dezembro da
1911.. 9:	 $509

-
Co/lecçao de Leis de 1917 (Ires vo-

lumes). ..	 201000
Compilação das leis federaes sobre or.

ganisação municipal do Districto Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares do
Mello (M).	 21000

Concessões de Nanas d'agua (Regula-
mento para as). Decr. n, 3.056, do
24 de outubro de 1898 	 	 $490

Consolidação das leis das Alfan-
degas. •• .•	 .• .• •• ••	 31000

Consolidação das leis relativas aos ii-
maites das circunascripções judiciarias
do Districto Federal (M)	 31000

Consolidação das leis da Justiça Fe-
deral . 	 51000
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

Corretores de Fundos Publicas '"(ReguR
lamento) — 1)ecr. n. 1.159, do ZO de
abril de 1 r,u3 • • ele *.•_•_t_f_t,• •• ..n	 &WS.

AVISO
ure encammendas de obras que não

forem acompanhadas do porte do Cor-
reio não seri,' attendidas, assim como
não se Ode acceitar em pagamento da
obras ou de exemplares do alaria Cili-
ciai» selos do Correio ou estampilhas do
gello adhesivo,

Acção Penal (Amplia a)', Lei n• C23,
de 28 de outubro e decreto d. 3.475,

.. do 4 de novembro do 1899 	 1303
'Agua (Regulanointo para arrecadação

das taxas do consumo d'). Decr. nu-
mero 11.521, de 10 de março do
1915. . . 	 	 $500

'Agricultura (Créa o Ministerio da):
Decr. n. 1.606. de 29 de dezembro
de 1906 	 	 $5110

Alfandegas (Relatorio apresentado ao
Ministerio da Fazenda sobre fiscal i

-zação das), por Leopoldo L. de Alert.
car. . . 15000

Annuario de legislação de fazenda
referente ao armo de 1916, por Af-
fonso Duarte Ribeiro .....	 63000

Armazena geraes (Regulamento para o
, estabelecimento de). Deer. n. 1.102.

de 21 de novembro de 1913 	 	 $503
'Astronomje (Tradd d'), de

E. Liais. 	 	 51000
'Automoveis ',(Tabellas para os preços

m , 0814	 &200

13
Bolsa dos Corretores 'Merca -Urjas O
" navios ) . Decr. n. 8.249. de 22 de se,
\ tembro de 1910 (Crèa a). Decr. nu-

mero 0.264, de 28 de dezembro do
1911 (Dá novo regulamento), e Reg,-
meato Interno.,	 11000

o
Caixa de Amortização "(Regulamento da)í,
k Decreto a. 6.711, de 7 de novemhrg

do .1907. ••	 ..	 	 11000
Carros (Tabellas para os preços dos)

. 	 	 $200
Casa de Deteneão (Regulamento da)m

Decreto numero 6 863, de 27 de fe-

	

-vereiro de 1908.	 $500
Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro-

	

.. ckatt do Sá 01) 	 	 19$093
'Casamento Civil (Lei do). Recapitula+

não em ordem alphabetica, por M.,
andrá da Rocha-L..9... 	

Contrabando e seu processo, por A. P.
de Araujo Corrèa 	 - 	 	 2sor0

	Constituição da Republica.	 11000

Consumo (Regulamento para arrecade
cão o fisealisação dos impostos de).1
Decreto n. 11.951, do 16 de fevereiro
de 1916 	  21000
Decreto a. 12.351, de 6 de Janeiro do

1917 (Alteracões feitas no regula.
mento apnrovado pelo decreto nu-
mero 11 ..Q511,4	t42, 11,3 	 1100a

Diccionario Genraphieo das Paina* do
Brasil, pelo Dr. Francisco Ignacio Fer-
reira. . . .. 	 	 0000

Docas, portos maritimos, etc. (Reporto-

1.1diniodra
 1(eMgiislação sobre), por Caetano

14000

	

Decretos da Governo Provisorib	 
de março de 1899 	  21006
do outubro de 1890 	 e 71200
de dezembro de 1890 	

3:
de janeiro de 1891 	 ] 210%
de fevereiro de 1891......„ 	 ,,.	 E0000:

Decisões do Governo Provisorio:
1° e 2° faseicules 	

ii0s0(0)O00a3° e ultimo 	
AdditameuLo. 	  . .

Decisões do Governo (Colleeções de):
de 1832 	 :: 	 	 35000
de 1833. 	  Mn

31090de 1850 	
de 1867'	 	 3$076
de 1891 	 .. 	 -,	 4seç0
de 1892 	 . 	  MOO
de 1893 ....—.-.... .......... 1-,,, 	 MON
de 1894 	   	 	

334:10000:dde 1895 	 	 e

	

..	 .....	 e

23:0000:

	

.••••-• 	

	

1.91,11,11 	de 1896 	 	 .../q
de 1897 	
de 1898 	 .. 	
de 1899..... . .... 	 	 31509-m. -

d e 1900 ..... ....... 	 7	 350004

	

-.. • e ...X 	 --I 3$000de 1901 	

	

- 	 _.-:e Mnde 1902 	
de 1903 	 A 4$003
de 1904 ...... ...ft.... . . .. .::.-..:.-..is	 4$503
de 1905.........................--	 45500
de 1906..... 	 J. o •••••• • '•:•• •:•:•T"A	 4$504
de 1907.re...• 	 -	 61600
de 1908, .... wee .••• ..e:r • •:•n • • • • . ..5rA	 suma
de 1909 	  • • •	 •••:c.• • r oli33	 5$008
de 1910. ••••••••:41,0. 	 ":0	 61003
tia19111,,,  •	 	 	 u_Lak__.41,1001
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;Delegacias Fiscaes (Crêa o Jogar de coa-
1 1ador nas). Deer. n. 1.178, de 16 do

janeiro de 1904 	 	 15000
Mesapropriações por necessidade ou

utilidade publica da União e do Dic.
tricto Federal (Lei o regulamento),
Deerei08 ns. 1.021 C 4,956; de 26 do
uosto g Q dg setembrá de 1913	 f5(10

r
ima Dnrcellado g UnstrueçUes fiar
os). Decr. n. 4.227, de 23 de novemi

1 bro do 1901......-..- ........ 15000
Escola Tactica e de Tiro da Guarda Na-
' cional da Capital Federal (Regula-

mento).	 D1 1.%.x.L.-„~em	 5502

Iaeições federaes:
k. e-, Lei n. 35, de 26 "dó janeiro- do 1892

.(Processo eleitoral). .. 	 5500
n. 1.269, de 15 de novembro

de 1904 (Legislação eleitoral)	 $500
n. 5.391, de 12 do dezenalro

'C do 1904 (Instrucões para alista-
A- mento de eleitores) 	 	 $503
'e Lei n. 3.139, de 2 de a gosto de
' 1916, o Der. n. 12.193, de 6 de

setembro de 1916 (Lei e regula-
mento eleitoral, prescrevendo o
modo por que deve ser feito o novo
alistamento)	 ( /11 ) 	 	 $500

n. 3.208, de 27 de dezembro
' de 1916, o Decr. n. 12.391, de 71
' de fevereiro de 1917 (Processo
.	 eleitoral)	 ( 51 ) 	 	 15000
(e- Alterações feitas nas leis numeres
' 3.139 e 3.208 (Alistamento e elei-

gões federaes) (M) 	 	 5200
Mação dos eleitores do Ilistiieto

Federal............	 35000
:jescpulsão do estrangeiros, Decrete nu-

mero 2.741 	 	 -	 5200
!Ensino Secundario o Superior da aepu.

;anca (Reorganisa o). Decr. n. 11.530,
,42 18 do março de 1915.	 1.$.200

febre amarella Unstrucções para o ser-
viço de prophyla.xia especifica.	 15090

fidlencias (Leis sobre). N. 2.024, de 171
de dezembro de 1908 	  15003

W'acturcs consulares --11~atnento ap-
provado pelo Ewer. n. 1.103, de 21 da
novembro de 1903..... ..... 	 15000

Facturas ou contas assigna4as (Regula-
mento para a cobrança do seno sobro
as). Decr. n. 11.527, da 17 de marco
de 1915 	 	 $309

211anccionar1os .Peblion (Estabilidade
dos), por Araujo Castro.:,.„, 	 3$000

• H

flerança .4 Decreto lie 1.839, de 3f "dd
dezembro de 1907 — nos casos de sue- •
cessão ab-intestato.	 $500

alistaria dos troa grandes capitães da
antiguidade (Annibal, Cesar o Alexar.

, tire), peio Dri; fiesar,Zama	 000

DIARIO OFFICIAL

flydrograp:-ie du Raut Saint Francois.
por Ernin. Liais 	 - 155000

IhrOone Administrativa da União (her,
ganisação dos serviços de). Decreto

' n. 1.151, de 5 de janeiro de 1904, e re-
' (piamente dos serviços a cargo da
: !União, Decr. n. 5.156, de 8 de mar.

go de 1904. .-w:•-•.• •	 ,Ire;le• •..ii•••• 	($000

1 Bygiene Alimentar, do Dr. &Mando
# Magalhães. 2 volumes . (111)..- 45000

!Historia Constitucional do Brasil, pela
Dr.,, Aurclino Lça/	 gon

,
.1.„(

isenção de dinitoi aduaneiros Ulegula.
mento para as. concessões de). De-
ereto n. 8.592, de 8 de março de
1911	 k L• • •as • • •,•Git"..•••-_, •,••••• •	 $500

Industrias e profissões (Regulamento),
réis.	 1•1 M	 :	 • ir ••••w • • • •	 1.5008

Invalidez dos funccionarios publicos da
União (Regulamento para os exames
de). Eiewr. n. 11.417, de 20 do janeiro
de 1915 ...... 	 	 5509

Institutos ~ares de Usino (Regula-
mento para os). Doer. n. 5.698. de
2 do outubro de	 2$000

Justiça Federal "(Completa aY. Lei n. 225
de 20 de novembro de 1894.,	 $500

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe-
deral (Collecções dos accórdãor) (M):

do anile de 1895........ 	 2$500
do anuo de	 619110
do armo de 1898 	 -	 .. 85000
do anuo de 1899 	 ....... 95000
do anno de 3$000

Justiça do District° Federai '(Reorga-
. nisação da). Deer. n. 9.263, - de 28 do
í. dezembro de 1911....,-„„..-, 15800

Juros do credites hypothecarlos, de-
bentures e dividendos das sociedades
anonyrnas (Regulamento para a ar-
recadação do imposto sobre) ., De-
creto numero 12.437, de 11 de abril
de 19/7£	 zue: LeA, c.:e	 g03

Lei Orçamentária dè 1918, exemjólaP
reis. ..	 wm	 35000

pvrc„ Verde (Documentos Edplornaticos
• d Brasil na Guerra da . Duropa)!1

reis. • • • •• • 	 •	 •	 ;•••^,	 55000

Moções de Physica, por Francisco :Xavier
de Oliveira,	 15000

Leis (Collecções

- de 1800 a 1809. ~7~-wwís 25500
de 1810 a 1811...a dpec„, 25500

• 00 1eJ2 a .1815.,LfÃci-T„~N. 011100

'Agosto do 1913 10285

de 1816 a 1817...x.ki,a~mg 25003
de 1818 a 1819. ..w.w.mwonema 2$000
de 1821. 25003
de 1822. . • • prkle,•: • • i7.21~4./weif) 2$000
de 1823....~...wcw.atewavmm 25000
de 1824 .	 ' 25003
de 1825 • • .4740.e•Yer0.7,93e• • .101.24 25000
de 1826.....>0-4~~•-eir•z% 11500
de 1832. • 'ffilr:•1•11~.C."550-0••ff otle	 4$000
d° (833.	 456034$500
de 1834 • • s.. ~e' • - 11-V	 er.rre	 352 0 a
de 1835 -- 2 volumeS.....mma 45000
do 1836..	 *AO, • •-.C"-•:•*.T•V•1	 3560°
lio 1837.	 •	 • 35000
de 1838.•	 •,•••••:•-'1ijurr.: • • 4*(,•::111	 25303
de 1839. .	 X 05: e 15400
de 1840.• •••••••••••••1're • •-•:¡:;.• • O.	 25000
de 1841..1$90a
de 18!i2. • •	 • •-•,..,3•1	 35003
de 1843• • ....o •••n • .:01 W,CCIN. • ...X./	 25500
de 1844.•..........•••••.•:•• • ••&•-•	 2$806
de 1845 • . —...... • • •-•-: • 'g • N:••	 25300
de 1810.• ase ••• •••-••• • ••-.•rri• • j• eNryi	 25600
de 1847........•• • • “C	 xt 25600
de 1848.•...••• •••••• • •• • •••7	 :EY	 5800
do 1849 .•...... ".1": r•n ••4•7/ • • • ele*Jit•J 	 35490
de /850	 • - • -.c•	 75000
de 1852 — 2 volumes 	 ca
de	 45600
de	 65600
de 1858.. - 	 	 5$33C
de 1857 -- 2 volumes..,~ 55600
de 1858 -- 2 volumes. .~.1 65500
de 1859 -- 2 vélumes.....5- 5$50n
do - 1860 -- 3 volumes......-ixo 105000
de (861 -- 2 volumes-~, 55505
de 1862 -- 2 vo1urnes.„.1 5$605
de 1863 -- 2 volumes	 5$603
de 1864 -- 2 volumes.. 	 5556955569
de 1864 (Adddareentcs)..„0 $500.
de 1865 -- 2 volumes.-~ 25505
de 1866 -- 2 volumes•..-~ 25500
de . 1867 -- 2 volumes........ ) 65005
de 1868 -- 2 volumes.~...) 6500)
ie 1874 -- 3 volumes.. 	 95000
de 1875 -- 3	 8;503
de 1876 -- 3 volumes-~ 105000
de 1877 -- 3 volumes.	 75501175500
de 1878 -- 2 volurets- cmcma 850U
de 1879 -- volumes........erR moa
de 1880 -- 2 volumes.. ~ 75005
de 1881 —.3 volumes...•,n 105000
¡c 1882 -- 3 voluroes..,.-.-...1 125000
de 1883 -- 3 volumes.-~ 105000
de . 1884 -- 2 vo1umes-10~n 65000
de 185.6 -- 2 volunnes--.10wr., 65500
de •1887 -- 2 volunoes..~; 8$000
de 1889 —3 velunnee...coirwlà ' 4000
de 1892.....— 	 w~m 125003.
de 1894 -- 2 volunaes,orek2.0; 12$000„
de 1896  • 4%,....0.:...•-••niálLah41,103.1ht.NA,

1.

.5$200
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de 1899 — 2 volumes...ia:ara

	

, de 1900 — 2 volumes 	 .43

de 1901 — 2

	

de 1902 — 2 volumes 	
' de 1909
de 1910 —
de 1911 — 4 vo1umes—ft-a:1]
de 1912 — 4 volumes...a. -61
de 1913 — 4 volumes.....-.r.

da .1914 --a 5 volumes... .:.r

	

'de 1915 — 3 v.olumee 	

	

de 1916 — 3 volumes...V.9a 	

' d9.1147 te-t 3 Yolumeat~,

bls de -orçamente,

'1889.	 MI Al-17,.

1892..:.... • • $ • ..01 • 1~~..e !TA ' 4560
1825 	 x. .n •	 •••

	 45001
1897 	  •	 tm•aay2d 1$006
1898 	  

• • ;•• •••n •¡•-•,•••j•••••Wg
	 15200

15000

1908 	 A. ...,.••••
	 15000

1909 	 a.	 15000
1912 	
	

15800
1913 	 y • ••••.•
	 25000

1914 	
	

25000
25000
25000

1917. „. 000	 •-wza 2$000
1918
	

ppoo

Legislação Penal Comparada '(0 Brasil
a. na), Franz Vou List, traducção e cola

laboração de João Vieira de Araujo e

	

Clovis Bevilaqua. 	 .. 35000

/Agis usines da Republica dos E. U. do
Brasil, pelos Drs. Tarquinio de Souza

	

e Caetano Montenegro (Ai), 	 105000

Loterias (Regulamento das)', Decreto

	

,ri.. 8 • 597• ... • •	 • • ,A•	 $500

Licença aos fuftocionarios publicos da
União (Civis e Militares) , (Regula-
mento para a concessão de). Decreta
n. 2.756. tle 10 de janeira do

	

RX az az iki• az ZM reg 	52W3

,--
Ittkoiral o Empoo -Mo dã l'afendãâ'

de 1866. 	
de 1869	
de 1870	
kle	 1871._ „ ,„..	

•

A
31

"h--4

35000
2$500
25500
3$000

ige	 1872..... 	 -e 25000
de	 1873.  - -e 35000
de	 1874. 	 a 35000

;de	 1875.....,-	 .9.A 35000
j/e . 1877.	 •••• •-.--oe 35000

rge . 1878. .! ...Ja , 	 35000
',Itig	 113.7Zxj.,,,,2,,,, 3.5QQA

Marinha Mercante e Navegação de Ca..
botagem, .	 15090

Minas do Brasil (As) e sua legislação,
pelo Dr. Pandiá Calogeras (M):

20	..... 4 	 	 6$000
3°	 65000

Modelos de Balanço ... . .	 45509
Montepio dos Funccionarlos Publico!

(Regulamento do). Decreto numere
8.901. 	 	 $500

Moratoria (Lei sobre). Decrs. na. 2.862,
, AMO 9 23996,tirw,e_cn-• M.,,I,A.IAJJ	 pop

ilfOU	 Obbre ô passado.. ~ MODO

Prompttiario dos impostos de bonsUmo,
por AffOnso Duarte Ribeiro.	 65000

provimentos da Correição Geral do Fero
do Districto Federal (1916 — 1917)
( M ) 	  15000

Prosadores e Poetas Latinos, pelo Dr.
Cezar Zama 	  	  55000

Planta da cidade de S. Sebastião do Rio
de Janeiro, cio 1808 (M) 	  105000

Peculato e moeda falsa (Estabelece as
penas para os crimes de). Decr. nu.
mero 2.110, de 30 de setembro de
1909. 	 	 5500

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (10 volume) (M) 	  35000

Pareceras do Consultor Geral da Repu-
blica (2:1 volume) (M) 	  35000

Pareceres do Consultor Geral da Repu.
blica (30 volume) (M) 	  35000

Pareceres do Consultor Geral da Repu.
blica (4° volume) (M) 	  25000

Portos (Regulamento das Capitanias dos),
Deu., n,a 11.505, de	 25030

atepertorio Suridico do Zdineiroa -4$000
'Relação dos cidadãos que tomaram parte

no Governo do Brasil, desde o anno
de 1808 a 1889, por M. A. G.. 35003

Regimento de Custas da Iustjça
Federal. . . .• • ......	 • e. o'	 0000

Regimento de Custas da Justiço
Local. . . 	
	

15000
Regulamento 	

mas (Doer. n. 434) 	 	 $500
das Sociedades Anony.

das Companhias de Se-Regulamento
-	 	 10	 $503guros .
dos " Clubs de Merca.Regulamento	
	 .. • ...	 $500donas.

Regulamento do sello 	 -•.	 $500
Regulamento para a venda cio tnereacio.-

rias o immoveis e para a distri-
buição de premios mediante sorteio..
)(Decreto	 -12.475, de 23 de 11/nia

J•9 i7L.2	 -11

- -	 - - —
Repressão de evntrabando (Regulamento

para o serviço de). Doer. n. 10.037, da
6 de fevereiro de 1913 	 	 15000

Corrige o regulamento acima (De-
creto n., 12.419, de 21 de março
de 1917.... A_TJ 0, 	 da. ztei	 61001

Sello (Abecedari0 do imposto do)', poig
Affonso Duarte Ribeiro 	 	 65000

Stenographia Internacional, por A. Piei,.
réis.	 1$000

Sorteio Militar (Lei n. 1.860, de 4 de ja-
neiro de 1908) 	 	 $500

Saneamento	 (Regulamento da taxa
de).	 5300

Seguros (Regulamento dos impostos de
sello e fiscalisação e do sorteio das
companhias do) ..	 5509

&ilide Publica (Regulamento da Dire-
ctoria Geral de Saude Publica). De-

i ereto numero 10.821, do 18 de março
%. de 1914 .,	 C141.1 Off. 'a" kepj	 25090

Til bar ye '(Tabellas poro 

os
ços dos) 	 -•• ...••a	 $200

.

Tarifas das Alfandegas 	  8155?009
Tarifa da Estrada de Ferro Central do

Brasil.. ..	 	 	 15500
Tomada de Contas (Doer. n. 2 	 511, do

20 de dezembro do 1911) 	

$

Transporte	 egulamento para cobrança
e fiscalisação do imposto de). Dêem,-
to numero 11.493, de 17 de fevereiro

(R 

de 1915 	 	 $500
Tribunal de Contas (Collecção de actos

legislativos e regulamentares do))
.iL 111	 .....	 le,a1	 25000

,ilids, do Marquez de Barbacena, Dor"..xe.i
tonio Augusto de Aguiar 	  55009

Vencimentos militares. (Lei numero
2.290). 	 	 $500

Vencimentos (Regulamento para a eu
brama do imposto sobre). Decreto nu-i
nwro 11.914, de 26 de janeiro de
1.016.4 et% ....e. O _4s a .4C [.•••7 0. •• W.4a a-31	 $5500

As vendas superiores a 1008000 têm
abatimento de 15 %, ,(art., 42 do Rei
gulameato).

As obras que estão assigaaladas com una
—	 _ pertencem aos diversos Mi.
nisterios e não têm abatimento, exa

cepto as Leis USIL2CS da Republica, que
têm o abatimento do 30 %, em vira
tudo do Officio do Ministerio da Jusa
Liça, n. 1.204, de 8 de agosto do 100ta

•
Latia a_e Dneire	 Imkrema ncionaIR

145000
125000
14$000
125000
23$003
305000
455000
405000
405000
405000
305000
205000
Ropo_9

" 550d
Ido
de
de
'e' o

do
de
de

Ide
de
de

;

t de
'de
de,


